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Radaooló 7 AdmlnUtr··td: 

Carrer fl'Bscníellei?, ifi bis, entre*. 
(rtor oi UA R A U B U ) 

ZMPREMPTAi 
Eacudellora, 10 blB, balioa 

TtUfon 194 

ABUDCU. a · q a · l M . comamio·bk f 
cinmi a preui fonTBncloo· ls . P«r« U 
oiicio dol Tsspro l'admBtan «iaqa«ina 
mortiinnat noi a I«x au da la tarda, 
fera l'aaieii) dal mall. nua • I M traa M 
la m a u a ï d a . 
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m o p i e l d i a 17 d e l c o r r e n t 
h a v e n t rebut e la S a n t s S a g r a m e n t s y la B e n e d l o o l ò A p o s t ò l i c a 

(A . O. S . ) 

E l s s e u s a f l i g i t s g e r m a n a ( a u s e n t ) . n e b o t s , n e b o t s p o l í t i c h s 

( p r e s e n t s y a u s e n t s ) , c o s i n s y d e m é s f a m í l i a , e l r e c o r d a r a l s 

a m l c h s y c o n e g u t s t a n i r r e p a r a b l e p è r d u a , e l s s u p l i q u e n q u e ' l 

t i n g u i n p r e s e n t e n l l u r s o r a c i o n s y s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a l s 

f u n e r a l s q u e , e n s u f r a g i d e l a s e v a à n i m a , s e c e i e b r a r à n d e m à , d i ­

l l u n s , 2 3 d e l c o r r e n t , a l e s d e u , a l ' I g l e s i a d e S a n t a A g n a . 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

Ble Reitna. j llima. Sri. BiatMi de Bareelona j Vich ran concedir 50 d(M d'indalgencié per cada acte ds pietat que 
•*apUqui en sufragi de l'anima del difunt. 

L a s e n y o r a 

. ' D o l o r s T a r r é y T a r r é 

Viuda del Or. 0. Javaia Gras 
v a m o r i r e l d ia 14 d e l oorrent 

havent rebut els Sanis Sagraments y la Benedlcoió Aposfólioa 
(A . O. 8.) 

E l seu fill Sentia*», germans, gormaru políttcKs. lles, nebots polítichs, «>• 
; y l a senyoreta Teresa Riera y Cúr(k>ba. a| ^ ç o r J a x & àlns, dere^s p 

seus amiclis v 
llurs omci 

•a hn la seva ^nirna so cclcbrarhn deinA dilhin-i d i a 23 d e l corrent. a.Ks tleii, m 
içlcaia parroquial de la Mercè, per qual favor d s hi quedaran lortamem 

Bl dol n dona per detpedil No's conv ida part icularment 
m i Bxcma. T llim*. Sts. n abaa da nafcalooa T Girona al ian dlaoal concedir n«apeoil»amont 
• a Bxcma. y ^ j ; , ^ , , , , ^ , , , , MS ndei. dio-osana on la fórma acoaiomada. 

MAqulnea Gaum-.i it . V^iastep. Illchnrd. 
a manxa de la moiiai ds son preu. 

P A R A D Í S , 10. P i s S E G Ó N 

Tusquets ^ C . ' S , en C * £ Z 
Valen y capons.—Rambl;. del Centre. 9 

Negt(.ieai els cupons luicnor y Amor­
tí3 able 4 per 100, Muniapals. Ovpuui-
cions, Foments, Carbons, Cotices, f. c 
Fr.tnç-i >' Almanses, v,ent?niom 1 a iuncr 
pròxim. 

Dr. Serrallach S ï S 1 ^ . ^ 
yo,40. • C econAmlcs, 1 a 0. JoTelieooa, 9. 

A d o b s E s p i n à s 
Kunbla dd Centre. 37.—Fàbrica a Sans 

Q n i l l n g n l l o s 
queprea^il l'aaU^a f acradllada p a s t i 
peo tora l del Dootor A n d r e u . 

Demani» a Isi farmaolei 

D . J O A Q U I M R I B A S Y F O N S 

mori'l Éa 21 ilel correa^ bamt m \ els Saüls SaDrameiils 

~ , rJ^triri D » Maria raiau. ncouua, n * 
T o W ^ c o ï n s . cosines, demés parents y la rahó 

wimpció Ribas Vda de Obver. cosí"». ^ .: • ' r ai3 seus amidis y co-
S ACEVEDO. RIBAS X prcgScn que"! l i rg i i in presont on llurs 
neg îis tan sensible .»'^«hta ^ h pregue q ^ ^ dl 
oracions y se servetmn .nsistir al Çmcrru i ^ ^ 
menge. a dos quarts do tres da la tarda, somni uc 
Antoni, número 74- No ,g c o n v i d n p a r t i c u l a r m e n t 

Valors, Cupons. Giros, Cambl de Monedes, Comptes correits, Viat933 
( R A M B L A C A N A U E T E 3 . 3 ) 

U" : ^ • i v L a R i a z ó n C o m e e u i a l . obra nora de Tadrocal y Uacla-
R a Z O n SOCia l W ^ » * ^ ^ ^ iadiapena.blealsque teaon Inleróa 

^rquestion.. mcrc.ulils. -1 peiseta prlpcipal. Illbrcrle. y autor, O l a r l a , 38, l.sr-2. 

C H A m P A N I L L A 

^ ' • n o n t l m u l a n t y d lgoat iu . - Demaui» en ColmaJoa. Cafó» y Potillerias, 

P e l l e t e r i a L A SIBÈRIA 
^ Rambla Catalunua, 15, y Corls, 624 . - Telóf. 1571 

G r a n d i ó s y A r t í s t í c í ) P e s s e b r e 
Precloaa coleeeló en nodels de gran fantasia, pròpia pera regals 

P<ÏEir ? p e u a molt r o d u U s . - G a r a n t i a e n e l a ó n e r o 
- V E N D E S A L C O M P T A T - O n p a r l e f r a n ç a l s 

B a n c a A r n ú s 

Successora d'Evarist Arnús. - Fundada en 1846 
Societat Anònima. - Capital: 10.000.000 Ptes. 

P a s s a t g e d e l R e l l o t g e . - B a r c e l o n a 

Q u e d a o b e r t e l pago d e l s oupona, v e n c i m e n t l .e» d e J a n e r 
d e 1913, d e l * aegf lents v a l o r a n à o l o n a l a : 

Deule 4 per 100 Amorll/:abls,*Deute 4 per 100 Interior, BmpréaUti &fu-
nlolpals d» Darcelona, Sarrià y Terraeaa y da la Diputació Prorlnclal 
de Baroel» •: Obligacions deia Ferrocarrils del Nort. Aíncant, Giraràs, 
Orente. A^ualucla, Olot a Girona. Secundari.*; Port de uarcelooa: Tran* 
vies; DarceloneBa d'Btsctricital; Catilana del QtS; AigOts de Barcelons; 

Carbons ds Berga, ete. 

N e g o c i e m , l l i u r e d e o o m l n e l ó . e l a oupona , v e n c i m e n t I w 
de J a n o r de 1913, dt>la segUonte fondos d ' E s t a t : 

Argentina 5 per 100, 4y ' . par 100 y 4 per 100, Braall 5 per 100 y 4 per 
100, Idara 4 y V, per 100 iBalal da Minas Uueraei); Colòmbia 3 por 100. 
Costa RUa 4 per 103. Xinr5 per 100 y 4 per 100; Japd 4 per 100; Mézich 
3 per 100, 4 per 100 y & per 100; Nicaragua 5 per 100 (eaUmpillal); Bus 
3 per 100 y 4 per 100; Uruzuay 0 per 100 y Cèdules Hipotecaries del 

Banch Nacional 6 prr 100 or; Venezuela, 3 per 100, etç. 

h'U cvpoH$ delí iíftrenti «mpréttilt emeto* per aqtttsta Banc» els paíuem 
UiHrei de comtsió. 

CoDiullem roíouciosamenl lea amorliucions dels títols quali cupons ens son 
prMPatatial cobro, donant arisa llurs tenedora en el cas de raiultar amorti/att. 

Compra y venda da valora al comptat - Ezlatanola perm.neat da FonJ». 
Publlcha.OblIffaolonaaaolon·la y estrannarea, y C*<ftlorAro?ntlúBa ntn" 
«uaya. y Xllonaa. - Ordree de feoraa, Inlormaolona S S n ^ S ^ ^ r S i S S m 
aobre Valora, Dlpóall. on cuatodla. Conatituold v admlnl . lr .oló d. Dlóài??! 
« 1 extrangar. - Compt,, oorreata • la v l . t . afionant el a per 100 d Inter*! 
y • plaç n « ab lotareaaoa coavcuoional,; Comptea oorrenta manif.^! 
0 interna se calcula pal que donen lea oparaolooa rfe doble n?enBU0T) Girò. 

Tranatarenolea y Cartaa de Crèdit. " " " " ' J . blroa. 

Direcció telegràfica y telefònica: B A N O A R N Ú S 

0 
G r a n s v i n s d e B u r d e u s 

- J . L a t r i l l e F i l s -
Demanar los en e ls p r i n c i p a l s Restaurants , Hotels , 

E c h a r c u t e r i e s , Oolmados, etc. 

P e l l e t e r i a L E R E N A R D B L A N C 
de TORRES 

Y FONTANET 
C A R R E R D E C O R T - 3 , 6 1 » ( en tre R a m b l a C a t a l u n y a y B a l m e a ) 
immens aesorlU en Narlas. Visons, Chinchlllea, Topo. — RípeciallUt en Ueaard Blanc, 
Zllietine, Alaaka, Ruasla. Prossla y Japó, en clasaei molt bonea y barates. — AbrlcUf 
nutrls de Hudson. Ongaba. Colòmbia. Austràlia, etc, etc—Skunka naturals. Sltunlcs 
de Prjssia. Opossum naluíal d'Ausualla. — lïcharpes. Topo y estoles de totes classos. 

L A C A S A Q U E V E N M E S L I M I T A T 

F . ^ r . í 0 t d e T u r r o n a 

H A l e r i a , m a l a l t s , a l e r l a l l 

'IuesdefAt)rlcí,y q .aea lea etiqtieias de I · I sarai ampoliei diue-i o oreieaM dir 

d e a . ? ^ " ^ . " • 'rP8a4r· ' · ">,?• fé /^ l c .napr.dsr.- Ne confiadrites ab les aeradila -
desalyftes m l n e r o - t n e d e s i l a a l a n a t u r a l s dal V I C .1 r O *. r A L \ d » (5 a i d « a 
Ooíí., ^ " ' V 4 " ' ^ " " · t P i»1 '" - t q«* P^r a.«i anfa ball u ï r a t í c c ? ' Ja? 

dlst nl uSabel no-n.315lala4 A o í i l a i Vlebr O · t a U a . - . O a V a ^ X t e t l í ï í c ? 
4. A a m b l a d » lea P l o r s , n t k n a r o I S . a a t r a V a e L 

PEÜGEOT 
•me» 
p e s s e t e s 

R e p r e s e a t a a t * 

e x o l u a l n s : 

F . S . A B A O A L / C / · A r a j J , 2 3 9 a l 2 4 5 

G r a n s M a g a t z e m s a l ' e i t g r ú s y a l a m a n a d a 
Primera casa d'Espanya en Allombres y Anioles pera Mobles 

B L A N C O v B O S C H 

P l a s s a S a n t J a u m e 

C a l l , 21 - S a n t H o n o r a t , I v 3 - T e l . 1 0 0 

A v u y : D I U M E N G E 

E x p c i l l 
ab engrandiment dels aparadors subterranis 

nou a Barcelona 

V i n s d e l S i n d i c a t " A L E L L A V I N Í C O L A " 
Productes nacionals Inmil lorables en calitat y preus 

C l a s s e s s e l ec l e s : B lanch per peix - Ranciet - D o l ç 
Caixes Tins surlils 12 y i^mpollos.—Venda a tots els colmados.—T>ip6alt Renersl 

I de J o s e p h V i d a l y fybas ( S . e n C ) , R a m b l a S t . J o s e p h , 2 3 

1 
\ i 
J 

Fontane l la . 20 — R o n d a de S a n t Pere , 12 

N i n e s - P i l o t e s 
Bport, Fnl-Bol, Tennis. Jognlnes irrompibles 

GOMA - C E L U L O I D E - O R T O P È D I A - H I G I E N E 

C A S A F E R R E R Y P A T A U 
P L A Ç A R E Y A L , 3 - T e l è f o n 5 9 2 

T a u l a y C u i n a 

B O N A C A L I T A T Y B O í N P R E U 

O b j e c t e s a r t í s t i c h s d ' u t i l i t a t p r o p i s p e r a r e ^ a l 

= A s s o r t i m e n t 

e n a r t i c l e s p e r a 

Wtm A D i e a f l l a Bsp^olallala O r e l l e s , N a s , Q a r j a y T u b s r a u l a a l L •ira A s rrOatn P e l a y o , 12, p r a l . — Consulti de 9 a 10 y de 3 a» 

D r EL P o r s E r n f t U *"l*a?-jf>Iul,d8pa-rt?· v í . · ? j , i p . , a a . , ' l . · * i " * 0 1 ? * ? ! ? ? ? ? PlassaCJr-ialaaoaa, a.l.et Da 11 a I f dela 6, fasUus daLOall 

E . Prat de la Riba 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 
8BGO!U KOtaò 

D B T O I . dalSa pàg , de 30 13 
cm., on exoelent paper vargé 

Edició popular: 5 0 ois. 
Ab cobertes a duea tlataa 
y el retrat de l'autor: 1 pta. 

DBvsapjk EST LLtaaaaias r « a s D i 
DIIKÍSIT BN JLqoBírkko^iNura^u j 

Rentat y 
P lanxat 

IOO S U C U R S A L S 

E L MBS P E R F E C T E 
R E G A L A C U P O N S 

AB Un ET AL 

Rentat y planxat gratis 
Para'ls eucarrechs, enirwats el< 

DIVKNDBBS Y U'.SSAPTBS 
Demanis condicions y llista Aa 
Sucursals a Carcalona, en la 
Central: Alt Sant Pere, 15 

1 

F O T O G R A F I A G Ü T A S 
Única casa que ab condoneu revela, tira 
positius, copies, ampliacions, calàlechs' 
etc. O c a s i ó m à q u i n a s f o t o g r à f l * 

S uos y c l n e m a t ó a r s f . l'ARADIS 10. 
amunt «Centre Excursionista Cstalunjra» 

Negociem Valors y Cupons 
KM» de E . Mas Sardà. RlJa. Centre. « 

de la 
Aeolian 

• de New-York — S T B I N W A Y Bt S O N S de New-Yorlc-
Hambuoug. - ü n l o h a a g e n t s y dlposiUrls pera Catalunya 

P I A N O L E S v P I A N O S - P I A N O L E S 
C H A S 5 A I Q N 6 F R e R e S P a s s e i g d 8 G r a eia, 38.-TeL 

E L R E 6 U L A D 0 B 

F à b r i c a d e 

% e r í a y R e l l o t g e r i a 

^ A M B L A D E L E S F L O R S , n ú m e r o 3 2 , Y C A R R E R D E L C A R M E , n ú m e r o 1 

J o y e s , R e l l o l g e s y 

O b l e c t e s p e r a R e ­

g a l s p r o p i s p e r a 



7. L A VED D E CATALUNYA 22 desembre de 1912 

C L S e T Ï A T 

S« ór la ob^crvaoiió de f3 t s , seguits, 
( g u a l s , «e'n vol despendre una Uey, la 
iSey dc la política espanyola es a q u - » -
La: Tat» ds pnojíy-M' de reformes que 
rppresemcn una miliora en la ï-ida dd 
p i s . T u e d e n arural» en el Sona:. La 
Alta Cambra es una mena de frè t d 
progrés. Hauria désser—y aquesta es 
la ra)ïó de la seva vida—a les poesiblcs 
disbauxes del Ctmeré», però no es pi-
x(s. Jtis disbarats de .la Cambra pcriu-
lar, dcwn, p e r exemple, ia suíis'i ucí5 dd 
impost do íonsume, passen: eb pro ec. 
HCB oc lleys benefidofios, s h i cntailen. 
E l Senar, repfesentadó de !n prcriie-
lat, de la n o ò l e s a . dc la sndm.m. de 
les oorpnrraoons socials y cientifiquca, 
flel ooeners, qw haur.'a d a n a r ab pens 
de p k n en aprovar reformes d oriawa-
o ó potíuca. les deixa passar sense cs 
mdiaries; y les qu" nvr<*eiiren pro-eo-
rió. in i lWn, avens dc A riqurs;i pú 
Mina. Jes atur.., 

^Còm s'expi ra aèxòr No més duna 
manera- i j - ' ' Senat, adetnés de les 
reprosemaoccis dels interessa; m a t c i i a i i s , 
la hà xcaa repçnesentad^ p c ü t i c a : cis 
«enadors v ra i ïds . Aquesta, a n y o r a d i s -
BOB de Tac i . i at dcU parfiís^ segurs de 
la seva prpresematjó, que >a ao poc 
í a l t a r t o B , jr^staiai'; danys y panys en 
la mUa casa. se creuen ote amoe y 
BcnjK»s . y te que no ck c o n v é , no 
|»ssa . SOQ veuja:ius y son o r g u l l o s o s ; 
•on despores y indis iplina"s. 

ha. representació d aquesa tendenda, 
una mena dc «p- nya» de oa s ino . cs 
eJ f i n i q ' b and í dc la esquerra, ÇJ de 
r.nfront d e l del Cavern. q u e , s^gciïs 
un periodista a r i i ' ± meu. governa la 
J-Ispanya en senú: negatiu. Es d « s t a a i 
nuo «i frè, la panna. H i hà conserva 
klc-r»; lliberals, «olkaris. independents, 
qu^ s é j a Cóntra aquella muralla sTu 
estrella tor. AHi va c s t r e l i a i B e la r e 
fonna d'AdnitnistnnA teal; d'aHi han 
B o r t i t veus. contra l e s Manoomunitats; 
• l l i s'han perdut les admisskns tempo 
n ü s ; per pòr d'elis no's disemeix d 
pnojecte do dipicats f i a n d h E ; allí s'han 
anaar d s ferrocamis ooinpiemenians. 
L a llista fóra llarga: però lo més ee-
pedal cs que aqudia muralla s'aixeca 
sempre contra els projoctes q u e i n t e 
nssen a Catalwiya. No sé si es per a i 
xò n perquè a Catalunya interessa t o t 
l o que Kprcsema un pro;:ré« en la pro 
duoció o una transformació en la po 
ïlti<». però'l fer es a<ïucM. Catalunya 
ha dc pendre o d f^ rn i i r aquella tntL. 
ralla, l o t l o que Cafedunya defensa, 
passa en el Cotigrés. p e r ò s'atura pn 
c l Senar. Es bor^ de pensar e n donar 
la batalla alií o e n impossibilhar la 
vida normal dds governs d no's v e u e n 
ab proa força pera ferse obeir dds BC 
oadors que s'han cncas'dlat en la fer 
talesa del aru orguil. d e l a seva v a m 
lar. d e les sevei? conveniendes, o dds 
seu? odis. 

EJ Congrés s ha rejovenit, mé* o 
menys: s'ha mnideniisat. Els catalans 
l'han fot caminar en toc. EI Senat ta 
igual que sempre, y ara fa més mal 
que roay. Potsar si va a l a prwnden 
d a « i name jawe. un home aaú-j, si­
g u i fàcü aamlnarlo, sempre que c r e r d 
que l"interès d e l pafs os superior a Jes 
randes oonddemaons senatorials, als ça-
prirxoe senils d e q u a r c desavagats de 
mal geni; • de pensa CTiK)edre(da. Sigd 
Oam v d g u , Catalunya h a d c far :aT ris 
plMracJes que sempre rrcfoe en d Senat. 

Y si no pot forçaries, f e r servir d 
Senat de lo que Is alircs e l fan servir: 
de destorb, de frè; però d ; les coses 
dolentes. 

Madrid, 20-12912. 

9 7 / i ) » a 

Q ü e s t i ó i m p o r t a n t 
S'ha ilantejat en ei Congrés, p d sc-

nyer Ruiz die Gii)alva—diputat desde 
(a podis A«8—una quostió interessant. 
ÚLb licài quc'Js empleus de favor els 
nrscmpenyjn enemiens d d règim? Les 
Wvúbliques—França y I onugai—lio ban 
Hcsdc en senti: oonirari. Allí, no so­
lament czxx* i t . de favor, sinó fins dels 
de mèri-, n'.ian c^cïòs als mooà rq j · i i s . 
A Espanya, fins ara noi s'ha entès a i 
fels, y s'ha arribat a . a b ú s , que es lo 
pondemnable. 

Sembla que en algunes "instkuòons 
loíi'iais, en la Junta dc Reformes L a 
cais, sobne tor, ia majoria dete empleus 
ids tenen d s republicans, 
i E i senyor Ruw de Grijalva—dc q d 
m'allunyen ocrts rcaons desagradables 
pera to. català—ha apretar fort, no cpn-
Va d senyor Azcàrafe que d-esideix 
la Junta, sinó contra l 'abús. E i eenyor 
AidUatc s'ha defensat ab poza sòn . E l 
Mnyor Aznàratc no està acostumat a 
que ''ataquin: es una oansi i rudó; té 
rerif?a's r nparies per la seva honra­
da o ' u a d ó pdldca, {fel seu ciiten y 
per queloom d'austeri'ar que irradia t o 
ia la seva hisooria: y ara. al ve tires ata­
cat, no se n'ha sanigur avenir. E l ec-
nyo- Ruii dc GrijalVa, llegint unes ma-
míe stadons den \ aldeUc-Rousseau fa o 
ràbies a \% teor'a qu-; ha senta', l i ha 
tres el prindpal argumen--

Però q d ha csiat desgradat de debò 
ha si.^rr r i senyor Komanoors. Cons-
«irudó en mà, ha y^gor. provar, llegint 

s l'aoticie 14. que t e s eu c»r>an>-ols te­
nen dret a toís ds cirredis. Mot- bé . 
acnyer pre·-'iderr; però. pera anibar al 
artide 16. s'ha dc passar pd primer, 
pci segón, pel tercer, per oatorze ar-
b-it*. y entre aqucs's n 'hi hà que diuen 
qur'l ' lovem dT.spnnya es monhrqdch 
y que i a monarquia d'Espanya cs la 
d'Alfons X I I y dc:s seus. 

Lhmy de ua parlar de p a r t í s legals 
y ilceals; ihaiy de mf el sostenir que 
ris dkrredis y empieu? d oposició, con­
curs, asoen*, « C , etc, s'hagia de d a 
nar jwBVittanr al interessat ròm pnn 
ta ; a ixòs deixa pera'ls republicans dc 
E ran ça y Portugal. Jo defenso que les 
divergències dc crifen en les qüestions 
pditiquee, fins on les dc règim, no 
deuen separar als hcpies de la edaba 
ració de tota obra bendidosa pcra l 
país ; precsament rfech que Espanya 
•c ressent d'aquesta divteíó de cantes 
y àr ides, v «rech mou tnsta la EÍÍUB 
d ó d'un home p d i t k h que arribi a 
veli sense veure en cap obra de «ro-
vern la empenta de ia seva accirV. Per 
això alabo al senyor A/càra te qia presi­
deix la Junta Cemrai de Rdocrnes Sa 
kials, y alabo als q d varen porar-1'hi. 

(Mes lo altre es diferent. Omplir da 
ret«ubl:cans unes didnes, donar a la 
Influencia repubikana llatí is dcsdcls 
quals se poc laborar contra ia monar 
q i í a . oonixibuir ab sous d d Esa t a 
bcie"en5r n^dudonari* v anarqdstjes que 
van contra l'Estat, no hi hà d r t t fe 
lertio. Lo menys de que's pot ti . l lar 
•s rf'amprudcncia. 

1 S M 

' Y no dau un quefe monàxqdch defen-
fcar la Vegaii-ar d'aquest pnodpi : con 
ococs que poden ederarse atenent ò r -
cunstardes especials dc mèrits y de 
oonfiança, peru que no podoi sos té 
nirse ooni a piindpis. A b poca form-
na ha ha fet en Ronranoncs, encara 
que a w y ds diaris republicans h di­
guin oue ha estar lliberal de debò. H a 
ngut *a d'aliir una maia diada pcral 
Govern. La sessió ya comensar ab bo­
ta! Ws cntr< dos d ipu 'ü ' s lliberals, va 
seduir ab la i n t e i p d a d ó del senyor 

R d r . Ihberal també, y va cororarse 
ab Li ensopegada de: president. 

.Mala tarda: cru dolenta com l'ante­
rior. E i comte de Romenoncs no pot 
governar ab Corts. Y seguirà en d po 
der dos tres, dnd>, vuk mesos... 

CLOSARl 
n L B S ASPJRACJONS 

A ÜTONOMISTES A EUROPA» 
I X 

COKCLVSIÓ 
») 

Una segona lliçó se'ns imposa ab 
la constatació d'un fet que havem p a 
gut veure constantment repetit en eb 
capkols d d nostre pern assaig: el fet de 
que, a tot arreu, d fcich Bagrat dc 
nació, llar de les aspiracions autono­
mistes, es guardat y reviaeptat per obra 
y mèrit d'una mtnoria amscent, en 
<xmfhcrc més d'una voJta ab d pès 
dd nombre, dins la vida ciutadana. 
Havem vist a Potania la revolta popu­
lar unlisada com a dna pds governs 
exirangers d<Hnrnador s ; a Vuilandia, la 
gran massa de població autòctona, si 
en la pdfdca exterior sotmesa, creant 
en l'Biterior més d uo obstacle a la 
minoria sueca dirigent; a Irlanda, la 
població dels districtes industrials, opa 
santse a l'n Home Rules; a Alsacià, 
el sufragi universal imposat astucia--
ment i*-r la Prussià, derrotaíit a les 
um<s els campions de la causa pa-
triòrien. Se'n d c d u c . x d'això, que aquests 
moviments autonomistes representin. 
Cots, en els respectius piaisos, moviments 
essendalm'-ru impopulars.' No : general­
ment, Btpicl la minoria inteligenta. no 
fà akra coca que traduir fidelment l'iiis 
dnt y àdhuc la wluntat de la veritable 
ànima del pals, d d genuí poble. L o 
que hi hà «B que aquest instint, aquesta 
mateixa voluntat son coses obscures, 
forces subterrànies y silencioses, de les 
que no tenen expressió en l'artifici y 
mentida de partits, comàds, eleccions 
y parlaments. L o que defensa l'mtdec-
tuai nacionaiisador es cn el fons la 
mateixa cosa que volen d pagès hu­
mil en d seu camp, la dona ignorada 
en sa caseta, l aaolesccnt en la exal­
tació no adulterada de sa fervor pri­
mera, el bon menestral de costums tra­
dicionalistes, el treballador callat; pe­
rò aquests dements o no voten o vo­
ten sotmesos a mil torsions y influen-
des que no son els impulsos de son 
propri cor. Masses de polhicbs de to­
ta mena y ouegoria. partidistes cen-
sats. casina.res prganisats y organisa-
dors y una població flotant, invertebra­
da, fàcilment exdtable, senq^re eoara­
da, y ahont dominen a Voltes grans 
•ports de deserrdats y mcteciïs, prèn 
sovint, dins les organisacions democrà­
tiques, la r«presentació d d fosch vo­
ler popular y imposa una traducció po­
lítica d'aquest, traducció lliure y sem­
pre més o menys falsa. Es en aquesta 
part de la pobla/ ió que les aspira­
cions autonomistes solen trobar un ad­
versari v ds governs qui oprimeixen 
un Colaborador. Però si'ls nadonalis-
mes europeus no son may propriament 
deinocratichs no pot en rigor d.rsc que 
deixin d'ésser, quscún en soo país, 
profondament populars. 

Diguem encara, abans de doure acaies 
ta sèrie, u n a tercera lliçó, ben dara 
y ben útil dapeodre. Lli-.ó que poir . cm 
termuLar així»: <No s es Nació per dret 
de naizensa, sinó per dret de treball. 
N o es N a d ó d pals que ha cetat gran. 
més d que ooptinúa casenrho. Raliceis 
geugràfi-tues, rahons d'historia, rahons 
y ten dc raça y llengua, ral «ans de drac 
y n r , rtihans totes d'ordre natürai p 
jundi'-h, posen, sens dubte, però rès 
dei-»d<«)ten per d «des y rès po len d e 
d dir. Tota i tXanda ne lüberiat sia 
aconqjanyada d'wia jusú i a ' t ') de supe-
rioritar; tota apc l aaó al seadmem, de 
una nepsessió de força; tota rahó de 
justioa, duna rahó de Culriaa. Lo que 
es d'escoltar en una Finlàndia no ho cg 
sempre e n una Macedònia. Lo que 
oíptem contra la Rússia o contra ta 
Turçpi'a, no acaeprarem contra la l 'ran, 
ça o l'Anglaterra. L o que oonredi: a Sa 
Catalunya del 1687 hauria estat un an-
ridp s'ha tomat ja un deute envers 
la Catalunya d d 1912. 

X E N I D S . 
Ahir, ahont deyai «El Nacionalisme 

ootn a Nacionalisme es ja cosa mor­
ta davant la oondenda universals, pe 
devia Wcgir: «Ei Nado^alisme, con» a 
tendenda centrífuga, d Nacionalisme de 
separadó y icoiament, lo que l ' a n y 1870 
entengué com a Nadonalismc, es j a 
e fe j > 

Palau 
de la M ú s i c a C a t a l a n a 

Orsanisat per l'Acadcmia Amaud, jtait 
ab altres elements d d Sindicat Musical 
de Catalunya sc donà ans d'anit cn aques­
ta sala el concert a benefid de l'última 
deies esmentades entitats; qual sessió re­
sultà molt lluida y per deraé·· honrosa 
pcra'l mestre Ainaud y deixcplcs que hi 
prengueren part 

Entre elis devem remarcar la violinis­
ta Elsa Oriol, qui tocà el «Concert en re 
menon den Tartini. ab orquestra y solo 
«Siriliennti dc Francceur y «Preludium 
et Allegro; den Pugnani La senyoreta 
Oriol demostrà fèrm domini dc l'instru-
nifiit, força agilitat y per sobre dc tot 
serenitat y afinació; hi manca encara 
l'esperit que fà la pesada a l'artista, 
però això segurament vindrà quan des­
prés de l'estudi se dcsdobTegui ri sentir 

Eropi de l'individuu, ja que aquest, com 
em dic, reuneix belles condicions pera 

arribarlu. 
En aquesta sessió. «I mestre Ainaud 

presentà en púbKch la qualitat d'ensa 
nyança que's dona als alumnes de sa 
Acadèmia, tocant a conjunt en d «Con­
cert» esmentat y en la «Sdfonla núnf» 
ro 13* de Haydn. Poqdes vegades havem 
escoltat una massa d'alumnes que ex ecu 
tessin ab tanta disdptina y a n n a d ó ; cn 
ocasions ens semblaren professionals per­
fectes, y això que entre d ls s'hi compta­
ven bon número de senyoretes-

L'auditori aplaudí en gran als exeot-
tants y d'una manera especial a la se­
nyoreta Oriol, la qual tingué de tocar 
una peça fora de programa- E l mestre 
Ainaud, oui dirigí la sessió, popué que­
dar satisfet plenament de l'èxit d'tíla 
— U . 

S p o r t 

F u t b o l 
Degut e les gestions realitzades firi 

«F. C. Baroricjoa» d famós equip «Auo 
kland Wgoi'iercrs». de Ncwcastle, doc-
tuarà Un viatge a Cataliaiya pera jugar 
dos grans pordfs ab l'oqirp de &m 
Societat, ds quins tsidràn lloch en son 
• a m i » de )och durant les properes festes 
de NadaJ-

L"equip «Auckiand Wandírers' ha tan 
gut ocasió de demostrar la vàlua de 
llur Joch en les «WMmées» oue anyal­
ment decrúa oi Continent, durant les 
quals ha batut als millors equips dds 
diversos països que ha vixtat. entre 
d l i al Zurich y ai VVinterthus dc Suïs­
sa, al Stuctgart d'Alemanya, als dube 
de jvfilà, . l urto. ft-o ycrcdli íCampió 

d'Italia) y Gènova. dTdüia, aixís otsn 
també a u millors «rcamn d'Austria-
Hongria y Hoèaada 

Per lo omosat. aquest team porta 
conquerides hnHanís mmpanyes, duran: 
les quals no ha sigui may vensut en 
d Continent, malgrat d gran nombre 
de partas Intesnaoionak en que l a j<rès 
part. lo que ropresenm un «reoord» no 
batut p-r »ap cM> anglès. 

Ab els parúfs anundat» pera .-ugaf 
contra'l dtat equip, d públich de Bar­
celona podrà presenciar cl jooh dàsskb 
anglès, ia oue algún dds higadors oom-
p n n c n t B dri mateix, tenen firmnda con-
t r a c t a pera jugar ab clubs de la «Pri­
mera divisió dc la Lliga Anglcsi.''. 

Els jugadors dri «Auckiand Wand > 
r e r s ï que distant eb dies 25 y 26 dels 
corrents han de IhnEar ab ri «F. C. Bar-
• elonan, son possddor? de nombrosos 
trofeus de gran mèrn y vaiúa u. An­
glaterra, comptant tntre I és varies Copes 
conouerides la «English Amateur Cup 
iMedab. la «üurham Cu» y ia «Nort-
hembcrland Cup Medaii. 

Son igualment possddors dc l a Copa 
m^s valíoaa que enristeii: a AngleJcrra. 
considerada de mes i aia- que ki. donada 
als clubs prdfessionalK o sia la de Sir 
Thoraas Lipam; també posscdxen la 
Copa dd Aluntament dc Turín-

Pera dcmoetrnr l'ennKiasmç que reg 
na pera veure aquests pontit-- podem 
evensar a nostres llejpdor« que han 
quedat rsisi agoflad<» les localitats de 
prrfercncia aban? dc posatles cn vmda. 

^En Gaudí deixa les obres 
de la Sagrada Família? 

E n un dels llochs freqüentats pds ar 
t i s t e s dc nostra t e r r a , ae oonwMava aca 
l o r a d a m e n t la p o s s i b i l i t a t d d que en Gau­
dí ddxés la direúdó de la seva genial 
obra, d temple expiatori d r la Sagrada 
Família, a b a n s de presenciar d cop mor 
tal que! t ímpie rdir ia Oonvertindo en 
una de tantes parròquies de la dutat. 

Nosaltres, si bé desde un principi ja 
vàrem creure que ja may nostre dignis 
sim Prelat voldria cnxiqdr aquesta nova) 
Seu que ab noble orguül vestdr per 
son Deu nostra t e r r a , ab tot consideresn 
un dever sagrat esbrinar què pogués ha-
verhi en a s s u m p t e de tanta trasocndtn 
d a per posarne ai .corrent als (iostres 
lectors. 

Per persones quc'ns mereixen la més 
absoluta confíansa y que poden estar 
ben enteradefe do rassianptc ens consta 
que fa raoii temi/s la Junta del Tem­
ple s'ocupà d'aqucíta q ü e s i i i , havent ma­
nifestat son dignlssim president als seu» 
companys en nom del senyor Bisbe, ab 
qui va entrevistarse. que podien lestar 
scguTB dc quel Temp^ nos convertiria 
en parròquia. Com sigui que no podem 
dubtar de la sinecrilae de les respectables 
persones oue "as han informat y molt 
menys dc les paraules respeaabilfsstm.es 
de nostre Prelat, ens sembla p o d e r asse­
gurar que per ara fto hi lià jnotiu tíe 
alamu. 

T E A T R E C A T A L À 

L a c a s a d e t o t h o m " 
L'autoritat amistosa que cxrr.:ax en 

Mora tó en aquesta casa, ens ha pro-
hi d d ' tna manera expressa fer d mé» 
petit Judici de la obra que acaba 
destrenar e! Sindicat d'aUtors- No o l * 
tant, oopiarem mostres dds que vagui 
apareguem cn la nrcmiiea, guardantnop 
pera després d fer l 'dogi que mero» 
xen tots els que han intervingut en 
la in te tp re tadó y presentació de «La 
casa de tothom» a tots ds quals ens 

Íirega'l nostre amich y company que 
em avinent d testimoni de la seva' 

més' afectuosa reotmeixensi. 

D i u d çrít idi dc «£, Diiui-iof senyor 
Batlle: 

En escena apanxxn la Emília Baró 
v el aefior Piera Son padre (viudo) e 
hija, que repasan las cuentas del dia 
L a escena es un comedor inglés de un 
kijo d e ciase media 

Desde ïas primeras oonvcrsaciones de 
los personajcs se descubre on drama 
so-ia' muy común y homano. Ese ps 
ia hondn kld ia que' para vtvir pufre 
una famiiia de la dosc mndia a la oual 
sostienc oon n d eqdiibrioe un suddo 
mezqdno d d oabeza dc famtlia. 

En tLa casa dc taChorat, d'- Morató, 
ademis sc presenta d caso, tamlxén 
muy oomún, de que cn la na sa donde 
hay d jde, padre o madre, que Ison 
excesivamentc buenos, torloe los parien-
tes que eedn o creen estar en jpeor 
p o d a ó n sodal y económka abusande 
todas formas ya pldicndo prestado d 
pariente «rioo» o semàndosc a su mesa 
indeíinidamcnte, s i n pensar en trabajar 
mm ca. . i 

Esto le pasa d protagonista de la 
obra de Morató. Cuando oene 3a sner-
tc dc que un pariemc ae dcsptle de 
su oasa. llefra cera o varion » ^wir m. 
su oora. AquoIIo rcalracnre es Ja tasa 
de todas. • ' 

E l jde de f a m i 5 a no tíen: vduntad 
ni energia para arrogar de su casa a 
a q u o l l o F vagos que sc le com en su pan 
y ri dc sus hi jos.- Por fin hay alguien 
que se aareve « tenoria y es ia hija 
mayor, Laura (Baró), la cua i , oon d 
pretexto de casar se, ha oc saber a los 
gorroncs que aqudlo se acabó. 

Para Wlvanar todas esas escenas cl 
seftor Morató ha echado mano de sus 
recursos de hAbt! oamcdiógrafo y pr.ic-
tipo airxr draniàtkx>, matuàndeios de 
di:iiogOR c l i i spean teB y do un buraorismo 
sin tsfucff'OB de retruécano. d- sandlan-
d o !a acci >n oon esa dificil f a c i l i i a d q u e 
sélo ttenen los que saben escribír oome-
dias. 

Finadira d segundr» acto. que sin d u d a 
cs d me joc, v en d cons en TO d d ter-
oero la obra decae por lànguida. L iygo 
d autor ataca d final de la comèdia, 
cargando primeno l i nota sombr.'a para 
desi aneoerta inmcdi itanv ntiC. i-asàndose 
todos los hijoe y aun d j d e de la 
famiiia con U viuda amiga de ia dtsa 
que has ta entonces no BC supc qué bus-
tcaba rondando p o r ella. 

Baja d telón y suenan proiiongadoc 
ímjausos y l lankadaE a carena y d pú-
biico salió satisfocha 

En la interiïrctadón dc ia comèdia 
de Morató d i iringuiéronse notabiemente 
las actri-íes Baró fE.) en cl papd de 
hija mayor, llena de cntcnddmicnto; la 
sc flora Pla en toia viuda apetitosa y 
que trastorna los cerebros de todos aqnc-
I k n lazos, y la scAorita Mestres en hi a 
rau>' bon i ta. De los hombres por este 
orden: Aymerich, Piera. Capdevila. Da-
íoqui y Barden. 

A l fita! de. todo; los actos d p ú b l » 
l lamó al palco escénico al au'dr y aplau 
dió dc buen gra do a los arcr··as . 

De «El Intransigenlcs: 

«La casa de tothom* cs ona comè­
d i a pcrtenecicntc al rango d e las que 
ne se proponen demostrar nada, esto 

es. una comèdia ligera y conto a tal, 
ofirmaremos que íué bien recibida por 
cl numeroso póbhoo que asistió al es 
treno 

E l autor hubo de salir a la escena 
al terminar la representadón. 

La obra en d , considerando que es 
exchisivamente còmica, no adolece de 
otro deíorto quizàs que ser demasiado 
l a r g a E l argumento cabria muy bien 
en sólo dos aclos; en d segundo, Ja 
accíón no avanza casi ni un solo paso. 
No es esto querer decir que la comè­
d i a última de Morató canse o aea pe­
sada, no sefior, antes al contrario; se 
mueven ics figuras m u y gtadosamente 
y contiene la obra buen número de si-
tuaciones cómicas que agradar, y divier-
ten. Claro que algimos trucos no son 
nuevos, pero oonociendo d autor muy 
bien las tablas, mueve. repetimos, muy 
donosamente _ todos los tipo; y resucí-
ve las situadooee con mucha fadlidad 
' De kw autores, bemos dc mencionar 
espedalmcnte a Aynrarich y a Daro-
q d , y en cuanto a las actrices, para 
dlas no haremos excepdón, todas nos 
gustarem t 

Dc «El Noticiero Unh-ersaU: 

«Sc trata de una comèdia ligera, en 
la que cl autor, con la presentadón 
de tipos y figuras aoentuadas en su 
caràcter _y oagerando al m i s n » tiem-
po las si tu ad on es y los incidentes, pre­
tén de sólo entrelener aKradablemente al 
públioo, proporcionàndolc d propio Üem-
po que d i v m i ó n y pa5ati.envx> una lec-
d ó n moral muy en su punto E l tema 
de la obra no puede ser rads senci. 
i lo ni màs r e d : sc reduce a la pro 
Bcntadón de uno de esos hombres bo-
tiachones. sin voluntad, cuya casa es 
l a casa de 
trtrtoí k » r 
d ad del protagonista y dc m pobre fa­
mília, que tanto trabajo tienc para sub-
venir a wos necesidades 

Ello da higar o muy regociiados epi 
sodios y a esoenas cómicas que se s u 
ceden naturalmcnte hasta llogar a la 
nota sentimental d d acto ultimo, que 
se trueca en alegria al desenlazarse la 
obra casandose todo d mundo y aca-
bàndoscles d comedero a los gorr tXTes 
de la casa de todos • 

Es un hàbil comediógrafo d sefior 
Morató, conocedor de los rocurtos tea­
tral es y sabé acer,mar y manejar muy 
"nien las figuras, d à n d d e s el reli«W« ne-
cesario Oimàs en esta obra ri dar de­
masiado valor a todo l o que en la 
obra es episódico queda relegada a se­
gundo término la acdóo y las figuras 
prirvi pales. 

E l públioo de] teatro Espafid ede-
bró los tres actos de la comèdia, aplau-
diendo y llamando a escena al sefior 
Morató. 

La intèrpretación f u é c d d a d a . sobre-
sabendo en d personaie màs nmpàti-
co, el de l a hija que logra imponerse 
a l despedir a todos los paràsitos, la 
scfioyi Baró, que f u é just amen te a p l a u ­
dida* 

De «L'a Vanguardiai: 

Todo el enjambre de paràsitos que 
dve a costa del bonachon—un infeliz 
casi, pues no se comprende d sacri-
f ido que se impone—rebulle y presta 
animación al cuadro En este, màs que 
la aodón, lo que distrae es. predsa-
mente, el desfilo de tanto desaprend-
vo dispuesto a darse buena vida, mien-
iras el j d e de famiiia odia los hlga-
dos p a r a sosténer a cuantos se le mo-
ticron en casa y echan rakres en ella-

Sc trata de una comèdia ligera, de 
una obra dc puro entretcnimknto. que 
sc esçucha con agrado por la soltura 
d d diàlogo. fresco y juguetón-

Fucron aplaudidos los tres actos y 
Uamado a las tablas d autor 

La interpretación muy ajustada^ 

L a q ü e s t i ó d ' O r i e n t 

S I T U A C I Ó G E N E R A L 
Seguim en la espera de la rttenta 

d ó que prengui la conferencia de fca 
pau. E l s de'egats tunha demanaren per 
telègraf a Constaneinorla instruedons 
respeoce a d devien o nò tractar ab 
els jppccSifi. Les instruxiens son pel ca 
mi • h i van per oorreu especial. 

E l s aliats balkànídv diuen que es­
tà:; daoor:. y un d'ells ha maniíesçat 
al corresponsal dd «Manchescer Guar-
diam, que la pan més difícil de trac 
Car es la referent a Adrianòpotis pe­
rò que creu que Turquia acabarà per 
ce:!ir. 

De Sofia y de Belgrndo's reben Iro-
presions de que cant a Bdgaria Dom 
a Serbia la opinió general confia jrwfc 
podi en ris bons rosuLats de la oon-
ferenda, y se basa on que Turquia 
no para de fer venir tropes de '.'As-àa 
y acuntularles a la Unia de Cbataldja. 
Això fa témer que quan n'hi tíntrui 
un oonringent reapeotable, romprà les 
iiegoda<iom y tornarà a parlar ia pól 
vora 

E n quant d oanfk:7e austnoserw.Bem 
bla has-cr milioTaf d'aspeote, degu: a 
que l Covem rús ha deciarat palesament 
que cap potenda pot ddpurar als E» 
t a » balkàmdis d frdt de la victorià, 
y a dirse que Àustria, entenem la in­
directa, ae prepara a disminuir d s ore-
parath* rràlrtaiï de jes finnt,era. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Turquia y Greda 
Paris 2 \ 10'40 matf —Consuntmopia. 

—Els plenipotenciaris turchs han rebut 
instruccions en el sentit d'admetre als de­
legats grechs en les negociacions, baix 
la condició de que les places sidadeB 
seràn Bprovisknades durant los negar 
dadons de pau 

La qüestió d'Albanla 
Paris 21, U B tarda—Londres. — E l 

Govern de Serbia s'adhereix a Ics pro-
podeions dels embaixadors respecte a 
l'autonomia d'Albània y accés comercial 
dc Serbia al Adriàticn. 
Per la pau 

París, 21, 6'10 tarda. " Londres, — 
E l Rey d'Anglaterra, acompanyat del mi­
nistre de Negocis extrangers, Sir Edward 
Grey. ha rebut als delegats de la pau, 
ab ds que ha ponversal corai meni est 
prcsaani d seu desitg de quo Ics nego­
ciacions tinguin un fehç re»dtat. 
El Kàiser 

Paris. 21. 618 tarda. Berlin. — 
E l Kàiser, en una conférenoa que ha 
celebrat a Munirií ah l'arxidu h hereu 
d Àustria, ha expressat d seu desitg dc 
que sao^entúin Ica qarrents d'aUdigcsv 
cia iatoniadond. 

A les Cambres franceses 
París, 21, S ^ l n i t — Al j a Cambra 

de Diputats. M L Poinoaré ha pronunciat 
un discurs fent interessants dedaradons 
sobrc'l confiiote d'Orient. 

Ha recordat les intervencions rcahsa-
des pera impedir que s'alterés la pau. 

Ha afirmat que es perfecte l'acort en­
tre França. Rússia y Anglaterra. 

Ha recordat oue Ausma-Hongria, pel 
mes de novemore prop-passat, va fer 
saber a les potencies ab tota rfarctaí 
que no tenia cap mira territorial. 

Ha rder i t la iidciariva d'Anglaterra, 
de convocar la conferencia d'erabaixa-
dors y els acords presos ja per aquesta, 
especialment per jo que toca als ports 
d d Adriàtich. 

M . Poincaré està convençut dc que 
Serbia s'adherirà an aquest punt de vista. 

Ha afegit que si desgraciadament so 
produís la ruptura dl ios tüiutó . el pa­
per d'Europa no hauria acabat, perquè 
la represa de leg hostilitats podria aixam-
plar d camp de la conflagració. En tal 
cas, França oferiria la seva mediació 
y s'esforçaria pera conseguir que les po­
tencies sc decidissin a mantenir la pau; 
y França, que abriga irilcndons since­
res, esta resolta a fer Tespcctar d sa­
grat honor nacional. (Vius apiaudimeuís. 
Sí . Poincaré ha rebut moltes fclicita-
dons). 

Segddamcnt M . Poincaré s'ha trasla-
dat al Senat, ahont ha fet idèntiques 
declaracions, essent acullides ah iguals 
mostres d 'aprovadó. 

França — ha dit M . Poincaré — no 
vol assistir d'espectadora a la evoludó 
balkànica. La política passiva es indig­
na del nostre pals. 

França segueix assodada estretament 
a les nadons aliades y amigues. 

Rússia no pot dubtar del nostre con 
curs, com nosaltres no dubtem del seu. 

Afirma la vitalitat dc la aliança franch-
britànica y diu que França, Anglaterra 
y Rússia continua ràn la sera obra pa-
clfica, sense apartarsc dc la aedó de 
les demés potencies. 

La qüestió d'Orient se solucionarà cn 
el sentit oue més escau a les idees 
franceses. Els pobles balkànichs se va­
ren d ç a r en nom de la justida y la IU-
benat. França no pot judicar la obra 

tels pob'cs balkànidis sinó ab simpatia. 
Is Balkans pera'Is pobles ballcànichs, 

es una soludó eouitanra, la que ofereix 
kmés garanties d'estabilitat. 

Si, desgraciadament, la guerra's repro­
duís, nosaltres tornaríem a començar les 
tentatives de conciliació, procurarien evi­
tar la p ropagadó d d incendi y defen­
saríem l a nostra infíucnda al Orient y 
el prestigi y efl nom de França. 

La conferencia de la pau 
Altre aplassament 

París, 21, fi'8 nit. — En la sessió 
d'avuy de la conferencia turoh-bdkànica, 
la delegació otomana Ha dedarat oue 
aooedía a traftar ab els delegats granis, 
però ab la condició de que s'aiuorisi l'a-
provisior.amem de les places fortes pi-
tiades. ' 

Els delegats dels Estats BaUcàmdis han 
contestat que aquesta qüestió se sortia 
del domini de la conferencia. 

Els delegats turchs han replicat que 
devien demanar noves instruccions a 
Constantinopla. 

Seguidament slia ai xe ad la sessió. 
La pròxima's c d e b r a r à l dillnms. 

D i p u t a c i ó 

— E l senyor Prat de la Riba lia en­
viat un telegrama al president d d Con­
sell de ministres interessant l 'aprovodó 
definitiva del projeae de I k y de ferro­
carrils complemcntaTis. 

—La Comissió Mixta de Reclutament, 
en la sessió d d dijous d matí, va des­
patxar els següents assumptes: 

Declarar exceptuat del servey al minyó 
Amadeu Faura Sallent, de 1910, per Ar­
tés 

Ampliar els expedients dds minyons 
Andreu Bové, de Vilanova d d Camí, 
y Frandsco Dordal, del districte tercer 
d'aquesta dutat-

Declarar soldat d minyó Frandsco Mo­
ya, del districte sisè d'aquesta dutat. 

Aixecar la nota dc fugitiu y declarar 
exchrit temporalment per curt de talla 
a n'en Baudili Codina Pdg, do Sant 
Bov de Lhisanés 

Destinar a la observació als minyons 
Miquel Avellaneda, de Sabadell, y joan 
Masana, de Subirats. 

Declarar exddts tempordment dr i ser­
vey als minyons Antoni Planell, dd dis­
tricte se tè ; Miqud Soto, d d districtq 
primer; Miqud Cunill. Jaume Selva y 
Tosepií Cunill, de Vich ; Frandsco V i ­
la, ne l districte setè, y Pere Sitjà, d d 
districte novè-

Remetre als jutges instructors els dic­
tàmens referents als pares dels minyons 
Lhns Buscà y Mariàn Llauró, d d dis­
tricte sisè 

Senyalar d dia 2 de janer pròxim a 
les deu. peral reconeixement dds mi­
nyons Antoni Jané . de Sant Cugat del 
Vallés: Pere Sanmkfuel. Actino Cardo­
na y Pere Rotllàn, ae Sabadell; Alfons 
Tort. de Vallirana; Joseph Gil, d d dis­
tricte segón; Manuel Badia. d'Iguala­
da, y Pasqual Alcjandro, d'Abrera 

Senyalar d dia 9 d d mateix mes pera 
el reconcixenHent d d minyó Joan Se 
culi. de Moncada, y Joseph Sanroiquel, 
d'Alella. 

Ademés han sigut informades diferents 
instàncies de varis minyons cn solidtut 
d'indult y de devohidó dc dipòsit 

Quedar enterada de les R. O. per ks 
quals han sigut indultats ds minyons 
Joseph Sallés, dc Sant Este de Castellar; 
Kduart Vives, de Vilafranca, y Joseph 
Chalamac, d d districte setè-

Dirigir una comunicació al nviistrt de 
la Guerra pregantli se digni dictar una 
disposició per la qual se rcsolgd quels 
minyons que desitgin fer us del bendici 
de ía reduedó del temps de servey en 
files, que venen obligats a sdidfarlio 
abans del sorteig, n'hj hagi prou, pera 
que dita petició pugui ósser atesa, ab 
que's comprometin abans de dit acte 
al pagament de la quota corresponent 
en la època en que's determini, qus po­
dria fixarse pera després de l'ingrés en 
Caixa o fixació del cupu, dispensant d d 
pagament ab que resultessin inútils o 
exceptuats,, fins que en alguna revisió r o 
Bultcssin inútils o fins la llur excep­
ció, y que en quant a la instrucció mi­
litar que ab arreglo a la Uey està p o l 
vingut que se. justifiqui també, l'haverla 
adquirit, abans del sorteig, la pròpia Co-
missió creu convenient que's demori el 
t indré que justificar que's posseeix, f ins 
després de que la classificació hagi tin­
gut lloch. dispensant de jusrificaraquest 
extrem als minyons que resultin inútils 
ja que'l fl que's proposa la Uey es d 
d'instruir als minyons útils pera d ser 
vey, però no als que per ésser inútils no 
han d'ingressar en filles. 

— Ahir varen explicar les IKçons que 
ds hi corresponien ds opositors a la 
càtedra de Dret orgànidi mur.idp.il, don 
Isidre Lloret y oon Candi Closa 

— En cent estació d telegrama en­
viat ahir per la presidència de la Di­
putació d quefe del Govern reconanant 
l i l 'aprovació d d projecte de ferrocarrils 
complemeníaris, s ha rebut el següent : 

«prcaidente Conec jo mdnis·-ros al se­
fior Prat de la Riba.—£1 Gobicfno ha 
ce toda dase de esfuerxos en sacar 
addarte proyeoto a que se refierc, cn 
el qual tione un interès suptnentoj» 

R i m s d e l ' h o r a 

U n m e r c a t d e m o l ç a 
A. D. P . da y. 

Matinet. mati 
que l'airet es ff 
i la boira minça 
s'ajeu i s'osquin-

Vaig a les parades 
"dc molça. . Debades 
cerco a d í aUí 
Oh dolent destll 

Les que eren la festa 
de negra fcresta, 
ics mol ce* bumidee, 
ara atapeïdes 
al carrer mesquí, 
jeu tai arraulides 
enyorant d pf 

Sona la csqudleta 
d'un conveminet.. 
A i la llenca estreta 
d'aquest c d tan f r r t l 

Cerc a · l e s ]>aradcs 
de molca.. Debades 
mir ací i aUí: 
em fa pertení 

Tothom ha trobada 
la molca que cerca: 
la vella criada 
d'un mal corsecada, 
I la dama enterca 
quc'n vol pel jardí, 
S el mn que'n prenia 
una com sati 
per ornà ' l camí 
vora la Establia — 
Mes la que voldria 
jo no la trobí, 
malanat de m i l 

A i parada dea 
del vd l t r emdós l 
Sols ca té una nuca i 
tal vegada hi fós. 
'Aixecant ri rostre 
diu un pare nostre-
No'm veu, malestruc! .. 
Furguí, i, es eixida 
«la meva», escondida 
assota d'un bruc I 
\ \ e fúit dessogdda-
Lladre. me la >nduc. 

Lloeu ma fortuna 
que n'he presa una 
tota bruna, bruna, 

que té una divina petjada 
dc fada 

TWO. 

P o l í t i q u e s 
V a r l e a 

— E l Ciub Montanycnc. cn la JtsVta 
general extraordinària cddirada d 16 
d d oorrent, aoordà desadherirse de U 
U d ó Catdanista. 

— A l Ateneu Graciem.sc dd carrer dc 
Salmcrón se celebrà ahir In sessió uiau 
gural de l'Assamblca n ad on al d d par­
tit de U . F . N . R. 

A les dndi comensà l'ade ab po** 
ooncorrencia de dclcgais. 

Presidí don Pere CoromaBies. ab d» 
senyors Carner y Layrct, dc Barcel* 
na; Carreras, dc Eyruorae, Mestres, de 
T a r r a g o r » ; Vcrin, dc Lldda; y Amat 
llé', de Banydcs. \ \< 

Dictaminades ja les Betes dels ddegats 
sc distribdren d s trebeüfe do l'Assam-
blea. 

A n u n c i a o f i c i a l a 
C e s i n o M e r c a n t i l 

Desde! dia primer al 15 de janer 
pròxim, toits c's dies fdners, de deu 
a deç-zc, y passat d dia 15 tots els d» 
mecres a les: matdxes hores, se p r o * 
dirà, per la caixa d'aquest Casino, d 
pagament dels cupons núrap. 69 y Bo 
de les tdèddes hirnpecaxica dd matdx 
(Emisdons de 1883 y 1893), corres po­
nents al venciment del primor fle p 
ner dc 1913. AJ ferse doctius ds cupofi» 
se deduirà del seu valor ds impoetn· 
d d Estat per urvlitats y el timbre de 
d r o d a c i ó . En la sccc ió ·de comptad» 
ria se íacilttaràn les oorrespccicnts ítM> 
turcs.—BarceLona, 19 de desembre de 
1912.—P. A . de la J. D . — E l voicalse 
csetari, Ramón Suriftadi Sendes. 

Cas ino M e r c a n t i l 
L a Junta directiva, a tenor dels qua­

dres d'aniortisaciíJ y de Ics facnkitf 
que L oonocddxen les escriptures Hç 
emissió, ha acordat quel dia . 27 da 
oorrent, a les onze, sc procedeixi a |0 
amortisadó per medi de sor .dj de d^J 
cèdules hipececaries de ]a emÍB^ió 06 
1883 y vuit cèdules hipotecaries de I* 
omissió de 1893.—Baivrckm, 19 dc 
semhre de 1912.—P. A. de la J . D.— 
E l vo«3alsecretari, Ramón Sunílacli SeP 
tics. 

•m* • 

Centre Cotoner de Barcelona 

Telegrames oflclals iel 22 iesembre 1912^ 

I . I V B R P O 11. 
Ttaea Apar x«r an 

•blr lura Ts l . T * . Tinc» 

Disponible. . 
Fulun 

Nbr·.-Dbre.. 
Dbre.-Janer. 
Janer Febrer. 
Febrer-Uan. 
Uara-Abrll . 
Abrll-Melg . 
Malg-Juuy- . 
Juny-Juliol. 
Jullol-Agoat. 
Agost Selbre. 
Sell.re·Olbr·. 
Olbre.-Nbro.. 

LÍTsrpooi. 
0.000 l'any an 

n i o-oo coo voo coo 

684 
t5'83 
6KÍ 
681 
0'79 
«TJ 
6"J6 

6-39 

vm 

«r : 
o-oo 
fl"» 
0'ÚO 

o-oo 
6'»» 
000 
o-oo 
o-oo 

o-oo 
coo 
fl'80 
O'OO 
C-Í9 
O'OO 
enc 
O'OO 
601 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

O'OO 
O'OO 
fl'Bl 
0*00 
fl·lfl 
O'OO 
c n 
O'OO 
O"» 
0*00 
O'OO 
O'OO 

6-85 
6'83 
O'Sl 
6-80 
6'T« 
C"» 
v r , 
fl·lS 
«•72 
«•es 
(','44 
6*37 

Vandsr. '3.000 bales con»» 
tsrior. 

Tnnca 
snlerlor 

Obar-
lura 

•no-ca 

Janer 
liara. 

A L E X A N D R I A 

O'ffT 

Apflrlnra 
Rbll 

N. 
N. 

••2 
Aparto»» 

Janer. 
Uara 

Futurs 

KOVA T O U 
Tanca 

a h i r 

1811 
18-16 
Apar-
lura Tel. 

IS'U 
1816 

Tan** 

Disponible. 
Putun 

Desembre . 
Janer . .. 
l lars. . . 
Maig- . . 
Juliol. . . 
Agost. - . 
Setembre . 
Octubre. . 

1310 — • - —'— 

I2'(W 
12'71 
12-61 
1207 
I Z M 
12«44 
12 91 

1276 — 
— ' — I . . 
12UI _ • — 

T a n c a Atiar-
N O V A O R I . B A M S a h i r l u r a Tel. Tanca 

Disponible. 
Fulun 

Deaeinbre . 
Janer. . . 
Mars. . . 
Maig. . . 
Juliol 

_ . 12 7I8 12 7i8 

12-80 —' '— 
1215 - ' '— 
1281 _ • — 
12-86 - ' ' -
M-m —• •— 

12'7* 

r.>-9i uioi . . . „— —, ; , oo" 
Arribades als porU deia T ^ í i 
,laa en 1 dia contia 68.000 l'any balaa sn 

rlor. 

http://respeaabilfsstm.es
http://mur.idp.il
http://Graciem.sc


22 Ú6 dasembra 19Í2 L A VEU OE CATALUNYA 

C A T A L U N Y A C O N G R E S 

E l T r a c t a t a b F r a n ç a 

D i s c u r s d e l d i p u t a t a C o r t s 

D . J O A N V E N T O S A Y C A L V E L L 

(Sessió del dia 16 de desembre de 1912) 

E l seflor V E N T O S A : No he pedido. 
•eAores diputados, la pajabra! para Cunsu-
mir um tumo contra ed trat.ulo; esta no 
es mis que la forma regfiaraentaxia de 
mi interòndón en «4 debaio. No la he 
pedido tampoco para hacer gaia de una 
competència especial que yo no tongo. 
Intervengo como diputado regionalisM, 
porque este debaté roUtivo a un tntado 
que fíja nuestra siciución ca Mjorrueco» 
y con eflo plantea una seria de problo-
raas de orden intenuicicnuil y do ordeu 
interior, y marca, por deoirlo la 
orientación ulterior de nuestro pucblo, 
es un debaté en cl cua! n o puedon de--
jar de manifestar su ophn^a y citprcsar 
su criterio todos U» matiocs y g ivpi» 
de opinión, y rienc que haoexlo larn-
bién eate diputado. que no por su sie-
nificacsóa y por su caràcter de regiona-
l i su puede desemenderso de los grandes 
problemas espaftoles. 

Mi intervendón va a ser btave, pri» 
mero, porque no gusto de molestar nun-
ca con discursos largos la atenció» de 
la Càmara, y, en segundo lugar, porque 
eflo seria inopomino a cst'as alturas del 
debaté. No ne de rapotír la huninosa 
y minuriosa exposidén de anteredentes 
•yue aqid so ha hocito por los oradfurea 
que han intervenido en tardes anterio-
res, y de un modo espacial y brillaiitl 
simo por cl seflor Maura. por cl scüor 
mmistro de Estado y por el sefloc Rof 
dés; me he de limitar a rocogier lo quo, 
a mi jmdo. oonsticuye notas >• afirmat-
ciones ftmdamcntales, podria decir cot̂ -
cïusiones dd debaté, para qua sirva de 
base a las palabraa que voy a pronun­
ciar, . i 

La prinxera dfirma<ri<'>n_ ooinún, umver-
salmente reconocida, indisoBiWe, es que 
este tratado no viena a inaugurar iaia 
política, no es una cosa auew», es al úm-
mo do una serio de hadios quo se encado-
nan, la manifestació'n última/ de toda una 
politka. Y hay que declarar que ésta 
no ha tenido por baso un desco vohav 
tario de expansión, un aí&n de avonn»-
ras, u i deseo de g^andera."». sino que la 
cucsttón j i e Marrueoos es vn problema 
que ha venido impuesto a E^ufia iwr 
las dreunstandas y por la necesidad; 
y tanto es asl, quo han reconoddo tot-
dos que nuestra política tradidonaJ, Sa 
que se ha procurado mantenor constatt 
temente en Marruecos h a sido dl estam 
emos. Manifestadóo clara de esta polí­
tica es el tratado de 1902, quo repro. 
senta en cierto modo la ruptura del «sta-
tu mio». espontinea en Qosom», imoa-
da de propio impulso que encuentra en 
el Gobi em o de Espafla una resistència 
invencible a íïrmarlo. Otra manifesta-
d ó n es d tratado de 1904, quo sc BniM 
porque en d art. 4.° sec reto dd aexierdo 
fronco-ingiés se impone a Espafia ine-
liuilbicmentc d dilema: o (io toner que 
firmaria o de renunciar de una manera 
dcfiairiva a toda acdón e udlueaíí-ia OD 
Marruecos. 

Vino después toda aquella servo de ho-
chos que lian sido aftat relatados y ĉ ie 
no h e de repetir: d viaje dd Kàiser a 
Tilnger, la Cooferenda do Ajgcdras, d 
conflioto de Casablanca y do la Chauia, 
d Consordo franooalemin de 1909. la 
expedkión a Fcz, la ooupadón de Al-
càzar y Laradic, y, por ultimo, d tra­
tado frajíio-okirt'm de 4 de noviembre 
de 1911 y d que ahora estan»» discu-
dendo. 

Ya vds que mc l»e rderido brevemeo-
te a los antocedentes exp iHstos en d Us 
ameriores, para llegar al pinto capitaL 
a la discunón del tratado. i E s buenof 
«Es m a l o ? i Dcbe v-otarsc en pro o en 
contra? Esta es la cuestión píanteada 
ante la Q i i n a r a . Al proponernos juzgar 
c*le tratado, h a y que tuter fundanen-
talraente en cuenu los ^ntecedemes que 
le han nr>tivado y que a é l han ctuto 
lugar: problema impuesto a Espefla, po-
Ifuca que viene caracterizada constan-
tomen e i or d d se^ do', m.mfcnin·.i'ttto 
d d «s'.a'.u quo* y compromisos ccxitraí-
dos en los tratados anteriores dd que 
d actual es una oonsecuonda que a rol 
•e me rcpi-escnta como inevitable. 

Sc progjunta: i Es bwno o malo ? Cu.il-

SI ui era <fuc sea el juicio que do d se 
orme, hay que reconec 3r (jue es la úni­

ca B o i u d ó n que tenia d Gobicmo, que 
éste n o tenia libertad de acció» para 
ha^cr otra cosa, y hay que d e c l a r a r sin-
ccramenle quo en la esfera de aociòa 
en que han d e b i d o moverso los negocia-
dotes, han pr<Kedido con aderto, por 
desgracia, poco frccuraite e n Espaíia Se 
ha discinido minuoiosamontc si hul·iiera 
sido o no conveni en; c firmar d acuerdo 
de 1902, se lia exatrntiado la; roladón 
de este tratado do 1902 c o n d d o 1904, 
y se ha coiuparado esto o o n el actual: 
>' yo creo que si sc hubiora firimdo d 
tratado dc 1902, aun d e A r a r t a n d o los 
riesgos y poligros que pudieran inducir 
d anitno dd Gobicmo de entonces a 
no firmarlo, para nuestra aodàn y raies-
t a infruencia en Marruecos d resuiíado 
huòicra sido el mismo, absoKttamente 
igual quo d (fue sc ha obtenido ahora. 
Y creo esto, porque los tratadbs de 1904 
y d artual son d reauludo do toda 
una política, que e n lo diplomitico ha 
sido dc ir a rennolquc do r r à n c i a , y cu 
lo polit ico sc caraoierira p o r una abs-
tención. por una merda respecto de Ma­
rruecos. 

Es un htecho, efue aquí el seflor Ro­
dés puso la otra tarde do manifiesto y 
que no es posiblc desconoccr por do-
loroso que sea, que Eqpafta, no sóia 
en los tratados. que son cl papd. sino 
tambien e n los hechos, que s o n la teali-
dad, n o h a acttudo çn Miarruccos ilo 
Jtna tmnera constante'y decidida como 
ha actuado Francia, que no hemos cui-
dado de mantener una influoncia en Fet 
atendiendo e n los nombramicn:o3 de ro-
Prescntantes rais bien a consideraoioncs 
de orden burocritico quo a su especial 
r-omj>ctenda y preparaoón en d probJo-
" V i de Rfnrruccos; que no s e han fo-
•Oentado los interescs ooonómioos. quo 
no se han creado escudas. ni instihido-
nes de oultura. En e l orden económico 
Ja otra t a r d a d seftor marqués do Cor-
"na nos recordaba lo que habia OCTI-
rrido con e l erapréstito, on d cual. des-
P^es do liabcr recabado tnibajosamento 
P^ra Espafia una partidpuuón, nwuHó 
W a l poco tiempo haWan emigradO 
S**0» lo» til·lío»; aquí esta kt que ha 
»**ado con d Banco do Est«da en Mia-
f^jecos, quo incluso las mismas facut 
'aoes que concedia La Conferencia de 
fW-íciras no han sido aprovechada·» pa-

A n u n e r la influn^dai a qtuj podíamos 
i c n c r deracho. 

IÍ J 3 e:s:o ' : , rc.ïul·jada do vsix polí-
J Í 1 d e aftor!, no de esoe Gobkrmo. ni 
««I anteritt·. ni ( M a-rrt. tinn rU i« 'r« 

ca a 1 
dAn q :cn-
y m t r r u ti-ra sida ior i sp ínsa l le pa-

dar a U» eobiemos la oooperacHtk 

moral quo su acdón necesitaba. P i * 
esiq, atendida esca ppiíiira e n d ccxlen 
dipiomàtioo y en d orden de la a d ó n 
d d Gobiemo, se oamprend» perfecta-
mento que, na sólo par rtuón do Us 
compensa-ioncs que Franc» ha rontcla 
que dar a Ingiater/a y a Alemania i-a-
ra obtener Uber.-ad de acxiSn en Marnio-
ert», sino también por las dara-^erísil-
cas da nuestra poí t ia i rengnmoï quo 
lamentar un Pcrroccsa, una mrrma oceis-
tanfle en nuestra zona de inítnenda; ea 
que aa en balde lia existitlp esto cWt-
trasto entre las dos poííitca*, la segu» 
da por d GoSenjQ espaflo*. tfc in errin, 
de abarendón. y la seguida ooosíanto. 
mento pon' el Go'-L-rt.o franüé«, dc una 
otrwntaci/in perfcc amento doHekia, do 
fomento de inecreses, do cTeaciSn <!,o 
instioudones de cultura, de extensión 
coswtan'je de su influanda moral, e<» 
da l y edondmica. Por ello, por traiar-
se de hecivx» anteriorc» en que ind»í, 
gobicmo». c p o s k à o n c B y opl·liór, «op» 
en mayor o menor grano reaponsal. 1;«, 
na puéde con jus-ioa dirLiirse ningún 
carga a lor» nego-iadores de ahom por 
razon de las mer mas tcrri-ionalcs que 
cn nuestra aona de influanda resul'jan 
en d tmado que se discute. 

E l trwado puede exan-ínarse desdo' 'os 
punloo de ws'a: cn lo que as escndul, 
en sí mismo, y en su desarrt>l!a y dc-

En la que os csendal en sí, on la cjua 
ha de determinar =i debe a no apra 
barsc, yo na compren do dfrno pu-da 
sostenene el ari Peno ds versar «n aoo-
tra. Na la compren do. pues d mismo sc-
ftor Rodés, que la otra cardo sostenia 
un critorio de abstendrtn al hablar dd 
tratado de 1904, no sostenia eso misnjo 
ni'.oria después de dicho eratacia. hasta 
d punt» de que dirigia cargns a los 
gobiemos per no liaber inicn-enklo de 
una raaivera rais aC; i va y aansranto en 
nagndacéones posteriores y por no h a 
bor terida i»ia polí'ica do mayor inicr-
vtjndón en Marmeoois. Y yo en (Akt, 
perdoine S. S.. veo una innongnKinao, 
porque d vo-o en ocntsa d d tratado a^ 
tual eqtnvale a desconoçW d anüccedon-
te del oe 1904, a proclamar' la bancarro­
ta de nuestros compiOmisoo solemnes 
y ponerse cn coniradioión eda los car­
gols dirigides al Gobiemo por la na 
mtervooción en las txailveftadotus pre« 
liminares de! convenia ftan·-Oíalen·.àn de 
1909. 

E « a par la que se itefiere al tirariwla 
en su esenda. E n duanra a su desarn» 
Ho. se ha ai'iSado d ó^^ada desde tr s 
pnmtos de vista: dosde el pun o de \-is· 
ta de que merma la zopa de influencia 
neoono.ida por tratados anteriores: dea-
de el punta de vistia de la ígualdad ert» 
nómica o de pnerta abierta quo pra 
dama d tratado y desde d jxntta <fe vis­
ta de 9ii rodaodwn o mtferprotadón y 
de IOB detalles dd mismo. 

unto do vista dc inerrnas ea 
iiW-liM>ictH q u e wo nniígttm a 

*pafla. creo. como cHjo do un modo 
detinirivo d seflor M'aura y Gamazo. que, 
si ha habido mie resignarse a dolorosas 
amputadones, hay en d tratado, meuan. 
to a territorio, fiodo lo quo puede ser 
csendal para las convonaendas y para 
las necesidades do Espafia-

Respecto a la igualdad ocoodmica, es 
fonoso reconocer, diaartiendo kal ystn· 
ccramemto, quo no es en esto traudo» 
que nace el criterio do igualdad ocond-
mka, que esta Igualdad econòmica vie-
ne ya traipuesU por todoo los tratados 
anteriores, y quo no es excVusivamcnto 
de Marruocos, sino que es condidónque 
hoy se impone a todos para la ocupa-
dón de territorioa oolooiales, quo ha t» 
nido que acoptar Itàlia para su acckVi 
en la Libia; que tuvo quo aoctotar, aun-
que limitada, Francia en d Dahomr)-, 
por ejempla Por oonsiguknto, a esto 
criterio de igualdad o onomica, forzosa y 
necesariamente teiiíamos oue acomodar-
nos- Pero sobro esta igualdad cronómi-
ca hay un hecho, respecto al cual yo, 
oue no tengo rcsponsabUidad ninguna 
do Gobiemo, y..p«>r lo tanto, puedoha-
cerlo, mo perminré llamar la atancirto 
dd Gobiemo y de la Cdmara: la discu 
sión que acerca de esto criterio de igual­
dad econòmica se sos tuvo en d Sanado 
francès d mismo dia o d dia anterior 
al dc la aprobación del tratado- Mon-
sieur Béline, cwa significación ' omoro 
presontantc de los detuentos productores 
franceses do criterio protecdonista es 
bien conocida. combatia d tratado por­
que en éste fO eatableda, deefa él, do 
una manera perpetua d cnlerio de igual­
dad econòmica; siendo así que en oiros 
tratados anteriores nsferantes a otros te­
rritorio», al Dahomoy, por ejomplo, sc 
habfa estableddo d principio do igual­
dad econdmica Hmdndola a Ireinta afios. 
Entonces, M- Poincaré, prasidonte yadel 
Conseio de minàstros, al oon 1 estar, pn> 
nundó las sigui cm tes palabras: «Aun res-
petando escrupulosamente la igualdad 
econòmica, que es el gran prindpto con­
sagració por el tratado de 4 de noviem­
bre de 1911, d Gobicmo se aplica r.i 
«para los intereses franceses y ma tro-
quícs» es as ddicadas Cu est i ones de ta-
nfas aduaneras^. Y luego, oon los na-
luralcs eufomismos do un presidente dd 
Consejo do rninbtros. diò a raueaulr·r 
tpte esto prindpto de igualdad econòmi­
ca no tenia un cardeter de perp^tuidad. 
que los tratados entre las nadones no 
podfan tenor asta .carícter do perpetui-
dad. dejando entrever quo ello pudiera 
modKkarse 

Yo creo. sefiores diputados, quo eotas 
palabras dd presidenta dd Conse!oi de 
ministros francès t i on en una grandísirna 
importanda: en nrimer término, or. r u a n -
to a la dedaraciòn de que a pssar dd 
prindplo de la igualdad econòmica po­
drí an resolverse y rogulaise esas ddica­
das cuestioncs aduancras, de eoníomii-
dad con d interès de los súbdiíos fran-
eeses y marroqufes. y aquf n»e permi-
to llamar la atenciòn dd Gobiemo pa­
ra quo, usando do las fadultades qua 
d tratado que estamos discutien do 1c 
atribuye, procuro también que maacuss-
ttones aduaneras, tan important os para 
nuestro comerdo. so resuelvan sin ex-
dus:òn y sin pcrhíirio de los intoreses 
r.'·pafloles. y on sosrundo lugar, encuan-
t o la dedaraciòn da Ml Poincaré. abro 
una esncranza rexperto a la no pcme-
pH^nd de eso prindplo do igualdad e c » 
nómica- ' • . . j . ' J ' 

Finalnreíite. so ha on-nendo eiwe trn-
BadO desde d punío ric vis·la de su reHao-
ciòn y do loh dcCalles de la òrgantar 
ciòn da nues Ira pro^ecíarado en Mn-
rmerOis. Yo no ho de entrar f i esfe 
min So seflores dirvbdos. porque Ic atri-
BWW una importi mesa semindaria. wi 
(fita d c-itSloí y la rodacdòn de los do-
eUmemtos dlplom^ms inïemac-'onales 
son una cosa con\w»do»w1. que no rie> 
na predsamente cl »er«<Wa que r<wlltia• 
claramienre de h a IpaSablnBIs domo ea 

atr.i daae dc documemos, sino un 5en« 
óda muchas vooea diversa y a í n op-oes· 
to. Porque, «qui precunòn pudetnos bus-i 
car, seflor es dipuiados, en un oonvenio 
basada proesiamento sabre la consagra* 
d ó n da la saboranta d d SultAn y la 
intogridad dd liopaiia Jie Marruecos, 
y q u a tieno ptff o M e » cstablecer d ro-
parto do iMamiccoB en dos zonaa y con­
sagrar sobra e l La» d proteciorado da 
dos nadones? Y tíal oontradiccòn no 
os exdusiva de este frasaàai existe en 
casi fladoa, por no dadr en todos; por 
«jempk», on cl consordo fraw»-a!eman 
da 1909 se dedarò que una de sus 
ab;ctiw» fundo mental es era, ratificar d 
prindpóa da la igualdad càncercial, y, 
sin mdiargo, aquel consorno c B i a b a 
bec I » precisaraentc p a r a barrenar ase 
priiicipoo, incluso oa las adiudi<si%iones 
da cmras pt'iblicas. y hdMera Uegado 
a destiuirlo si no hubcerti sido por las 
prct-cnsiones dc Alemania; q u o q u e r í a 
que tai empieados de Obras públim» 
fuoran, al me nos en p a r t o , al emanes, 
a lo que no se avlno Fraioda, que no 
quiso t o l e r a r la intronü-sión de ocra p * 
tenda en lo que pudiera ser deroicio 
do soberania. 

V es que, seflor ea diputados, cn to­
dos los tratados iirtemadonales. aunqt» 
d lenguaje fuera preciso, los derechoe 
son vagos c indefínidos, ya que no 
depende yx eficàcia de la paopiedfcd 
do las palabras, SUVQ de La fuerza ooo 
quo sc cueutlo para mantener los o de 
toi halfllidad > perseverança de La «3-
lítica quo se pón^a a su scrvfdo. Por 
otra pàrvo, los tratados, como conven-
ciòn bilaçeXial, na dependen sóla de u m 
parto, sino qoc oxigen la conourrencia 
y cooperadòfi dc las dos parties contra-
tantes, y «u rirtualidad y eficàcia e» 
determinada por las disposcciones acd» 
dental es o permanentes de las potencias 
sigiiatarias, por d acuardo o deïacuerdo 
que entre dlas exista, Y. en su vir-
rud. la aphoaaòn de este tratado franco-
espaflol no dependo, a ml iuido, predaar 
mente, de que en d papd se diga tal 
a cual cosa, on Cal o cual forma m í s 
o meoos predsa. sino de las rdadones 
que median entre Francia y Espafia 
y de la habilidad y perseveranda que 
cenga la pcjftlca espafiola para manté 
ner la interproiadon que a oosotros 
noa convonga. 

Ya creo, seflores dtpuàdoa, que d 
trarado serà lo que nosotros da él 
hagamoa. que valdrà lo que valga nues­
tra acdón. qua dependerà de los acuer-
dos posoenores quo se hagan con Eran-
eia, y por dlo creo que Bene mayor 
importanda quo la cüsausiòn del tratado 
la d d pban da l a arganiotdòn da 
nuestra acdòn en Marruocoa. En resu­
men, ya crea que hay que votar en 
favor d d traado porquo es la únion 
soludòn, porque c» inevjtkUe, porque 
enriendo que an su proparadòn, en lo 
que ha tocado a eso Gobiemo, han 
pr^ccdido .los negooad ; 
o o n I U d e b e r y c o n nobi 
Lo digo asl porque mCa cuesdòn no 
es de partí do ni n ç J I t í c a , y enriendo 
que es deber indudiblo de tbdos pro­
clamar con sinoeridad lo que se siente. 
Y vamos a las oonseatcndaa dal tr» 
tado. 

SI d trattada es incviííabJo, si resulta 
que np baWa otra s d u d ò a que ésta, 
yo n o creo, seflores diputados, qua 
sea, ni muy patri ótkto m muy convo-
mente, sembrar pesintísmoa respecto a 
sus oansccuendaa. E l seflor Rodés, La 
otra tarde, y d seflor Gassec hoy nos 
hahlaban de lo que iba a ocurrir como 
coiuecuenda d e la aplieaciòn dd riar 
tado. D oc la d seflor Gossot: «Pero, ÍCÓ» 
ma \amop a intervenir, cómo podrà sor 
que ejeratemna ningui« acdòn en Àfri­
ca ni cumplamos los deber as que es­
to t r a t a d o nos impone, si tenemos d e f i . 
dencras tan gnandes, tamas COMS a 
sacar cn nuestra vida interior?» A ello 
y a las estadística» dd seflor Gasset 
creo q u e puode contestarse con unas 
palabras de TTiicrs, cuando 1c intcrpeLí­
ban acerca da la a . d ò n y cdaniïa-
d ó n de Francia en Argd: -Estàs K™1-
des cuestioncs nacional« no pucdin 
resolverse por medio d e la aritmé»_ca 
en d mundo.» E s lo mismo que, con 
otras palabras, indicaba la orra tarde 
el seflor Maura y Gaman», diaendo 
que la cuestión de .Marruecos no es 
un negocio; quo vamos a Marruecos 
porque no tenemos otro remedio, y 
que lo que hemos dc procurar cs evi­
tar, o nminonar al menos, las çwgas y 
los gravàmemís que podria implicar esta 
nuestra acdón obligada y n>soe»r:a 

Va creo, seflores a^jutados, que. "eal-
mente, d cumpiimienao del trafado Vj'· 
de originar grandw esfucrzos y aun do­
lorosos sacrincios; nieno estoy convencido 
d e que, aun desde d punto de visca; 
dc nuestra vida interior, bubíeca sido 
peor que todos loa esfueraoe y sacrifi-
cios una confesión anoldpada de im­
potència que bubieca produddo oon se-
cuendas peor es para nuestra coonomia 
nacional. Sc dice: c^Còmo vamos a 
acometer esUs empresas en d exterior, 
si no podemoa dar dina a las env 
presas intoriores ?» Y a dlo ya contesto 
dtcicndo que s i nos recanoocmos tan 
cn absduto imporentes para actwtf fue­
ra dc Esp.iàn. hasta el punta do que 
debamos desertar de los debere^ que, 
no sòlo la Hi«oria y la 5;í'uar6.i geo­
gràfica, sino los mismos Q-aCados inter-
naciouales imponen a nuestro país, si 
prodamamas en d orden internacional 
nuestra oomdeta insolvència, iah!. se­
flores diputados. no podremos jamis so­
bre esta basc edificar nuestra i 
dón interior. (jMuy bien, muy bien}-

Roalmenlc .nuestro intcíblo ta un ptie-
blo de indisciplina, do revoluciones 
y de guerras. poco apto para una ac-
ción ccntir.ua-, pero « t o s dd'ecaos no 
cxLsteii sók» para « t a aodòn modesta; 
exterior que ohosla nos vemos oWisrados 
a realuar; son defectós que cs preciso 
tener también en cuenta en .nuestra vi­
da interior. V y o no puedo olvidar. cuan-
da se ItabLa de los inoonvenientes do 
nuestra cxmnsión, que, precisaroente cn 
el siglo X I X , ha aomddido con nuestro 
aislamienta y oon la a, usencia absohra 
dc toda vida exterior cn Espafia un 
período de paonunciarmentos, dc gue­
rras d viles y dc revoluciones, cuyaa 
oonsecuendas han sido mds funesPas pa­
ra c l { M e b l o eswaAol. aun en ( I orden eco-
númico, que los desastres y l o s errores 

tt» nus mos argumentos Han SKIO alogu-
dos cn todos los pafseb: no son ex-
c l u s i v o s dc Espafla. A modiados d e l 
sigla X I X se preconizaba cn la propà ' 
Ingiatem». par k s p . i r i i d a r k i 6 de la 
e s c u d a de Manchestcr d abandono do 
las cokxüas; cn Francia, m U primera 
mitUd d d sigla X I X , Barrycr intotpela-
ba al Gobicmo çar las c o n s c c u c n c i a B 
desastroBas que nabtu de tener p a r a 
k economia francesa l a aotanizaoòa 

crapazada cn A r g d ; y nd hafalemos do 
las nttsrpdaoones quo sc dirigí stxi 
contra | t i •• Forry oon monvo dd ostn-

. del prosco-orado francès aa 
Túiit- . i , sin .embargo, ya lo vels, se-
fiares diput.uk* las profedas no te 
laui inimjilido, y ni Franda ni Inglaterra 
dcploran hoy las consacuendas dc au 
política. 

Se me diní quo las dreunstandas son 
muy dbtíntas, que no hay paridad entra 
la situadòn de aqudloa palses y la da 
Espafla- Desgraciadamcnto cs wrdad; 
pero yo no cito ostos antocedentes y re-
cuerdor para establocer paridad do nfab 
guna claac; los dto Unktamonie para de­
mostrar quo, aun no considerando. nuca» 
tra acdòn cn Marruocos orno un nego-
do. si la ejerdiamos de modo debido, 
si d Gobiemo procedo con la prudència, 
d vigor y la continuí da d que son con-
didón indispensablo dd éxito, los es-
fuen-os pueaon tener su competí ?adón 
y los sacrifici os sor prodnerivos. 

No es que no me asaltan. seflores di­
putados, temor es y dudas. R calmant^ 
nuestra acdòn pasada no cs una garan-
tia lïar» nuestra acdòn fuiwra: Í O no 
olvioo quo oxüto on d idioma ' astella-
no una palabra de exportadén : la pujar 
bra conquistadores. En cambio, no e» 
dc exportación la palabra cotoniradorcs, 
que no so encuentra on rastell.Tno cn 
ningún hbro extranjero- Pero el pasa­
da na de ser lecciòn. no causa do quo 
nosotros mismo» nos corden in os a es­
tèril idad irremcdiablo ©n lo futuro Ins-
pïràndonos en d pasado y mtrando al 
porremr. hemos da- escoger entra dos 
polítiques distintes: la política dc pane-
tradòn. sl no padíica. acompaflada só­
lo de la fuerza indispensable para que 
sea dacriva. y la política de conquista; 
d règim en civil y d règhnen militar. 
Es este d momento de escoger entre 
estos dos caminos-

Yo entiendo quo seria x-erdaderamen-
te temerariu dajar d régimen do pena-
traciòn, i oa todas sus lentitud es. con 
toda su prudència; por an régimen do 
conquista, aue nos expeodría a jKjligros 
inmcn-'>s, abricaido un abismo cn oi tjua 
todo. d régimen y 'autr d país, podrian 
sepultarse. Con isia opmiòn tan impro-
sionable oomo. la opinión esiwirtòla, 
ran pô aa preparada para el probls-
ma africano. pedir sacrificios de hom-
bres y de dinero que no parczcan al 
país absohitameiuo indispensables, puo­
de llegar a provocar una esplosión for-
oiidabTe do indignadón popular, juntaa 
do a toda* las clases socia'.es on dolen­
ta protesta 

E l Gobiemo tieno que desarroUar, a 
mi juicio, su acciòn en dos órdenes di-
ferentes: uno intemadonaJ. otro nacio­
nal. E n el primoro tenemos un tratado, 
cuyo rcrultado depende, on gran parte, 
dc su aplicación, y su aplicadón depon-
de, como he dieno antes. dol criterio 
con que le apliquen las dos altas partes 
contratantes; por dlo La acdòn interna-
donal tiene oue oncaminarso a que de* 
aparezcan todos los resquomorcs, los re-
sentímientos eixos originados ontro Es ­
pafla y Franda en d periodo de dis-
cusiòn y de regatco dd tratado, y pro­
curar una colaboradón. no sólo de los 
dos Gobiemos, sino también do los in­
terès» econòmicos franceses y ospaflo-
les para desarroUar do acuerdo y en ar­
mènia entro las dos. Do este modo, yo 
creo que, a pesar dd principio de igual­
dad econòmica, la preponderància que 
a Franda y Espafla reconocen los tra­
tados no habri do tardar en traducirso 
en preponderància econòmica. 

Y en d orden interior creo que la 
acdòn dd Gobiemo ha da ser de orga-
nlzadòn tmíy meditada, prudente, ordo 
nada, que so manifiesta no solo en la 
organizadòn de Marruecos, sino tambWn 
en la adopetòn de todas aquelLas medi-

• legislativas y de goblerno quo facih-
e l maior aprovevbwniento ae los ro-

sultados del tratado. y colo cru en a los 
espaftoles en situadòn do poder compe­
tir en d morcado marroquí con los do­
mis paises-

E l orro dia el seflor Rodés, oon gran-
dtamo aderto. tiaL·laba aquí de ta que 
debia haocrse respeoto d l tratado, ha-
bió de la necesidad de amar a nu-stro 
país para Li expartadón, refmèndoae 
a dos praycctQs de ley aprobados por 
el Cbtigre» y pendiemes de diïoudóu 
en d Scnacta: d dc admi tancs tempa 
rales v d dc depàsins franaos, de ura 
grandltima impoatanda para d fomen a 
do las interescs mcrL-aniilcs do Espa­
fla en MamRoos. Yo creo, coinddienda 
en ab^duta can el seflor Rodés, qua 
aèria al-amentio ccnvcniíimr, in i uso pa. 
ra la misraa pOpuüariòad dd trast 'o en-
tno lo« ciementos produa'.ores, popuia 
ridad quo es la primera càndid in dd 
éxito. que cotaddiera la apttibad^n d d 
tratado con la aprabadta de ec-os pro-
yevSas de ley. que lian de acr baso 
para la u'iKtación y aiircr\-o>diajiiicntn 
do sus rosultados. 

En erro aspeem. es [>re i » , para e% i-
tar prtíosaas de la opinión, ademàs tic 
ser ella de jus'ida y de alta convenien-
da . que mra la o'úpaísón y las or-era. 
doncs nniïtana que tal vez se deban 
deciuar cn Marrueoos para la d t c i v í -
dad do nuestra ao iSn, no se émpl.:e d 
ejèrdta menwtali ano, porque d'o de-
ne dos ii!oonvet*ntes: el primera, quo 
se esdgen sacrfídcB que Le parcoen al 
pueblo in/ustra, que aon realmenSo in­
justos cuando son permanenses; y ert 
segunda término, porque los generales, 
jeies y i dal es y los nusmos sddados 
no tienen la pceparatsin, la cspedaltta-
doa mdispensablei para !a mavor eíi-
•acia militar, y sóbre todo para quo 
esta soa tai complemento, en lu^ar de 
un obstaodo, jiara la atrrsòn econò­
mica y ailtural. EslO es !o que ha bus­
cada aot.ran'omentc Frarda i »* medio 
de su eièrd 'o oolonial; esto cs lo qua 
tiene que hacer Espafla (aml«én, si quie-
re sacar provechosos resultados de ta 
aoctón. 

Y voy a terminar, seftores dqïura/'aï. 
E i orro dia d seflor Maura y Gamani 
nos hab'aba nuo acentos dc gran cta 
cusida, de nuestra cnentadón en la 
pol t i ca oxierior, dc la situadòn de Espa­
fla «i la polític» raundi-ii. Yo. en oon-
•randa a-x-nada la brienr^tüa que se-
fialò, rto digo. no icngo ATOS para do 
d r basta dónde poriemcn iL .'gar. m par 
què mediOs; lo único qtic en este momen­
to a'inno, porque es hàjo de un oon ven-
dmiento nio sinoero. e« la u^-^sidad 
de que sc pro"urc' que sxista en Espa­
fla, de una manera seria y consiontio, 
un ideal e&enaf, que sea pnnto da 
ronvorgenda de loa lK>inbn?s de t^stin-
tas ideas y de opu^tas tendencAas. quo 
sea un oampa neutral en d qual i-oda-
mos destansar de ias iuobis de nues 
tra pd'ttirta interior, llonas de apasiona 
mientos, de pírsonalismos, do pasiones, 
de videndas y de injus-idaa, norqua 
este serà d medio à e que aa íorraièt-
dan lo» vfacmlos de solid-irriad nndo-
nai, los vínauloB de patrioismo, cfw 
son, aun antos que las.mismas esmeias, 
antes que la riqueza y d ejèrdt» y la 
marina, antos que todo, la base sobro 
la oual so asientan la fuerza y la gran­
desa de los pucblos. (Muy bien. muy 
bien.> 

M u n i c i p i 

Xlür a ia tarda va ser festa a les ofi-
dncs trauiidpals. per ser Sant Tomds, 
y demà ho serà al mati -en oeiubra­
ció d d Sant da la Reina 

Una comissió dUmos cotxers de plaça 
van anar a l'alcaldia a insistir que si­
guin fets retirar de les parades eJs cot-
xes no autoritKUs, y que ia altres tad-

D E U N E X T R E M O A 

O T R O D E L M U N D O , 

los Médico» rscomtendan 
la EMULSIÓN SCOTT 
La expei iencia de ioa Médicos dd" iflando entero demuestra 
que ninfruna Emulsión igtiala on calidad de ingredientes ni en 
eficàcia para curar al retr.eüio con una reputación de 37 afio3 

E M U L S I Ó N S C O T T 
Esta es una corabinación de aceite de hfgado de bacalao con 
hipofosfitos, agradable al paladar, que enriquece la sangre, 
alimenta al cuerpo y dà la fuerza necesaria para vèncer las 
enfermedades y la debilidad general LOS médicos la 
recoraiendan tanto para adultes como para niüos en casos de 
D E B I L I D A D G E N E R A L 
E S C R Ó F U L A 
L I N F A T I S M O 

A N È M I A 
B R O N Q U I T I S 
Y T O O A S L A S 

E N F E R M E D A D E S 
D E L P E C H O Y D E 
L A Q A R G A N T A 

ü m nmestn In l l t Ic itri «avUdi par D CUrloa Mtrfs, Calle i» 
Víkioi», M9i a irnteu . k cunMo dc 7 í et» en MUOT p»x»el íraioijotj. 

tpiin obligüxs a posarsc a la parada quo-
cls oorrespòn. 

L a comissió d'Hfeen±i autoritza Li vas-
da dc pdx a rAhaccria Central fins ad 
dia de Rey». 

Les entitats y associadons d'Horta y 
Santa Eulària, tant polítiques, sense dis-
tindó de madços, oom religioses y ra-
creatives, lian presentat una mslanda al 
Ajuntament en súplica, do que s'mrloguin 
en d prcsttpost esrtraordinari ka con-
signadons nw os&aries pera la rerm'nadò 
de les obres d'aixnmplament de la ca-
rrotera- d'Horfei, entral Passdg de la 
Font den Fargas y Horta, y pera l'em­
pedrat dd carrer den Fulton y do ia 
Plaça d d Mercat. 

La comissió de Rdornu tractà ahir i 
els assumptes següents: 

Instandes dds senyors Sans y Oromi 
tibant Gonçal de Rtvas). modificant los 
anteriors ofertes d'aigües- Passen a la 
ponència especial 

Expedient de oonstrucció d'un gran 
escorxador S'acordà completar ds ao-
tecedents y estudiarho >i: nou 

Projecte de ferrocarril da Sarrià a 
Espluga del Llobregat, aprovat pd So­
nat. L a comissió creu quo lesiona'k in­
teressos dd municipi y quo convé opo-
sarshi 

Proposició de lley do construcció de 
un metropolità soterrani Sans Barcdona-
Sant Martí. Eo estudi. 
, Instaau:ia de l'abadeía da VaUdonzo-
lla oferint vendrà l'edifid. A informo 
del arquitecte 

Una molt nombrosa comissió de pro­
pietaris tprop de 300', estigué ahir al 
vespre al despatx dd ai al·lo a mani­
festar d seu criteri favorablo a la pro­
rroga de la substitució dels consuma 
fins a 1914-

Dc confonnitat ab lo informat per 
la sub-comissiò de Traodò Urbana, ral 
caldia ha acordat que puguin, desda 
avuy, ocupar la seva parada fixa de 
cotxes do plassa vella, a turnar, que 
reundxin les condiciona reglamentaries | 

E b demés hauràn d'estar en condi-' 
dons el 1 do janer pera ocupar la seva 
respectiva parada, cessant en d tom. 
E n conseqüenneia serà retirada !a con­
cessió als quo no ho dectuin-

G o v e r n c i v i l 

E n obsequi 

den Morera y Gal íc ia 

Ocgankxac per alguns amida v ad­
miradors del emment poeta on Motno-
naí y Galkia, prrttuv>»ttrïS a in prestigiosa 
Joventut Nnoenalista:, y pera celebrar 
d seu darrer triomí en la magnifica 
traduedó al cMSalà dels sonoCs den Sha-
ckspeare, ahir ta va oddMUr un esmor-
xar íntim en d Royal. 

Al voksmt dd lloreïat lítetat hi ha­
via mohs socis de la Jovencu: y literats 
catalans amiche dds joves de la Lliga 
y. com «jueóte. •admiradors dd poeta 
de les sHores HununososM». 

De socis de la íon-entut recordem als 
senyors don Josqvi Carner Valls y Tar 
bamer, ÇçMt y Deit Vallès. Farràn, 
;Martl y Monteys y Marti y SoJjat. 

Al costat d'ajuests hi liavía ela mes­
tres en Gay Sai>er don Ramón Picó y 
Campamar v don Fraacesch Mathcu, 
mossèn l-redcridi Clascar, d diputat a 
Corts don Joan Garrign. y Massó, d 
regidor don Pera Mcntanyola, cn re-
presentadó de la dutat; don Joecpdi 
Morató, oue dxiya l adboBió dd senyor 
Prat de la Riba: don Josctxh Agulló, 
els poetes castellans sonyor Montaner 
y Ruiz y altres personalitats. 

E l menú va sor servit espidididament 
y a l'hora dd xampunv \-an comensar 
aquelkr> lec.ures pròpies do Iw festes 
ahont s'hi troben aplegats poetes y ar­
tistes. E n l'esmorzar d'ahir les wt ini­
ciar el j o v o y llorejaí p o e t a senyor Mar­
ti y iMonteys, quo va llegir unes bdlcs 
impresions moneanyenques. També d 
senyor Farràn va llegir iaia hermosa 
c o m i W B i o ó que, oom les aiucr.ors, va ser 
tnolt a^audida. 

També va dir uns versos el senyor 
Alcàncara. • 

Els Ikentts casteliarJs senyors Monta­
ner y Ruiz van donar a conèixer al­
gunes poesies oflginak ben notaUes, 
y mossèn Froderich Clascar va llegir 
un maravcllós fragment de la traduc­
ció de la Bíblia, que està roüitzant. 

Es cl llegit «Les es» «alies do l>aac 
Rebecca» iJapkol X X I V dd Gen.) 

en apropiat pera una festa com la quc's 
edebrava. 

No cal dir que'l treball dd docíc sa­
cerdot va ser escoltat devotament y quo 
va ser aplajudit ab foraa sinceritat y 
entusiasme. 

E l senyor Mantan>r>la, després de 
breus y sentides ^nraulos en lea quals 
ra expressar e! goig que sentia al po­
der representar la duna en actes com 
cl que s'estava edebranf on honor d'un 
artiita tan extraordinari com d senyor 
Morera v Gabon;, va recordar també'Ls 
seus esnlays de poeta, recitant una be­
lla y delicada composidó. 

E n Jteepíi Carner llegí també una 
composició poòcoa. v-tíwant: v profomia. 
çnie m ser esooteda ab veneabte r w 
llimeiK y aplaudida ab omoctó per tots 
els comensals. 

Y encara'l mestre Piaó y Campamar, 
a instaaciçs de cots. va fer un esforç 
dc memòria pera dir una. traducció de 
mestre feia sobro t o » llatí en temps 
que era estudiant. 

Finalment l'homauAM! va dir un so­
net original, castellà, en oteequ als 
pocres oa-aPeilans flssiKt·anta a la festa. 
Després do lo qual ^a rodtar algunes 
de les tmducdons dds aon ets do Sha-
kespeare, produint a l tfedtHrios aque­
lla etnodó que sob produeixen ks , obres 
genials <(uan poden ser assaborides cn 
la llengua do fjd les Imi crea dea, A b 
lo qual està dit d valor extraordiivui 
quo té la tasca; realitzada per en (Mo-
rera y Gabcni. G n v ú s an d l d n<» 
tro idioim s'ha enriquit ob nous y va-
lo rosos fiuàs d immomi^ar. Beoert »-
gui 'l porta qMe ls ha trassilantat do les 
terres d d Nont • los do CatahaiM, 

De S a n i t a t 
Per haverse resistit a ser vacuiut ï 

s'han imposat multes da-10 pessetes a 
tres obrers y tres obreres do la fàbrica 
d'articles dc ferro esmaltat dc don Rót 
mul Bosch. 

Per no haver donat cofflpt'e d'un cas 
de verola que assistia ha sigut multat 
un metge en 100 pessetes. També ha si» 
gut multat d cap de família per havrffso 
resistit a que'Is fundonaris de la Hig^o· 
ne Munidpa! cumplissin sa missió. 

Segueixen practicant se nombroses va-
cunadons en la Inspecció prmincial do 
Sanitat que ha rdccrat ka ordres v en­
viat linfa \-acuna a molts pobles de la 
provincià pera que slen pracíkad** \'a-
cunadons preventives, tooiof noticies do 
que cn la majoria dels pobles ka auto­
ritats y vehinat obeeixen les ordres y 
secunden la campanya. 

Por la Inspecdo provincial de Sanitat 
slia comprovat quo harf realitzat les obres 
d'higjenitzaciò ordenades don j a Angola 
Ferrer, en la casa ndm 70 dd càrrec 
de la Creu Cubcrta; don Antoni Aris 
UnK-ersitar. 87; don Joaa Baix, Creu Ctf-
berta. 12; don Salvador Sintfrd, ClA 
Alsacià; donya Agnès Bardes. Ju!ià Ro-
mea, 1, baixoa; donya Magxialen* E > 
ta nus. Granada, 39: don Frandsco Au­
ge. Riera da Sant Müqud. 7; donya Ca* 
milà Mdlcras. Provença, 236: donya En-
carnadó Serra, Aragó, 185; donya Mar-
gucrida Torre», Sant Pau, 98; don Hcr* 
mcnegiki Blay, Casanovas, 110; don fe-
seph Esmandia, Muntaner, 111; don Jo-
seph OUN-ella, Aribau, 125; don Josoph 
Pinar, Coocefl do Cent. 187; dan>a Do­
lors Salinas, Coooofl da Cent, 97; «fc* 
nya Blanca Pasottí Còrcrga, 237; do-
nva Ra/da MJartf. Miaritaner. 145." tíb-
nya Franciscà Cabbt, Urgell, 148; don 
Fèlix Graupera. MVuitaner. 138; don Cot* 
rad Lhvens, Aribau. 21 y 21 bis; dbn 
Màrius Camprubí, Provença, 177; don 
Joaquim OUet, Concell de Cenf, 181; 
don N . San tonia. Passatge Badlò, 13; 
don Agustf Perdia. Vil larrod, 113; don 
Esteve Llobet. Provença. 131; oonya 
Leonor Coll. Muntaner. 17. 

C a r r i l a l r e s 
Ahir el senyor Saoches Anido nagà 

en rodó la noticia donada per at 
guns confrares, respodto a U suposada 
reunió secreta de tes /unes de les sode» 
tatt de carrilaires, pera acordar la vagfe 
d dia 2 d d dnenC janer. 

P r o - Q u e r a l t d 
E l governador va denegar el oermía 

pera celebrar avu)- tma inanifestàdó otV 
ganitzada per l'Atcr.cu Sindicalista, pro-
Ouerakò. 

Ha fundat la' resohldò d senyor Sàn< 
chei Anido. m que podria pertbibor bl 
a tumadó «is carrirs ab mot.u do lea 
presents festea. 

V i a i t e a 
Ahir marí van vís/ax al senyor Sin-

chez Anido l'alcalde de Badalona y una 
comissió d'aqudl AtunCamenC una cot» 
missió del Sindicat de Cmematògmfo 
l'alcalde y socreíari da Pmt dd Lk> 
bregat y l'alcalde y tinent alcalde dè 
Cornellà. 

C i n e m a t ó g r a í s 
E l governador ha insistit on prohibia 

ia venda excessiva d'enUades ala d-* 
nematògrafs peta evitar que hi hagi 
gent de peu ohairumc els oorrodor». 

C a m p a n y a s a n i t à r i a 
Per haverse rosisrie a Mer v-acunatii 

»'ban imposat multes de deu oossatas a 
nou obrert de la fàbrica dets senyoni 
Pons y Vilanova. 

Per la mateixa rahò hem sigutí mul. 
tats en igual quantiur sis obrera de la 
fàbrica dds senyora Roog, 'Miquel, CÏw 
sals y Company» . 

E h obrers que en dies anuaioca fw 
ren multats per restsdise a la v a n » 
n a d ó han lustifkas oocs d is haver & 
gut vacievats. 

5'eleva al Tninistre de ia G o v c n u d ó 
un missatge de la Reyai Acadèmia da 
Mededna de Barcdoúa proposant ia 
adopció dc mides Uegislaó ves pera evitar 
la reproduedó de eptdcmico varioloses. 

Q u e i x a 
Els li'opcwtonj qua fan aiformadó en 

d Govern civil slvtn queixat al seny-or 
Sànchcz Anido de lo rotmssats que arrií 
ben tal dit centre ds panes qua pera U( 
prentpoa envien los del^adons do pot 
l ida dds successos ocorreguts en T a 
seves respeauxa danarcadons. 

Han atat al senyor Sànchez Anido 
el cas de que avuy enrnra no s'havia 
rebut cl pnrte d d robo cfoxuaf a casa 
de la priraora ncxriu d d toicre Rorooa. 
Rafcla Abadia, la matinada dd dijous 
U n a 

El governador ha Irohat molt iwcar 
la queixa dels reporters, y ens lat prat 
més ordenar a la Qudtanira que adopti 
quantes mides siguin neceasaries peta 
corretgir tal fialti*. 

U n a a r t i s t a ^ r o b a d a 

E l dimecres, al matí. al tomar la 
mare de la R a í d a Abadia, primera actriu 
de Romea a casa seva, trobà obert l'ar­
mari de lluna do l'arcoba hont dorm sa 
filla, trobandu de menys un parell de 
arrecades ab safirs Todojats de br i 
llants, tres pdsens d'or ab brilla: 
un medalló ab perles penjant d'una ca­
dena d'or y -ona cadena llarga dfor 
ab u n Qapas y alguns «dijes» d'or aU 
b n l l a n » . 

£1 lladro dnxà algunes unces d'or 
oue hi havia oi irviresx Uoch. cornd-
dmt ah qua la moro de l'ardsta b a 
via dit a la nànyona que dites mo­
nedes eren falsa. També quedaren 250 
pessetes en batUet*. 

Aquesta notícia la prenem d'un coc. 
frare ie la nk. la qual ha sigut rad» 
mmrrfmii* entre'b penodisoes dd Go-
vera dviL ahont no s'hi ha vist ipar. 
te» da can maia relatant lo ocorregut 
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N O T I C I E S ! 

D E B A R C E L O N A | 

D i n à m i c a a t m o s f è r i c a 
E l iempi pers atny a ÍEuropt ceulral 

y ntridicnal. 
La leinjxtsia tic la illa de Mad.ra va 

unibar aiis d'abir a l'cstrct de GibralUr. 
ab mar grossa y plujadcs al Alcditcrra-
pi inferior. Per la seva acció les nuvo-
lacirs dr l Medíierrani sui^rior se Ilel· 
p r e n sobre Ics costes de Catalunja y 
Valencià, ab ru ixad« , algunes abvndo 
ties. 

Com d i . uítum, íaltcn ds tel ^r-meb 
de rAtlàfitich, «Tue là tanps fan diffi-ü 
la niexa tasca; tant. <|ue molts dies la 
predicció es tan empírica • om la dr Ma 
drid Allt en tenen prou sembiain qoè 
fan cienna Quatre ra t ! !« dannini duna 
carta y tres adjectius com etiempo in-
«eguro y«vientos variables?, y la maiiui-
neta ja rutlla-

I.u tempesta d'Andalusia avin U des­
enrotllarà en e! Mcdit T r a n i t.fer.or. ab 
onades y plujes, «jue arribaràii a li-a 
costes espanyoles del superior, sense dc; 
terminar la inmonancia tle". ú-
ab relació a Catalunya y VaJenria 

1K P U I G . 
SaiK Tcvuàs no s'ha iluit gaire. Ho 

\ » xoúguí dc:.\ar w. p?ra Ja Alare dc 
Deu oc la Mercè, y dU aauest any 'ia 
di(: l£*pert m que viagtii l any 1913 y 
que ía^S' sol; jniés val qu-: aca pogui.— 

IJCS pregariss han donat rcsul-at, y 
y>rec-.fiament ahir, tc va posar a p'o-'c 

No In hà que ch. qu? is auímale:s dc 
iopna no abunduven gaire per la Rain-
tt dc CÀtaluaya y ip (iw: CS m^s trist 

es »(uc nlii havia n>as,>a peb pcwha 
<·tín\\Taàon que slwin trobat ab forer» 
líera anar a buvrar la víc ima del sacri-
ftd del dia de N'ad-i'. 

E n \ » casetes de jfigmat» dc U Gían-
vta toces les nines pWiqu.-javen CXKU 
proiestant de les goteres que van liaver 
de yjportar durant la nit avant-passada. 

Pero's \a imposar el bonsentit y van 
pendre l'acort d'esperar que on la terra 
deia carai» l ' i hagi saó, que semprels CJOA 
darii temin d'anar p |>arar a unes ÜI.MO 
blanques o morenes. 

La fira de Pastors als volianis del 
temple del PI y la Catedral, tan animada 
com de tostuin 

Malgrat el temps insegur, la rua tra­
dicional »e vegó molt concorreguda dc 
autos y cotxes, que animaren extraor­
dinàriament a darrera hora ds carrers 
oe la Princesa, Jaume I , Fernando y 
les Rambles. 

P a r a i g ü e s C a r d ú s 
Observatori de Montserrat. —• Estació 

dd Monastir (740 m. sobre! nivcU del 
max]. — Desembi-e. 20, a les 8 Ir. I — 
Barèm. ahir. 700 7; id. avuy, 700'3; tem-
peTauwa màxima ahir, 110; id. míni­
ma avuy, 3'5; màxima sol en el buit 
ahir. azt); calories radiació solar ahir, 
1.700 5: hunwat relativa ahir. 86; hu­
mitat relati r.i avuy, 93; evaporació, 1"0; 
phiia en 24 hores, 2*5; ahir, ceJ da r 
al matí y fracto-cumulus S. E . a Ja 
tanda, senyal de pluja. 

- E l i mlllort calçat» ps- | n innro ih lR 
ra wnyor •« venen en « - 0 mt l B I Ü 1 B 

E l Centre de Viatjants y Reprcèen-
lants del Comerv y de la Indústria ha 
trasladat lec seves oficines y dependèn­
cies a la Plaça de Catalunya, núme­
ro 22, primer. 
—Calçat* de Box-Kalf y pa- T n inprpihlp 
nyo. úlUma moda alejant LU UlUlCiUiC 
—Aigua Ç · b r · i r o é íVarin). La méa lilf-
nica. Cura mal de pedra. gola. dlabetea. 

A l'Institut de Cultura y Biblioteca 
Popular pera la Dóna. Efisabctj. 12, 
ab motm de Nadal, avuy, diumenge, 
a les sis de la tarda, s'efectuarà ïa 
rifa dc los nhres oue figuraren c» l'Ex-
poaicié de Trcbafe Eacolars. 
— E l millor Cafè La Eatrdla. Cajíne. L 

Ahir veapre, a la Ronda dc Sant Pe­
re, un cotxe de la Tatersal agafà a 
Cecília Simó, de 72 anys, habitant a 
dita via. 21. primer, y una de lea ro­
des U passà pel peu dret. produintli 
lesions de. gravetat ab fractura .-on mi­
nuta d'ossos. 

V a aer rurada al proper dispensari y 
'després portada al Hoapital CKnich 
D R O R I I F R I A SUCURSAL DALMAU U n U U U t n i M j j c o r ^ m , , xampanya. 

L'Agrupació dramïiríca del Centre Mo­
ral Eulariench està acabant ds ensajos 
He «La vhiguda dd Mesfes». la pnmera 
representació de la qual, tindrà Uoch 
el «ha de Nadal, a dos quarts de cinch 
de l a tarda 
—Fàbrica de fideus a Valencià. Se ven 
o lloga. R.: P. Indústria, 14, Barddona. 

S'ha publicat per la Biblioteca aPa-
trias un nou llibre. «Historias y Cuen-
tosz, del cel(*r«t escriptor Alexandre La-
rrubiera-

l.a fama. ben guanyada, do l'autor, 
exmsaría aobradament tot elogi. Quants 
•egucixeii de prop el iwmment litera­
ri a £^>anya. ooneixen la firma den 
Larrubiera y l'estimen en lo molt que 
val y meretx. 

Qualaevol dds contes que tanca l'úl-
Úm llibre deu Larrubiera es tcotimoni 
a*un art exquisit, mereixedor d'alaban-
cea smae /egatrtgs 

E n d sèure. tan difícil, que molts 
oDoreuen, però cn d que podis enoer-
len, bé pot dirse que en Larrubiera es 
un» veritable mnstre, provantho ab eoc-
oéa les hermoera pàgines de «Historias 
y Cuentos». f 

— Lavabos, Wàters, Banyeres. 
Models nous. — Preus reduïts 

Jaume Sauret. 7, Pdayo, 7 
E l Cdegi de farmacèutidis de Bar­

celona --debrarà se*«ió ordinària demà. 
dílhm?, dia 23. a les quatre en punt 
de la tarda 
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Segon?» la nota què'ns ha comunicat 
l'Observatori Fabra, ds microïismes han 
sigut coutimftK y molt dèbils durant Ipta 
!a setmana. 

— Novefai en Objectes p^ra Regals. 
CWa Sangrà, _Rambia Estudi-,. 10. 

L'insmw MSSSI Farmacèui < i i ede-
brarfl staeió científica ordinària, demà, 
khiiuriK. a dos quaru dc diu dc pa 
nif. E ' Dr. Duran desenm^laràl uema 
«VaWyr riiinicíi de U llengua en Pato 
lògia gastrcMnfeesttnab. 

— S E N Y O R E S " AlMfiun les gan-
Upa, en abrichs. Pdls, Velluts y ves 
UQs dc l'ana igrun- demandob/ en (ds 
magaticim t>La.s Incbas rfel carrer de 
la Canuda. Se liquiden 10.000 5»lfon> 
l*ies cl»" W u; daises exchisiíc; pera 
*ría Espanya). 
, Pera'! temple dd Carme s'han rebut 
Í00 pessetes dc don Francesch Ca bol. 
60 de D. G. y prop dc 25.000 proce 
klenties de la iómbo 'a que s efectuà ai 
Cfnaol Anfci i h. 
. - OOLAL^DO A R l i M I . Salmetón, 
púm. 54.—Torró exqu'-sat de Co-.eutain& 
b e'OO kijo. A5a«uit Venu v XÍXOT» 
fa»' i'"" U «isa KiliB 'i' An'tc-ï 
iMonoarj» a 4 00 kHo. Rspaci» iiat en 
OLS . SaKBee y Carfte. 

F Coure Aragonès d'aquesta nanl 
i ú , iofenesenrse per 1 aprovació dd 

>eUc de Rcgad us dç FAli Aragó. 
«Kngft «i senyor president, del Gop-

Mdl «k miróstres un fcric/onema B ^ m 
haut Wtu aprovació. 

—OaM SangrA. L . va · . · . s . P»nyeteí. V a l e r » 

En el ;Mt»id;al faJ*:." se va celebrar 
an't cl btaEncpjcC cn que'ls carwcs yoi-
i ren sokmnisw raniversaii te laina-

bre dc quu'rcccnts sasscnUtran a la 
uiida. L'espayós saló fcya verkaHenKait' 
goig. 

A b fra-.ca ategria tra-T-corregué l'a-"-
te. A l final rilu^ra*. ipK"fe de car;- i a 
don Joscph Prirto, (i·-lcua". p'.-l nea&oi 
Adjiúni-tradoa- ric C 'ore í» , OUR no po-
Kof. a-^l-tirlr, dii .g» la j r .iu'.i ;»'.s . 
torrents, erucomaant sa ta«ca y alinia- t-
los a perseverar «n d '-and d d devar. 

E l seu ben i n g rat brindis fou ca-
luromn.nt on'au-iit. 

La dc-sfilada fou feta en mitg d'ex:-
pansiva alí grla, > iiantsc pera l'any 
que vé. 

— D L l .CUHI A I A < ( i l M E N A . Tur ró 
de crema, neules. PI .ça d d Àngel, 12. 

l< ra diumenge, n t l in <iuar.s 
de cind» de la tarda. l'AradeiiWa A i -
nail·ll ha orgaaiitzat en ofecqui als 
assilaís de la. Casa provincial de Ca-
ma i . un escujlit concert en d que 
hi pendràn i« r t notables artis­
tes senyoreta ENa Oriol, v-jolinisia, 
y don Ricard Vives, p'a.ii , a. aix& 
com valioros dements del Sindicat 
.Miuical de Cai«tlu:i.ya. baix la direc­
ció d d m·.-stre don Enrich Ainaud. 

— Està voetè :ó y debilitat ? Pren-
gu; Seroviol y curarà en pochs dies. 

Pera aqu«*ste.s úkinies fe»'es s'està u'-
timant la ias ta lanó d i n inomimemal 
arbre de Nadal, dc caípAU me.res d al-

ea dc la ' . i 
.F.n l'escenari del 

tura en Li gr 
provincial de 
propi saló. degu-ia'n?nr anií-iiaï, inau­
gurarà aixÚDBSçrt un itr.íïiich N'aixe-
nient. ab figures de tamany natural. 
La part camt'et'a j ie decorat corre a 
càrrech d d repumc escenògraf don O'a-
guer Junycnt, ha ven: sigut construidK 
les figurtes, baix la direcció del emi­
nent esculptor^on Euetbi Arnau. 
—Fonògraís y Dis.bs Odeón > Fotiolipia 
300 novetats. Carrer de_SaHU Agna, 21. 

l.a Cambra de Comerç y .Navegació 
dc Barcelona, ha obert un concurs pera 
premiar dos frebolls de caràcter econò 
mkh ab els segiieitt* tfemea: 

A) FI millor treha'l cn ciuc s'exposin 
les reformes quo p.idríen introduirsc cn 
cl Reglament y tarifes dc la contribu­
ció de Indústria y Comerç, pnra u-
lar les cuotes cquiíativcs y cn la més 
aproximada propíordó possible abTle» u i -
lifa's cfecïives dc cada eontribu.ycnt. 

Bl E l millor treball cn que s'expo­
sin les bases d'ima rcorganisació arovi-
nka dc les Ordenances deís diferents 
sen-eys de Duane», <í\ç ab lòfta I<ÍS de­
gudes garanties pçr. i 'b interosso» d d tYar-
tat ofereixi les majors CkdpBtfs a' co­
merç. 

Se rcconvma a lot'e; Ica persones ad 
herides a la Lliga dc Compradores y al 
públidi en general, que procurin awri 
çar les seves compres sense esperar 
darrers dies pera admiirir els regals de 
festes y Rcys, a fi n'evitar l'agombola 
ment dc trímal! dds empksts y depen­
dent? pera que la època te m(t bh^ 
grla del any no sigui la d'un treball 
abruinador pern'ls que'ns serveixen. 

Totes Ics botigues estàn completa rr.rnt 
proveides y lo mateixf trobarem comprant 
ara que esperant el darrer moment, ab 
la ventat ja de que, essent o!« primers, 
tindrem més góncro pera tsculbr y es­
tarem més ben servits. 
—Cllindraa ferro, tanda: Dalmau Olireraa. 

A%-uy. diumenge, a les tres de la tar­
da, seràn honrades ab la presencia d d 
senyor Bisbe, los Escoles que sosté l'A 
poslolai de Senvorcs pera ia, Obni dc: 
la Preservació de Fè. a Omda, ii>-
rrer de Salmerón. 27. pnmer, s«g<«ia. 
E l reverent director y les presidéooea 
generals, en nom de ses respecrives ju r -
Jtcs, inviten a totes fes associades que 
desitgin assistir M la yetilacLi K t e a n é 
musical qjic en obsequi d d prelat, ede 
brarà dita en thai. 
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arregia's pera re-
a nreus lorrcsíts, 

i\»dis. 8. 

En ds aparadors de ]a casa, Esteva 
y Companyia, d d passeig de Gracia, ha 
sigut exposada la nova senyera d d Or­
feó del N'oya, d'Igualada. 

Dita aenyera es una veritable obra ar­
tística, projix-iada p d víntor igualadf, en 
Gaspar Gimps, y ba sigut pulcrament 
brcKlada per la senyore ta Pai|U'ta Conv 
balla. 

La senyera ha sigut ooacjada per sus-
cripció, en la que hi ha prte part iot 
Igualada, essent aquest acte una prova 
de ramnr ab que miren ds igualadins 
KHKSt enttisia-na Orfeó, que dirigeix dbn 
>li(|Uel Jordana. 

La festa que pera at uy prepara l'Or­
feó dc Noya, pera inaugurar la senyera, 
promet ésser nrillant. Han sigut nome­
nats padrins d mestre don LTuis MiLWt 
y la senyoreta dnn>a Francisfa dc P. 
Alhln. organisadora de la sec i ó de »c-
nyoretes de dit Orfeó. Estàn invitats a 
la festa els mestres Nicotau, Morera; 
Lamote, Lamljcrt. Sancho MarraTI . BO-
rrà-í de Palau. BaScd'js. Pccanias y al 
tre* celebrats aimir-. 

— Cistells fpani 
gal». YAs més elegí 
cn d «Royalt, R. lístutli: 

— Faisans icoq legítims de Fointai 
neblcau, arribarà una expedició demà, 22 
dc desembre, en d iRoyalr. S'admeten 
encàrrectis. 

En la Ofiòna de construccions d-
vils de la Diputació proiviocial, situa­
da cn la Plaça de Sant Miciuei. núme­
ro 3, segón, primera, s'adinctràn |o'.« 
ds dies hàbi s de deu a ona y de tries 
a sis, fins el 5 de janer pròxim Indil· 
siu. Ics pan^osic-ions uy. presentin pe-
sa'l sununisire de marbre pera pavimïn-
tar la galeria del primer pas del pati de 
Sant Jordi, tres sales y d patí de's Ta-
ronjers de l'antiga Audiència. F i»ledi 
do oondi-ioos p-Ta d i . concurs se tro­
ba de raanifes: cn la esmentada ofí 
eina. 

—Neuraalanla. anamia.debiiilalganaral.aa 
curació ab al Miogenol. Daméniafaroiaciea. 

D d - iMo.os d Enquadra. 
Els dc Santa Mar a d . Corcó han de-

t i i igu: a una dóna per haver lesionat 
É ops dc p a d r a a una vehina. 

Els dc Palautondcra \«ui deuui iòar 
a un pastor per uvadir propietats »je-
n«--. i 

Kls de Prais te Rey van cap.urar a 
un vchl per agredir y lesionar a iun 
altre. i 

E3s de Vilas-ar van posar a dtspooi-
d ó d d jutge, a un subjecte de Ien 
Cons de Sarrià per haver près d'un 
hori 40 kljos de canonada de plom. 

— Exqujài·. turre» dc Mo^iell·iíacih, a 
1 pusac-Ui la bana. Rqyal. R. E* udi ' , 8. 

Ahir a mitgdía \a ser detingut al mer­
cat de Sant joeeph un revenòdor de bit­
llets que venia apuntaciom de Nadal, 
cosa que està prohibida. 

— Fins turons dc '.ou» claeses; 
preup íprrents. .iRoya'^ R'. Es.udis, 8. 

A l entreuament Babnes-Valencia van 
topar un convoy del ferrocarril dc Sarrià 
y d carro oúm. 164 d'Argentona que. 
anava pjè de garrofes y ampolles ae 
vi pera ser repartides a domictü. 

No hi va haver desgracies personab, 
però si garra fals, perquè dc les garrafes 
no'a va quedar n)_u;ia de sencera. 

— Cníoa» pennanente son d s mobles 
de jond» fcsmakai. F.» P. Grada. 116. 

S'havia pttnectav odebrai «eesió de 
te Ju de Vflfcaif» Aj«piimi M} dUtau 

y el dimars, però això portaria t o m 
rosaltat incvitanlc i'havn* dc rdobrar 
«•srtó munir-ipal t l dijofu?, t i a dc Sant 
E&Mve, segona f> ̂  . i 00 Nflílal. 

IV-ra eviíarlK. s i ' . i iXirl.ii il< que la 
imita munldpal del dilluns, se: suspen-
gui a es nou del veQMK (BH al diveii-
drrs pt-ra examinar un o-ntenar d'es­
menes qtw's preseniartn y fer Ja s s-i^ 
municifal el dimar-. 

— L'irims model- en Plata Imp ' r ia l . 
J. Llorens. Rambla dc les F'ors,.30. 

DJes nojes d-; y 26 anys, vdiincs 
del carrer den RoíLador, enemistaeïes 
per i.tr.pa d'un ga 'àn que no té crS'.cn 
fÍT*-. (jdpan n y s'esgi»rra|»aren ab en-
m.-iasme. 

A l twi . i r eis xiscles, a< udí la marc 
d'una d elles y ajudà a sa ti l la, ab qual 
reíors J'a lra va quedar fe.a una Hàs-
tima. 

— A l -airer dc Sant FnÜDÓS, díics \e-
hinos dc 1a inaïeixa cpsa també e-«ia» 
\en encmi-;ades, y al anar n i a d' i l 'cs 
a entrar a la escala sorrí i'alira de 
trascantó, la :irà a terra y la trepaijà 
^b tanta •SoM que no semblava sinó 
que trepi ijcs rabims. 

L'agredida socti del tripijoch ab coci-
tu-ïkms dimporiancia al vcmrc y juu 
• triada al ílispens.ai. eesçnt i'agresora 
1 ««a.la a d i s p o ^ o ó ^lel jutge. 

D A r r e a 1 cols per aqueatea 
" X m . ü | | « X PaiqUea de Nadal» 

d'una precioaa cartera calendari aua lsae-
uyora «llijoa do Fernando Rus*, S. an C , 
Sant Pau, dS, (an a tota aoa favoreixedora 
do tutrona. Tina. xampanya y licor», qual 
compra excedeixi de •*> peaaelet. 

El Sindicat l ' n i ó Profc:siona, d'Obr rs 
de Ram de l ' A i rua ha ofganhat nna 
• onferencia pera x uy, diutnéogfe: a ks 
deu de! mati, cn el kncnl so « I , Bru- h, 
49. l a'.vo». r i terior; en la cpie l presir 
dent de la Unió expa»arà la convesnuv 
da de la ved'ab'e i « u que peCe^iien 
els o'jrert, a fí de r*o w-urcs en fia 
misem, que es lioot eLs p-^r arlen les 
revo-'tes so-i rev oiucjonariee y ds me 
dís de vertiablc aseoqia'ió <iue es la 
qoc ha de pofiar IH ciomplc'.a armonfa 
entrel > ari al y d treball. 

— A ESPANYA 
no l i i bà casa que tingui un assortit 
d'abrkhs pera senyores y nenes com 
eh Mataireni? EL B A R A T O . Visitin 
els aparadors dc dil.i casa. 

A^uy. diumenge, a do* cjuarts dc 
cinch dc la tarda, a l'Atcueu Auto­
nomista del districte V I I , h i haurà un 
fcsmal benèfk·h a cà r rcd i de l'K-i . 
Folk lore de Catalunya, aJ> la . rope­
ració de la Cultura 'Musical Popular. 

S'hi cantarà o bal larà segons d se­
güent programa: 

Salutació, p d dircc.or de l 'Esbart; 
«I-a capni-iOUv roja.; «L'Herou d d rey 
Mar t i : ; 'iL-Escpierrana>, d d Pallars; 
«Coniraçàs·Xmxmaí, d d FaJUirs: «L'I'.s-
punyolc-t», d 'E^uujfol ; «La Filadora": 
«Lo Pardab; 'I-a Filadora:; «Prbmeíac-
g. :; A.o Somni de Sant Joam; «Lo 
Alcstrcr:: «Ballet dc Folgarol-< ; -A la 
voreta del mar;; cDança de Castclller-
sol i ; ' L ' H creu Riera y sardanes 

E l jove advocat don Rlcar. Esmau 
dia donarà, avuy. diumenge, a do* 
quans dc ns de la tarda, a L1 ;n ió 
l ltrainarina. Tallers, 22, vsm conferen­
cia púbBrn sobre 1 tonia «Ccnisidem-jons 
generala sobre la vida so^al Üd de­
pendent. Lo que «B. L O que deuria 
ésser». 

Lfoabilitat dds mesírcs nacionals tíe'. 
partit de Barcelona pagals havers de 
desembre iins avuy, diumenge, de 10 
a 12, en d local de costum. 

En d domici social de la Unió Pro­
fessional <!•• dependent y empleats de 
Ccancrç. Brurh, 49. principal, ha que­
dar oberta, de 7 a 8 de la nit, la paga 
dc les bouificadons del servey de pà 
y comestible* a domicili, corresponents 
al present any. 

A la sessió privada que PAcademb. 
Calassaocla celebrarà avuy, diumenge, 
dia 22. passarà a reunirse ea seccions. 

La Assodadó Joventut Excursionista 
-Avant;) ha organitzat' pera avuy, dm-
menge. una interessatu visita a la fàbri­
ca de cervesa «La Bohèmia (Soiactat 
Anònima Damm). 

Lloch dc reunió, Plaça d 'Lírouínaona, 
a dos quarts de deu d d matí. 

— Objectes d'art y dstdls pem fe-
n b . Turrons assortits, especialitat en el 
Cocentaina y Nata, oonfitería «Colmudo 
Pdayo», R. Canaletes, 9. 

A la i^lesia de Nostra Senyow, de 
Berthem el dimenres s'rfecrúa d ca­
sament de nostre amid i el doctor Jo-
hrph SaL·i ab l . i sinipàricja senyoreta Fe-
licta Ponsati Veneif. B c n d la unió d 
Rnt. Pcrr Roca. 

Foren padrins d d nuvi ds senyors 
Lluis C . Bofill, advocar, y en Tomàs 
M-r Morens, farmacèuiicb; y per la nú­
via ds senyors Joan Won Basc-ós, ad-
vo«ar. y l 'Emi l i Koco^a, doctor en Me-
dedna. 

— Ouasl iots elí nens d'abdós scxe« 
estàn anèmkhs y necessiten un tònich 
rcconsiituycnt poderós y inofensiu, essent 
el millor d Dinamógcno Sàiz de Carlos. 

A la porta d d Cine Diana, d d curter 
de Sant Pau. hi han popat una canuja-
neta dN-rrica que- toca dia v ni» fins 
a la matinada, acabant per fer agafar 
mal de otp als vehins. 

Bé podria -oosldeUar l emprosa «iue 
lanundar una indu i r i a may voj dir 
molewa' a* pròxim. Y ab lo cxinegui 
que ê  aquell dne, rea'm cm la cam­
paneta hi es dc sobrts. 
—Regals, gran assonit. Turró de crema, 
y el lan exquisit de Cocentaina. «Azuca-
rerias Puïgaomènech, RbJa. Flors. 30. 

I . Institur Bc«ièfirn-Soi-iaj. en sou Tea-
tr.- ILsaola. Concdl de Cent. 264, avuy, 
diumenge, oonrinuarà les seves dasses 
pràctiques ab la rt preeentadò dd dra­
ma en un pròledi y tres artes «Flor 
de un dia-. v 

Començarà a do- quans de dndi de 
ia tarda, y nos permetrà la entrada cn 
el teatre drsparés d'a<xec»t d tdc. 

Se r»-. -mana un absdUL silenci du 
rant la icpresenlanó. 

violins d trisagi rírarià y sermó p d re-
Verenr doctor Sarrió. Pbre, finalisant-
se ab ds ..midks xoig:^ de la miraculosa 
imatge 

Anty. diumenge, dia 22 d d còrreàt. a 
les vuit d d mall, els Ternaris Benedic­
tins dc Montserrat a Barcelona, celebra-
ràn misia dc Conuinió general ab p là tka 
preparatòria al Monastir de Sant Antoni 
y Santa Clara, carrer dels Comtes de 
Barcdona, y a la tarda, a dos quarts 
dc sis, l a fundó mensual reglamentaria. 

Les Juntes Directives dc l'Apoeiolat 
de l'Oració de Sant Vicens de Paól han 
quedat consti;uidcs « i la sevikni forma: 

President honorari, don Joseph Ruir 
Briones. 

Jimla de senyors—President, don Jau­
me Serra; vispresident p r i m r , don Ro 
mà Julià; id. segón. don Damià Càno-
vas; secTctari, dtM Lluis Fcrnandcr; vis-
secretari, don Eugeni Serra-

Junta de senyores—Presidenta, doova 
Dolors Corp: vi-,presidenta primera, d o 
nya Maria Artigas; id segona, donya 
Bethlem Marinas; secretaria, donya Mar 
guerida Corp; vi$-socretaria, donya Car­
me Monné; tresorera, donya Dolors \ ' a l ; ; 
vis-tresorera, dlonya Dolors Perer. 

I N F O R M A C I Ó P A R L A M E N T A R I A 

B o r s a 

O s a b i a l a o l l l t a t * p a r I s 
J . M a r a s a a flol T P i l l a 

••rcaiona M «esen.bra 

S e s s i ó d e l m a t i 
oparacioaf Oieaa 

4 * . iDianor ii me« 
AC. s. B i p · · > a n iuri. . 
* c r.-C Ma^enl fi mas. . 
Ac. I'- ;. Orense n mas . . . 
Ac. r-n. AadBt.iioi n mea. . 
A c r-u. nios n met . . . . 

«a-tí. ae«o w t, 
ai*. a i » * 
'/7« r.») r iop 

« e » Wil·lcip 
w-n M-JI p 

Les seo ions choral y dramàtica dd 
Centre Obrer Calassanci celebraran aMiv, 
diumenge, a les quatre dc la ; a r -
da. una festa intima, ab motiu de l•inau­
guració de la sala d'espoctacios: Va sc»> 
ció diotal excocutarà obres de .Ardévol. 
Bcetboven. FihiAcr.. Mondeb^ohn > V> c 
ber; la seoció dramaii' a representarà d 
drama •('«•gos dd oors. 

- Les persones ile p s l , úesprés 

dels dinars, prenen ena copeta óe 

Dipòsit: Arc;h dd Teatre. 21, Barcdona. 
— 300.000 lémparaa diàries (abrics la 

A. E . G. Berlín de aa Umpara E G M A R , 
y ab aquests producció no pot atendre 
la demaeadlaaa. 

R e l i g i o s e s . 

Parròquia de Sant Jaume. — Avuv, 
diumenge, a doe quarts de se; dc la 
tarda, se celebrarà la festa que tots d s 
anys se dcdlra a Noetra Senyora de 
la Canal, després del r e e o dd sant Ro-
•ari ae cantarà ab acompanyament de 

Premi del or 
(Fraua 4a cc c rd) 

alfont a-W par lt« 
lisl.al iTK » 
Uneaa ]> inltH·s uncaa «OD » 
Q u a K i l ' u s ç a 410 » 
Otl"us r l-lè «"anea. . . . . . . *7) » 
rraocbe rtB » 
Ularaa aB'~l par L i . 

Borsa da Madrid 
r««ca Oilci* 

Talegramada laa irae. 
«par lOCi· iar iorcompi iL M-JB 
<ff*M , » „ n m»s W W 
AmurliMbleS per llia 10''N 
BaDcb d'tUpaBra K*' 
Arreodaiana de labaeln . • , . , . . . 
B o c i e i s i g a n · r · l 8ucr«ra .—Obi ígononi . . ' 

» » > AOC. prarerldav. V<'1S 
> a > Acc.orl laarles. ' 

Frauclia i1'"' ' 
LUuraa. rs 
Banali lapaoTOl a io riata n me« tint 

Darrera hora 
Ta'.awa mo a« .oi a-su. 

4 par Ido mteiior n maa snn 
í p a r i w . ( I r r O i l m 

Borsa de Paria 
talatraaaa aa la* v ss 

4parl00 munor dapaera1 ' ^ K 
I par 1M Kilaator . , . t l 'n 
Acrlou» Parro-jarrll Norta aspauya. . . «>• 
Acrion- r»rro-fnirli d'AlucanL aa» 
AocloDh PanManlla ADHaiuao* aob 
Renda HussaS par 100 los* 

• » 4 fra par 100. , iot-
Bratll 4 P«r 100 W08 
Bancl. JUpBDyol Rio PUIa 440' 
Hauda Fraii'-·ia 3 par 100 gn-f-
Accions Rtolin'.o 1,9» 

G a m b i s de la tarda 
A doa q u a r t a de a la 

4 • . . loiancr r: m*«. • - ' ' ft4-40d 
AC. F C H . «Tapanr» n mai. th-hc iraDd 
Ac. r-C. Alacant ft ma». . . «•» ' as'cin 
Ac. r-c. Andalnao» H ma» , ac-w o 

G à m b i a f a a t U t a U 
pe l B a n o b d * P r a a t a m a y D M d a n a p l aa 

Borsa da Nova York 
totiiéOUétíónéru: 

A0OIOD4 y· r ro-oarv t l Alr.litioa. 
t » Bailliaora 
• > OBoaapaaM . . . . 
» » ifolon Mdlfla . , . 
• > Muoari Kanaaas . . 

Traai dal Aoar 

B o r s a d* L o n d r e s 
uodret . 

oocinudatanti iaaJVipari* 
Ctaanarl'h parlat. , 
Randa )BpuD·«s 4 p«r 10«. . . . . . . . 
Randa riliaa 3 par 100 
• a a a n i t i a í r'·rl,>9 
Calo mbia S par 10a. , 
eaol Miradors par 1W 
Klearsaua 

•mm 

u. 
w'S 

P 
m 
• H i 

Cambia iaoilitata par la Bauoa arnúa 

Borsa d Anvers 
€«•£•1,41 ArganliBai. 

» » 
Sarle K. 

• U 
toTa». ••/. 

L e s s e s s i o n s d'ahir 
A l matí d Borsl tanca: Interioi 

84'40 diner, Nom 98'60 diner. Ak-
rant5 91'05 diner. Andalusos 66 dO pa-
per, Plaieï W 5 0 ixtper > «n••!*.«,- *~ i ó 
paner. 

De la taiua d aus d'abir a le* r mdi an 
aciuetta ec puja: 002 de Interior, 0 30 
dc N o m , 6'55 de Al&cams, 0'30 dc 
Andaluhoe y 0 05 de Óreiises. 

*r Dc Madrid, dd Barnli, no se'iiB 
envia cambi. 

De Borsa rebem, desptes. Platee 
472'60, Interior 84'40, Plates, desprès. 
472 y .471'50. 

Aquí obre l'Interior a 84 40, íà úni­
cament 84 38 y taima a 84'40 paper. 

Paris envia: Exterior 81"15 y 91'17: 
Nuns 468 y 469; Alacants 438. 429 
y 428; Andaluftcw 309 y Plan:s 440 y 
442. 

Aqui o obre de Nom a 98'50. ne 
cau a 98'30, ac torna a 98 60 y se 
tanca ab diner a 98'45. 

De Alacant* «'obre a 91'96, ce puja 
a 92'15, sc torna a 91'05, se toma 
üambó a 92*15: y se tknt^. a 92 10 diner. 

Se causen de tanca: Andalisos 66 30, 
Plaïes 94'60 y Ora»es 27·20. 

Muim-ipts, comptar, 9512. 
Francba y lliures: 7-25 y 2703. 
Madrid segueix enviant: hatichï 7 16. 

Plate* 427'25, Inferior 84·41 ab 84'50 
coriptas. 

— A les oprii d Borsí tanca | lu 
terior 84'40 diner. Nom 98'60 dúier. 
Alacants 92'30 dinci y AutWusos 66'45 
operanons. 

Dc la tanoa d'aquea*. mail aai aquesta 
no's varia de Interior y se puia 010 
dc Nom, 0"35 de AlaoaniS y 0'05 de 
Andalusos. 

Coneixem de Msidrid: fraxtchs 7'15. 
lliures 27. Plates 472'B0 y darrer de 
Renda 84'40. 

París tanca: Exterior 91'20, Norts 
469. Alacams 428. Andalusos 309 y Pla­
tes 442. 

E lata oue ans d'ahir: 0*20 d'Katerior. 
150 frandifi de Notli. 2 dc Alaaüit« 
y Andalusos y 4 de Plates. 

La parita* ab fnmchs a 716 demos­
tra que estem sobre cambi 0'24 de 
Nor--. 0'58 de Alacaots y 0'26 dc An 
dalusos. 

Les Plates que a Borsa tanca\en a 
94'50 surten a 9472. 

Tanquen ics Rendes a Parió: 0 06 
més U Francesa, B9'27; O'IO nvmys la 
Russa dd 906, 103 ; 010 niés la Bel 
909, 101; 005 m*» la de'. Braw' 83*65, 
0*36 menys la Turra, 88*55 y 0*25 QseBy· 
la SeiUa, 81 56. 

Dc k s mines perden 2 fnuid« I » te 
Mofimi EUiort. 301, y inclouen: 8 ÏV. 
Rfc) Tinta, 1.865; 0 de Boers, 633 fer 
6 Renda mines v Q B | M N W I lOi y 
81, nospertívaroeiit. 

Pugen atemh: 1 franch d N^dond 
iMexjoà, 145; 7 d* Fosfats Tuoisienes, 
466 y 9 I T a n n y n l de Cuba. 470. ' 

- Del 1 a l l O de deseinbí» tí NoW 
pona un «muent sn ses redaudadnns 
de peseetes 490.e35'67. L-auanect tfek-
del primer te Janer dtoupwny a'eie 
va a psnetes l&.e43,a08'2Cr. 

K e W o . 

J 'ER T E L È F O N ) 

S e n a t 
, .Madrid, 21; 5'15 tattla. 

S'ojbne la scasió a les 3'45, boix la xv.-
•icl'-nciíi del senyor L^^cz Mufio?. 

E n d banch blau estàn d preddent 
del C«|ïsell y d ministre- d'Esrat. 

PrediS y pregumes.- -El senyor I.AS­
TRES proíe^ia de cm»; s'hagi publi.vie 
en la «tiacweas una dispoei· i^ crdennni 
la enagenació del «Numancla», car r n 
un pafe hont se protesta de l i venda 
de joyc? artistiqu- s w ' s prexesta do que 
B*«inagcni un barco qtK ent í ima un t ro ; 
dc la biT.cria pàtria. 

Prega al Go\etn quc's deixi senoc 
e í e a c aquesta dispo^id^. 

També protesta de Tabandó en .un s 
té l submarí ^Porib y prega que's frssi 
un roben pera eonscrvarlo. perquè cons­
titueix una glotria pera no·alü·cs. 

E l lAesnlent d- l CONSELC diu que 
si . .onsenéssim tos els r.ovr 's re-
oor.» l«stc>ak*i.5 estarien plens d-? no^. 
«fes aAms y museus. 

Sris l * * '-oosen aree l re^òn, però no 
els objectes, y aquell cs à en ]a bisto 
ria- . . • . . 

El ec.iycr I .ASTRES rr. i.t a ms«-
llnt en ics seveí manifestacions. 

Ordre d d <ba.—Se voïen «frfmMva-
u j n t ds projectes aprovat- alüór. 

Sajjrovcn sense discusiVls següents 
pw.cc'.es: 

^u.ip iam el pUn de 7.000 ki 'òmctrcs 
de* pwmcàfes. 

Dcna ían t d<: servey genera! ei fern* 
carr'l dc A d l a a Salamanca. 

^ « o r i ' a n f a la Jim a A'dhtes de', pcut 
de Ceuta pera emo.rt: obligacions pe» 
ra la exceu i ' d'nlKU'ics oSres. 

Continua la discusió del tractai franch-
espiiti>ol _ 

t l senyor A L L E N D E S^M-iVZAR con 
rom d segón torn cn contra 

Adverteix que atmest torn l'havia de 
consumir el stnyor Ri»lri;;.:c' S'ampedro, 
però aiuuest està indisposat-

Afc·geiy. qu; poca rosa podr?! dir, W * 
que la orientació d d partit eon<ervador 
en aquest punt la va fixar el .s'enyor 
Maura y Camazo cn cl Congres 

Dir que aquest tractat ha produii cn 
la ojiinió una satisfacció intensa seria 
girar la espatlla a b realitat. Tamporh 
se pot dir lo contrari S'ha d'agrair als 
ncgc-ladors, perquè han fet tot lo que 
han pogut,,ab bona fc y patrioiissic. 

Sc defensa dels càrrcebs qnc se li han 
dirig.t per la se-.a gestió en d ministeri 
d'Estat 

Madrid. 21, 9115 Ini;. 
E I swiyor A L L E N D E S.<L.AZAR 

dcsmemdx que sigui çl reeponsable de 
que Espanya no aasislfs a la conver 
sa frau d i alemanya. 

gla la labor rcalit/ada pc-1 senyor 
Lgóa > Car i l ló essent embaixador i f E i -
panya a Paris, especialment en 1902 y 
19(K. 

Recaurdit tjue l 11 de febrer de 1904 
d nJiiMare d'Estat' manifestà cn cl Se­
nat qoc'l rocitre territori a l Matracn 
estava a saJw dc cap msidu, 
car en ta l K n r t s'havia poniat Li nc-
goriaicüi d'aqueV. tractat. 

Passa a ttaciar dd conveni h»pani-
marroquí de 1911. que no tenia kné-
«bjc jfc que apartar tot fregament en­
tre Espanya y Fransa en lo rderent 
al Marr.jd). (La Cambra està rap't ani-
n>ada.) : I . 

Ailí ae pu:iuiali;zaren ds nostres fat-
Í . JCSÍOS materials y ppliUibí a! Ma-
rro»:!) y su garaníía pel lJO :̂cltl, Impe 

ee> eo<É im espanyo; y darrera d'c'l -'sià 
l'c^inió per representar a Espanya en 
la ntgu-.'a·ic;. ieÇtsc aiAicJa soudana 
de- la rcspon.·abiiiiai del nego., iador. 

Aquest tractat ha «Tcat una situació 
que proc*: upa a tots per ignorar nos­
tre pervenir al Marrocn. Per a k ò 8*ha 
dtavilar al <>J!rem a que ex^od sa 
opinió respectí; al pariicuíar. 

Creu cpic deu ncistir la unió del Es­
tol y d poble pera que nostra hecío 
«íterioir sigui fructífera. 

Eloeia b «•·jsca realit/ada pel _ <orô  
nd Larrea QU<? organitzà ïa r<" • • 
; » forces indígenes en d Rif y mina 
le» obres del yprt te Meülla, Be.:uí:tV«nt 
l*dbra del mluis·.re de Marina y dr iot 
d Govern d'al la VOTS. 

F-iima que's deu tomar a la noe. 
fita kat rateniactopal. 

Tcnmna dient quet de«d o la Pro 
videncia em» han portat' al Marrorb. 
y fera no desmentir nostra gcnrrr^isat 
í k v e m a- udir allí a cump'ir ab no^ 
tros devers intíudiblc* y mexousaWcs. 
Tots d ívem, dandis, apre/rar aouest 
tractat v seguir el ramí cme'ns hem 
niar. at, sense dtsím iyar, siuo ab v:t'or. 

" E l " baró del SACRO L l k l O i fon 
testa per la coams^ió. 

Desprcs d'dogiar d painoa-rme del 
cxminisirc d'Fs-ia: oon^nador v sos 
aiinats rahonamoniS, ddcnpa algues 
i;u»Hs de! traciat sobre'te que aqucH 
fia posat alguns rçparos. 
• El senyor P A R R E S cojnsum e. teret-r 
torn en (»ntra-

Se moptra contrari a nostra mterven. 
d ó ai Marrorb, per consideraria per-
judicial pera nopaltrcs cn l'ordre ê o 
pòmich. y "amenta qtic'i ministre tí'Es-
ta-, s'hagi desvidlat tant pera arribar 
^ n aquest tracüat. tota vegada qur E«. 
panya no"! voí, perquè no la bene-
fidarà y en cambi i» reportarà nio cs 
sacrificis y dingush*. 

Opina que totes Jes energies posades 
al servey d aqut-sta empriaa de pencrar 
a Ma/rodi dçvfa <E?pan>a cmiilcarles 
en sa reconsüiudó interior. 

Cpeu que devem nwntcniroot. c.i JM*-
ttm pobresa y modèstia en llo h te 
..meicnu» a furderosv y posamo 
rratat de les demés jXJíenC 2S. 

Nosaltres .que no sabem colonisar ni 
portar degudai·icnl nostres assumptes in­
teriors, no ixxlem intervenir al Marroch 
s i aventurar nos en empreses d'expan­
sió oolonisadora que seran nostra ruina. 

Si deeprés de tantis benefici a Aniè-
ric» se'ns pagà com vegerem en 1898. 
iquè va a pa%arnos al MarToch ahonf 
no hi bà cors ni graiitut ? 

S'extén en oemsíderacions sobre no,-,-
tres glòries passades cn ds sigles X I I I 
y X V I , y diu que anem a ser al Ma­
rroch lo que'l ^sastre dd Campillo;), 
però an aquest eisquera els seus di» 
li guardaven gratkut y a nosidtres no. 
iRuniors y rialles.) 

Aíegd.N que'l dret iateinacional es 
una imsotida y una infàmia, car vulnera 
cl dret dc gents y conculca tols ds 
den^s drets-

Passa a tractar de l'Acut de Alg. 
dient caic en ella s'acordaren tres prin-
cipts: Primer, regisme dc porta oberta; 
Segón. ínfrgrkai dd jmnicri marroquí; 
teroer. •cwiranía del Soldà, essem als 
dos tUdms la rèmora dd protectorat. 
De l'Acte de Algedras gols ha, quedat 
d regieme de pona obewa. 

Diu q^e devem pparttLr la vi«in dd 
(Marroch, encara que d'una manera dig­
na, tomant a Amèrica bhont anem a 
lluitar en \»n ambient dc pau, ment res 
que al Mnrrónh jempre estarem ab les 
arme5 a ta, mà. Per medi de lu emi-
gració luaMaUUdlM ijiodem porl'nr la 
riquesa a Amèrica y tomar la riquesa 
y la prosperitat a E^wnya. mc-nirr^ 
que si anem a l'Àfrica ens quedarem 
ecn*»· rcairsoB y sense medis d'obte 
nirk». Pera nosaltres Amèrica CF una 
frermana v Àfrica una gennanaMra. 

Cantà un hirm^e n l,x p^uia, l engralv 
dma.·nt dc la qual desitja, y termina 
dient: trièu entre Amèrica y Àfrica y 
examinèu lo que'ns convó. 

E l baró d d gACRO-LIRIO l i com 
testa, per la comissió, breumem. y nec-: 
tifiquen nbdús en poques pamtdes. 

E l senyor POLO Y PEYROLON hi 
i n t ené pera alusions diont' oue no pot 
menys que adherine a Ics declaracions 
que'l senvor Mella feu en d Congrés 
queui pwrlà sobre nquest assump'.e. 

E l baró d d SACKO-L1RIO l i con-
te-sia. 

E l senyor POLO Y PEYROLON. al 
re ihificrar, dedara que la seva minoria 
no volarà d tractat, no per oposarse 
an ell. sinó Jjiera no tenir que carregar 
d dia de demà responsabilitaits «v aquest 
punt. 

E l senyor L A B R A demana se l i re­
servi la paraula pera'l dilluns. 

E l PRKSIDEN.T pregunta a la Cam­
bra si acorda habilitar cl dia de demà, 
diumenge, pera celebrar pessió. 

E l senyor A L L L N D E SALAZAR 
manifesta que si's vol dedkar la sessió 
al tractat y a preMiposTOo desde ara 
accedeix a que s'habiliti d diumenge, 
però dc la contrari no veu que hi hagi 
cap assumpte de (an. interès que re­
clami aqiusta urgència. 

El miniMrc- d ES 1AT diu que s deu 
habilitar aciutsst dia pera discuur cl pro-
jecu; .substitutiu dds consums y d de 
ferrocarrils coamlemcnaris. 

Afcgdx que la Mesa decidirà. 
Dcspré.» dc re. tificar cl senyor Alien-

pc S;daíar, ia Mcdu manifesta' que la 
seia opinió es que's deu habili,«r de­
mà, eliunic·nge·, y drinà p-ií-at. 

Aixls nacorda. 
. :Sc »uspén el debat y s'aixes à la ses­

sió A \<ri 7'10. 

C o n g r é s 

Madrid. 21. 415 tarda. 
S obre la sessió a fes 3-15, baix Ja 

presidència del senyor Moret, ab escassa 
concorrenda en cscòjis y irrbune» y o. u-
iwnt cl banch del l'.ovxin els ministies 
de Governació, -Guerra y .Foment. 

S'aprova l'acia de ramerio.-. 
I Ffld» > j.regutiics.—El Sr. I G U A L 

demana al ministre de Fonie n qu- Ivm-
lih.'.ameiii dc la projectada «--m ió cic 
Cuevas de Vera no SÍKOI molí retirat 
dc la població. 

En ministre de F O M E N T oferdx es­
tudiar l'assumpte. 

.El 'enyor SORIANO solidia d d mi-
Distre de la Governació, ds expedients re­
latius a l.i supicssió dds ! onsums a 
B;:tiia y Pueblo .Viie\o del Terrible. 

Dcq>ré< prega al ministre ele Gracia 
y Justícia que porti a U Çambra lea 
fuHes de serveys dds magistrals del Tr i ­
bunal Suprem, pera exiÀanar una inler-
pdació liobre aquest tribunal. 

Per això—afegdx—emplaço al Mnyor 
La Ciej-ra y an aquests conservadors 
tan dividits que Ja no se sab quins son 
dervistes y quans M·sadistes. 

Acaba dient que compta ab ds apre 
mi* d d temps y voldria explanar la In* 
térpetadÒl dilluns, si abans no s'ha tan­
cat d Parlament 

B1 Sr. IGLESIAS, (don Pau) formula 
varis prechs "d enunciant abdsos y atrep 
pelh que diu comesos a les mines d'As-
turias y Vizcaya *• 

EU ministres de F O M E N T y GO-
VF.KN'ACIO ofereixen enterarse y co* 
m tgir ds abusos si's comproven les de» 
nunne* formulades. 

El senyor IGLESIAS rectifica, fecu-
üint lec manifesta.ions del ^enyo^JCL, 

en les mines y dient que això pot evi* 
tarse ab una constant inspecció ocular 
per part dds eapatassos. 

E l senyor B A R R l ü B E R O pregunta si 
hi hà incompatibilitat entre les lundons 
oficials que exerceixen els enginyers dd 
mines y les que puguin portar a rap 
privafivament dimro dc la maie-ixa pro-
vinda 

Madrid. 21. 516 tarda. 
E l minirtre de F O M E N T llegeix LÍS 

disposicions vigents sobre'l càs, de Ics 
que remulla quc'ls enginj^ers dc núnes 
sols poden exerdr funcions privades ab 
autonsació d d Govern. 

E l senyor A B R I L OCHOA piole^a 
dels abusos que'» cometen ab ,1 ri-
gen' uraiuel judicial y demana al mi-
nisire ele Gracia y Justícia que se ,os-
pengui aquest aramel y sc (tesigni una 
comissi.) pera rcformarlo. 

Ordre, d d dia.—El senyor A M A D O 
cominúa la seva intei-pclarió sobre re-
compeoscs. 

Llegeix un informe del Esta) Mtojor 
Centml ta que s'enurnvren les dcl'icicn-
des de organisació de les noatres for­
tes y subrao: en la inovilisacró del cxd--
cit en campanya. 

Desde 1903 s han vota. 2.06J milions 
dc pesiCles pera l'cstòrcií. i Què lia pas­
sat r No bo dich jo; ho diu l'EstaC 
Major Central. Mala fè, ou, oblit, nu: 
tot això Jio lia portat d fune^i .sistema 
dc organisació y adap..i> ó. 

Examina d sistema de recomiíoiists 
de varis paisos, pera deduir que sola 
m-at cn d nostre oxistdx la escala 
oberta en temps 'de campanya ab d 
desenrotllo d d favoritisine y la influen­
cia. 

En la guerra dels Balkans. en ds 
campaments turchs y búlgars, ningú par­
la de rocernipensea. Això no vol dir 
que no passi lo mateix en ds campa­
ments espanyols, perquc'Is nostres va­
lents oficials lluiten sempre per l'anhel 
de la victorià y Tamor a la pàtr ia; 
però desde 1909 varen cernençar a pro-
digarse Ics recompenses y varen sor­
gir els disgustos entre La m.iioria dds 
quefes y oficials del nostre exèrdt . 

Madrid, 21, 915 nit. 
Segueix el senyor AMÀDO afirmant, 

scífens una caria que llegeix d'un go-
ncral cspanypl, que durant la giicrm 
del Japó no sols no .uscendl rap oíi-ial 
en campanya, útA que no's rtxacredl 
cau ejeu. pemsionada m no pe:is onada. 

Dóna leoura t amb í a var» paragrats 
dc foílets y jncnxiries d i w r c s m i n a r í 
que coincideixen en que's deu abolir 

Al sistema de recompenses y ascensos 
en ampanya. 

EJ PRESIDENT. Senyo? Amatio: 
han transi-orrefut Ics Iiore.5 reglamen­
taries desiinados a prechs y pregunte*. 

El senyor AMADO.—Jo prego a: pf • 
üident qu-j's prorrogui aque.-.a part de 
la scvsjó. I 

EJ PRKSIDENT.—tLi queda m o t 
ucmpj a S. S. pera tcrrarnar s-'in dkdara ? 

El senvor A M A D O . Ca cu o qu. uns 
25 minuis. , « 

El PRESIDENT. - Ne pu li a avors 
aeiiedir a la pe t idó d • S. S. 

E l senyor ROiMEO cre-u que no si'-1 
aplicat el reglament, oar ell f?n!a n< 
manada la paraula. 

E l PRESIDENT. -Dcsmv» d'entrar 
en '. ordre d d d(a tincti ej propòsit 0» 
pregiuiinr a la Cambra si acorda que' 
a'guns diinitats fornuuiin predlS, 

fh^rc d d dia — S'aproven wpns oic-
tamens, emre ells d ac .ani'^-ió nnM·» 
?oí<Te reorganització dd cos de. S-·g}^ 
retai. un aHre sobre abastaixament <,> 
aigües de Guecha y Erandio, un . r 
awiccdint im crí^hi de 50.000 !• 
tes pera'l mo uiriM ni que s'ha d "r1^ 
a Santancfc-r a tlon Mar.-di M e n c m ^ 
Pdayo y «n aitre conce d m 30.000 P 
s««-= peral bropio necessari pera > 
estàtua dc don Joseph CBOaleja». 

A. i2 i i jnóa b .li-w u-ió de! «li- ani'-n do 
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Gran bara tura de preus 

la oomisító <k prcsupoetop novament 
«xU-vtat, regxúaru ds serveys adnunis 
trauta> rcacub al projecte de Uey pre-
•entaT pe niiiasnr d'Hiaenda. 

Se vaca nominalnxnl la bbsc prime 
la del aniclc quint Q»K! quedí» pondcni 
•hk per fai a do níinHio y ipacoa apro­
vada per 93 v « i ontia 35. 

El tenyor ESPADÀ diu qoc píra no 
«UDícatar a Ict Cambra els roei^crvadors 
tn> denuuiaraii vo'.a·. nos inniiiiuí-. M> 
bux- 1« dentes bases, però la tipniana 
íàn quan oi proje .' ddinitiva-
piem. 

.Sens*. disawM s'anc^WÜ eL» deinís 
anides y queda aprtvvai cl projcfi;;. 

Dciúarada i'urg< in Í.I, àu voAon d' 
fivament ds dos dictàmens abans apr» 
was rderems ala monumems dea Me-
nér.dtz Pc.ayo y del senyor Caualejas. 

Sc Jlegdxen do» ajrricies Éàiàotüms 
al píojctíte reculant cU sewevç admi-
KistractuE. 

E3 9«I>T« PEURECrAL apoy^ u" «>; 
Itarrícuiar. 

EJ inúiiare dHISENDA li comesia 
y s< rebut )a'I vcC liarticuJar. 

Al segón anide adrionaJ retira una 
esmena d senyor SALVATELLA, y 
qurda apnyvat. 

Sc voten varis diojamens. 
El Congrés acorda Itabilitar el di-

Ihnv- pern cdebrai tcstió. 
Commúen els prefhs y preguntes.— 

El senyor AZCARATE pregunia la son, 
q w vn a oòrrer el projecte regulant les 
relacions del Tresor ab d Hanch d'Es-
l»nya. 

El miniare d'HIíjENDA diu quel 
proiecte ha vingut a les Cor lo y's discu­
tirà en son diu pera sortir d'aquesta 
situació anòmala, üvtroduint les Cam­
bres aquelles modificacions que ten­
deixin al nalloramcíit en la forma y 
oi el fons en tallò que sigui stdecepGblc 
de millora. 

El senyor AZCARATE rctiíica breu-
SieiH. 

El senyor FERNANDDEZ GIMÉ­
NEZ contmúa la seva inlerpelaciò so­
bre l'insmlació de cables d'alta tejisó 
• Montilla, msistim c n les seves afir-
niacions d'ahir JR-IB que'l nmiatre dc 
Eomcm reiiri Ja R. O. dr auiorisació. 

EI ministre de FOMENT cal fica de 
equivocats ds arguments empleats pd 
«enyor Eernàndcz Gimence. > diu que 
d l s'ha limataí n -̂umpJir Ics lleys com 
s'ha camfjnovat ab os expodiems que 
•hir ddxà vn la Cambra pera que'ls es-
•udiés d senyor Feniànda Ginvinoz. 

El ministre dc la GOVERNACIÓ 
flcrcia, per la seva part cn k> que ces-
l»-tte al enviu de guardià civil a Mon-
•'11a. ferho solament cn d cas de que 
**« circunstancies ho exigissin, cosa que 
•O ha suocek fms avuy. 

El senyor ROMEO fa ús dc la pa-
^ula pern la seva amatcuda pregunta 
st'bre <liviaions <ai la majoria. (En la 
^-•robia sc produeix gmn gatzara.) 

Lomcusa di«« qucls pcnòd:chs ab 
oaràucr ohciós ref lcxeu eunpre d cri­
teri dels partits que Tmwtmanien. 

«1-a Època» pregona quo la regia pre-
J^o^ariva esta soqüestrada y que deu 
dimitir d presidem dd CotBjHI. 

El comte de ROMANONES fa signes 
Negatius. (Rialles v rumors.) 

El senyor ROMEO.—S'han dit coses 
**ls cn aquest panòdich. que ha vingut 
• ressuotar no quina Uey de PaKides, 
W es (precís que'ls ropresciMtmts del 
p t i t conservador dodarm si aproven 
• conducta del ecu periòdich. 

Afegeix que ab aquestes coses se posa 
«reu apcJiro a La Coexuia que t é que 

« o l a r c aquestes qüestiona de Parla-
·n,i« quan d l les devia dona rcsol-

a la Corona. 
. iQuin es d problema dd Parlament? 

Corts van a (Bncarse; cl Govern 
*stà en cnstf. (El oonae dc Romano 
ncs toma a fer signes nogam^.) 

Es precís parlar aquí y escoJiar ja 
•çu de tons, perquè la Corona no pot 
gsoídrc un Parlament quan ei Gcweni 
"* una nka^oría. 

Paria del senyor Maura, a son juJiot 
**' 'ciilós. però que vola ab ales cur-

arrani dc terra, n-j tf'deva y ijnoca 
B que passa en Ic^ aitures, y recor-
g"* sa cèlebre früse, qiun fflngin.sc 
S Kir i" llébcraJ va dir qvj de sa con-
r*^» ell se'n ceptJsava la poJs,diu que'l 
JJyrff nMatira no degué c^polsarse la 
j ^ ^ s m ò regar la carretera. iGraiw 

Ei PRESIDENT.-5. S. ha detna-
^ j^ .Parada pera una pregunta. (Més 

E: senyor ROMEO enminúa dient 
un paret pcèirich <|uc 'ompta ab 

ún deu seguir governant enrar.i 
·u«· an a':xò «"hï oposi ia tni.'.or a turnant 

i V ^ ^ l · i que un pcriòdi·'íi com «La 
zjrj*^?* amenaasi constantunnt ab la 
TOr^iò de confiança, 
^.'erinina preguntant ah qudes de Ks 
^"W'Tíes 4 a son judici ha arribat d 
J"'"ient de que s'acabin Aquestva Corts, 
2 * 0 * ab aquesta iragiia>media la que 
* w i x "es noneeqüenrjcs es la Corona 

t*5" JT^tcrs el teló. 
fVw,- "RESIDENT.—El .prcoídent dd 
vwisc.ii te la paraula. 

Ei mmte de ROMANONES mostra 
J* ejetranyesa al parlar dient que'l Br-
?>••«• Romeo no ha dàrign cap pregun-
p ai (jovern, y '!o qiK sembla es ous 
y dirifjh ima ioterpelaoiò al iwòdich 
«-a Epcwa». (RiallcsO 
y,Aquest pcnòdidi fa bé en lo que 
ç1*, perquè es un periòd'di de partir. 
I ^ no digués això ah seus corrdtgio· 
^ " ' S rangú d liegiríà y ds conserva-
JJ15 no estarien contents. (Rialles.) Ara 
S'v si lo que afirma «La Epooai soni» 
^ 1 bandí ÜtUs oonservadors, ahl, alia-
fij"? no estaria jo tan content. (AjJau 
'""vents de íà majoria.) 

els senyora saben en quines con-
y/'ctis vajK petvdrc jo d poder. Hem 
^yrç*cn; la nuistó que'm va ixmar 

s^isfa-aoriamert oumpleita. 
^ « ' d i l l u n s o el dimars presentaré a 
_V«nana el decret de suspensió do 
^ * n s y. cap diputat pot parlar ara 
ïciaT ^?*s Que encara no s'ha pían-

« • CMok bé.) 
t^1 «*nyor URZAIZ demana la pa-
(j^I? y ^r»i:iula un diàlcch ab la pre-
£ "p3 perqt«e voJ intervenir en aques-

" 60,1 ^ r̂;in ' • m -

senyor MORET diu que havcmhi 
J[·10P<'te'cVi preseritada por interve-

•t,*1 ̂ senyor U nàii. 
^ PRESIDENT DEL CONSELL 
^ ^ 2 * à d senyoir Urtàix anuncia \am 
i^T^laciíS ai Goivcrn no sab si podrà 
•l·i dilluns 'per esimar necessa-

to'* Presencia en H Senar, 
a^r^onyor ROMEO insisfix e.» qoe 

*í,*wiipw deu orvnrinuar discv 

làó d'aquesta qüestió. 
El senyor l 'RZAIZ comença dient que 

no tenen dret els conservadors . de­
manar votacions nominals y després es­
tar ausent la plana major del partit. 

Coincideix ab d senyor Romeo cn 
que los ^ Corts no deuen disoldr» ab 
freqüència perquè ab això's dobibta la 
Corona jPot algú afirmar que aques­
tes Corts o les que vinguin van a go­
vernar millor unes que altres? Jo vull 
que la Corona serveixi al pals y com 
espanyol y com monàrquich crech que 
baix la monarquia se poden desenrotllar 
tofes. absolutament totes les idees y to­
tes les aspiracion1: dc jovs els partits. 

Acaba dient que la Corona deu abs-
tenirse de disoldre aquestes Corts íins 
que tingui la evidencia de t ç» ho de­
mana la expressa voluntat dd Pais. 

El -ienyor AZC.\RATE hi intervé y 
diu aue ell opina també qur no deum 
disolores aquestes Corts perquVI partit 
lliberal no ha pogut desenrotllar tot d 
seu programa per dreunstancics y causes 
externes y no intemrs del partit 

Mostra la seva extranyesa per les pa­
raules dd comte dc Koinanoncs ouc fa 
poch deya que no. hi hà pera truè par­
lar dc qüestió de confiança ;En que 
quedem? i Per qu^ s'asseu a la cap^ 
salera d'aquest banch S. S. y no s'hi 
asseuen els senyors Garda Prieto o 
Moret? 

Ademés jno ha declarat S. S. que, 
ha vingut exchisivamenr à apro^r el 
tractat y ds presupostos? Sc fa podi 
hotaor a la majoria, diem. com s'ha dit, 
que 1 senyor Carda Prieto no podia ojetv 
par interinament lia qutíaiura dd par­
tir. 

EI senyor SAL1LLAS diu que hi in­
tervé únicament per deferència al se­
nyor Romeo, afirmant quei partit re­
publicà radical sc prciia d'haver estat 
sempre en aquestes Corls al costat dd 
partit lliberal y no ho ha fet per profit 
de partit, sini per anvor a la pàtria. 

Creu que la vinguda dels conservadors 
representaria un perill pera la pau pú 
blica. tota vegada qu< no han rociifknt 
la seva condu-ia. Mrjt bé. molt bé. 
irònicament, en -ds banehs dds c«vs«r-
vadors). 

El senyor L'RZAIZ dm ques complau 
en liaver coincidit ab el« senyor? Arcà-
ralc > Salillas. que han parlat gairebé 
com a perfectes mini·ten.d·: y monàr-
qudchs. 

El senyor MAC1A comença parlant 
dd fracàs de nostra política n l'Afrio» 
y d défidt dd Tresor. 

Venç. — i Què té que veure això ab 
lo que's discuteix ? 

El senyor MACIÀ. — Té que .veu­
re perquè a nosaltres y al pais ds fa 
lo mateix uns governs que altres, car 
lo que vol cs que ho fassin bé. 

El comte de ROMANONES diu que 
ja va exposar les rause? perquè ocupa, 
d banch blau > cap diputat ho ha cen­
surat. Si 1 partit lliberai continua cn d 
poder, portarà a cab tot cl seu progra­
ma dins dc la més escrupulosa disci­
plina. 

.Aplaudiments de la majoria). 
Acaba pregant al senyor Romeo que 

retiri la proposició. 
El senyor ROMEO la rtura. 
S'aixeca la sessió a les 915. 

c n AN 
TKATIIB 

C I R C O L D E S A N S 
Companyia dm andlcat «TAntori Dramaucli· 

Cslalann. — Avuv. dlumante, tai·la. a doa quarts 
da qoatra. 

te^j^^s^^^aowda a proposta de. la 
- sobpendrc la sessió secreta 

diUws y qac t-cmínúi la dis-.u 

E l Govern y la majoria 
Madrid, 21, 915 pk. 

El qurfe del Govern lia' dirigit tm 
B. L. M. als diprnin-E de la majoria pera 
aue acudeixin aquesta tarda a la sessió 
dd Congrés per si arribíi d cus de 
pendre part cn alguna votació que an 
aquestes aEures equivaldria a un vot 
de confiança. 

Els carr i l s complementaris 
El comte dc Romancçins, que ha sigut 

invitat a «ufa dinar pels reprès cn tants 
valencians, ha rdtqnat el sou pronòsit 
dc fer una declaració, com diguérem 
ahir, dc que al fetmxwTil il ; 
mateixos beneficú que als dcanAc com­
plementaris, otonrantli la garantia de 
interès al capital invertit en la seva 
construcció. 

E s p e c t a c l e s 

T E A T R E P R I N C I P A L 
Companyia lírica italiana.—Tournée 

M A R Í A B A R R I E N T O S 
Avayyftamfc Ultima mes d'abuno.lque quedarà 
lonc'at al dilluns a tai onza de la nit.— Dlmara, de 
onxaa una y de emeb n nou, despatx a compls-
durla |i<ira les dies |.rlmerai rc; reieiitaclonj deia 
d i c s r ï y a ) . . . 

Dia vi. «soDiiambuia». 

G r a n T e a t r e d e l L l o e u 
ATUT, diumenge, tarda, a dos quarU da quatre 
en punt, ".• funclú •l'abono do tti aerlo de tardes 
dedlM fastiu». rdnem an clncli aotea, del usatra 
("toulu. tltumeo y Jullota». per leisenyores Brolla 
y rarry y al» senyora Claroff, Paclal y Sasona y 
al ballable cdmir-ii en iree quadre». «La vesplna». 
an el que In preuen part la 6ru. Bchaerdoner y 
ela Sr». H.onclnorl y Conradl. — Sil, a les nou en 
ni in l . t t . ' funnlíil'abono. l'Opora t-n quatreaoles, 
del raesira Verdl, «Alda». par les Bres. Pucrt y 
VerKeryal» senyora Miuadas, SllTeltl. Hos-alo 
Giralt y oallofra. 

Teatre 
OataU 

Companyia Larra-Glmenez-Abadla 
Ayny. diumenge, tarda, a doa quarts da «jualr* 

L'aplaudida obra den Feliu y Codina, ad 8 actaa 
M a r i a d e l C a r m o n 

y la comèdia en doa actes 
LA MAMÀ POLÍTICA 

Nit. a doa quarta de deu. al dialacti «Itos» y Hò­
stia» y «La nitinn Providencia» (Panocpoi gi'n-
derme·.—Uoma. B.* d'aboninnenl de! Instliui ue-
natlch-iíoclal -Pepila ite.vas» y «Las cosa» de la 
v:dn. 

R o m 

TBATHB Tlvo i . I . — Avuy i dlumouge, tarda, 
a d a quarta do quatre.—Priuier: «Kl prlucli>a 

i^íto».—.SaRdn; Heprase ^ aclesi. «Kl Príncipe da 
Boliemlui.—Tercer: la excelss lunadillera 

L A G O Y A 
Bl irlomtda la ooya. lo bo inomla aempra—Nit, 
a dos quarU i» deu.—Pruner <t aclMK <BI l'rlncl-
pa doBohemlar.—S-fdn. Tnoinf grandld» 

L A G O Y A 
La tonadlllara artista y fina par axcelancla. may 
Tina a Bspanyn. — Uema. Urda. a lea rmeh. ftl-
tima de «KI Hey se dlvierte» y la Goya —NU. a un 
quan do deu.—Prliner: «El Príncipe caslo» —8a-
a6n: tt.» iteneralsi.—Tòrcer: ijiGoya.—Per noc i -
Ur coniiii·lomeol plnUl el rtaconil y acahat el 
vestuari, ve sospon I osln-ne de «Kl rey nagror. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Gran companyia cdmtcb-dramailca da 

R I C A R T C A L V O r o L r f f i í ^ 
Avuy, Idlumenao. dfleagrnus funcions.—Tarda. 

S dos quaru de quatre y n l l a nn quart de dau — 
La gran uagedia an cjnoh actaa 

R o m e o y J u l l e t a 
Grandiosa y arllslirs presentació, naoorat Ola-
ouer Junyent; molila», Joan Piiliídonjinl i» arme­
ria Arltaau. — Dama, aesous d'abono noi P. c. 
Barcelona. «Romeo y Julleta». — Se despatxa a 
compwdurla. 

ELDORADO. companym VlLLAGOMEZ 
Avuy. diumanga: 

Tarda v n l l : A petlcld da nonibròi públlcb, repre-gHiiiacions extrsordlnarles de la nova alta coma» 
dia en uualro acies. de grandiós èxit, «l-as rauro-
liaade Jerli:"!».-La fnncidd·' lar-ui ncabart y la 
de nit ( OinensarS ab in logulna an on acte «La 
cuerda noia».—Dilluns•·l;Me'l es ini p«dre» y «Las 
mursllaa de Jprlc.ii.—Hogueix obert el abono a 
10 dia* festiu» para la n i t 

G R A N TEATRE E S P A N y O L 
(Sindicat d 'Autora Dramht ioha Catalana) 

Avuy. diumenge, tarda, a doa quarta de quatre. 
La comèdia 

L A C A S A 0 B T O T H O M 
I acies. «ran Axll4on Moralrt: la Irogodia en nn 
acte. .teu CorrlOn. •Ki.tlalaml» y « t l a p y o n a » -
Vesore, a lea nou, vetllada del C. A. da D. dal c. y 
da l ' I . . «La casa de t .thoin» y «Do >adal a Sant 
Esteve».—DeroA: «t.a Sagrada Pamltia» y «Oe Na­
dal a Sant Baieva». 

T P A I P H Nnn AT0J! • í 'n'r.eDB·, urda. a doa 
I B t t i i o IVVIU quarU do .inalra. Ki.tiadn acla. 
Primer «Er Cnbesota».-Soaòn: «La yurv rorne»» 
Uaclosi.—A las al». Kutrada re ela.: «Bl sneflo dn 
uo vala». opereta en tros actes.—Nil, u dos quarta 
de deu itnlradn !«ct<. Primar. «Kl nlflo llordc». 
sagin: «m suano da on vala». 

te despatxa a eampUduna. 

El tresor , Ei mo i f ie la carn 
• S l . · / o S . r * p e s s e t a 

Palcos platea (timbre InclO»), S'M ptes. l.asralx 
da localliats. en el ktoaco "Kldora.los, nl·la. Caia-
luaye, xanfni Ronda Universitat. 

O l f m p i a , abans G A ^ A R R E 
Mnalc-hal l y V a r l e t é a de p r i m e r o rd re 

NOVA BMPRKSA 
Tota ela dlea tarda.a dos qaarts da qnaira, popu 

lar, a do» quarta .le sis, eapeelal. y e dos anirt* de 
dau do la nit. leasld «roja y oro», vollu.loa oo 
luod». Succés, dxll p-ir l'mplend.l concert de toia 
la nombrosa lrono«.-ATuy. dlumonRa. la couple-
U»t» LA AFRICAN1TA. - Sorollós axit. la novelal 
la ^onlal y slmpfluca artista. Cnlca en son gen re. 

ANTÒNIA D l U.VCHAVKRA 
Tota els dia», tarda, a doa ouaris da ael, y nit a 

dos quarts de dotze, podeu admirar y aplaudir las 
sarsueles quo o diari a'aatrenen per 

LA CACHAVBRA 
Stvolèo paaaar la Urda y nl l de bon bumor. 

afanyeuvos a pendre looalllau pera lOlymple. 
pisantie tolaeU dies obres noves. 

S a l a M e r c è 
6 R A N C O E l I A T d B R A F 
I n t e r e s s a n t p r o g r a m a 

de pe l lco les sensac iona l s 
y de g r a n n o v e t a t 

Lea m i l l o r a pelloolea de Barcelona 
•on fea de la SALA M E R C È 

Toies les aolualltals del món se 
fan a la SALA MKRCB 

PROGRAMES ESPLÉNDITS 
Totes les persones da l>on gust dauan 

vlaltar al 

Actualitat única a Espanya 

GRUTES FANTÀSTIQUES 

E l P a l a u d e l a R i a l l a 

S a l ó C a t a l u n y a 
Kiegoni y barmOs Cine.—Avuy, dlumangn, d'once 
a uns. grun matinal.—Tarda, da dos quarts da 
qn itrs a dos quarta de nou. per secciona, proj^o-
taolse laa procioao» pel lcla» «Bel>* es un angol», 
«V alo ne novlot». -.Kl deber tnunfsole», «Los ires 
camnrmln»», TV ml»., Nordl»li: «Amor du aline­
ïn» y «Actualtdt-lea Gaumont».—Bu la ólllmu »es-
Nióde la tarda «e projectarà la preciosa cinta Pa-
Iba «Bl iiaurero».—Nit, de doa quarta de deu a Ica 
dotze, sessió cmpiela. — Demt. dlllun». moda. 
Aconleixamanl aiilsileh, estrena de l.nldosenla 
lomli» liiniensn»,'1.000 mi».. Gaumont: la pellco-
ta mos ben Interpretada Uns avuy. protagonistes 
Mi o, Buzaoa orandals y Mr. Plerret. acompanya­
da pal notable quintat ab música adequada. 

D I O R A M A 
Avuy, dlnmanae, program a 
oaculllt: «t.a culpa dal otro», 
«Polldor on al club de la 

muerte», «La sirena del Motel», «La pledad da 
Luna-Plata».—Bxlt colossal de la caso PalhA 

E L U S U R E R O i i o m t . , 
Avis important: ^ m ^ f i ^ M 
acordat posar el» segtients preus, que regiran en 
ets dies restlus: KM „, 

Bntrada preferència . . . . OJFlaa. 
ídem gen. ral. «T» » 

El pendre aqn-sl acori varies empreses ha sigut 
pera major comoditat dol pnWIch y evitar aglo­
meracions. 

I D E A L C I N E 
prons corranlc «El dober 

triuDfanle». «il avionclllo da Carplo». L^éxlt del llermús programa. A 
dia: LOPTHKS QOMPASKHOS («00 mts. Nordlsk) 
Darrer dia do «ni Apolo Ca la» rocaa negra»*, « l e 

Avuy, a les onze, gran vermout, ragal d'un glo-
bo a lot» els nens qoe Unguin la aeva onirada co­
rresponent 

P O L I O R A M A 
M I I I a o mm-rvoim. m ( u coaieia m«io) 

Grandiósy alagant aaid d'espectacles. — Avuy. 
dlnm^nge. orans seaalon» <le clnoma y vanolè». 
Bxlt Krandloa. «ens precodeiil» dels incompara-
bloaarllataa, nnlcbaan aonganre, 

KLS HARTURS 
qua camblan avuy de repertori. — Succés deia 
célabrea tlradois americans, 

MBXtCAN 
•b sot aapectals trabalU y dlflella blancha. — Bxlt 
de lescelebrada^ atraccions. 

LA siKOHa, ab ais M M coloms entluestraU y 
el caiebre DORIX — DORiXcarioal 

4 Coloaaala Atracoiona, 4 
Avuy. dlumonga, d'onza a ona. colossal na i l -

nalab grandida programa. 
MBXICAN - LA SIKORA — DORIX 

ELS HARTtiRS (Carlea) 

EXPOSICIÓ DE PISCICÜLTÜRA T PB8CA 
l'ARüUB (entlrada pel carrer de la Pnncaaa).— 

oi>eria de 10 a I y de S a 8.—Concert totes le» tar­
des par te Banda Municipal. 

P r e n d'entrada: 10 c é n t i m a 

B a l e n a d e 1 3 m e t r e s 
Enroeada a flanl Pelin de Oulxol».—S'nxblbalx 

t l peralai, costal Borlana 

P h o n o l a M a n s 
A. Badia. 8. en u—carrer Santa Agna, 6 

Concert e x t r a o r d i n a r i para ' l diliuna. 30 
del cor ren t . • lea 0 da la t a rda , ab el 
maravol lda I n a t r u m e n t da fama unl-
veraal 
P h o n o l a - P l a n o - K o n i s c h 

proveït de solodant, doble palanca d'expro^^lA] 
palanca da fra»eig pedal pp. automaticby bgW 

Snoumattcli pera'l rf. ab flauta »ODpi·X» pemTay 
molos model l»l& 

Orar. prlx Bxposlctd Bruxelte» H10. 
'.'J medalles,d'or y mt» de too pa tants. 

Admirat dal parfaccionament del nostre aparell 
Fbnnola. t 'emlnanl concartlsto y compositor 

ENRICH GRANADOS 
ana ha honrat ab el seguent dictamen.' 

«De tots els aparells d' interpre­
t a c i ó personal, la Phonola es el 
m é s perfecte per la gran fidelitat 
ab que produeix la i n t e r p r e t a c i ó 
donada pels art istes. Tant en les 
gradacions del a tach com en la 
e x p r e s s i ó en general y efectes de 
pedal, en la Pbonola s'ha a r r iba t 
al m é s a l t grau de pe r fecc ió . La 
Phonola representa un gran pas 
de gegant donat en pochs anys. 

ENRIOH GRANADOS. 
validi Dictamen quo adjuntem ab ala da r. 

Planta. H, Bauar, C. Saint SaBn», L. r.o.l.jwaty. T. 
Welneürtr.er. K. Hlsla-, Pd. Gneg. P. Bustont. Max 
Brucli. Teresa CarraHo. W. Cernlkoff. L. i;lo»v>n. 
A. Cortul, L. Dlemer, I.oo Fail. 0. Puuru. A ^ n l n -
feld. r. Hnmnrrdinck. w. Landowska. PlC.eic 
fln» més do I » dois primers compositors y grans 
roncerltslns del mo», lo qual no pot protaotarcap 
deu molta aparells quo'a fabriquen. 

Aqueta dictàmens polem presentartoa als com­
pradors y anoionats an nostre domicili aoclat 

B o r s a d e l T r e b a l l 

iy di «Ustmht 
Olertea 

3*79, eontramestre pera tcl«rs dc so­
da, coneixedor de mocadors de co'or, 
pera fóra dc aBrcelona, de 20 a 30 
anys — 3.B80. mittr oficial cerrallcr mê  
cànich, pera fóra de Barcelona, dc 20 
a 30 anys — 3.881, corredor de postals, 
ab Iclientda — 3.882. moco casat, de 
35 a 40 anys- — 3.883, fogoniata, de 
25 a 30 anys. — 3.884, meritori, de 
16 a 17 anys- — 3.885, aprenent, de 
14 a 15 anys- — 3.886, taqui-mecanò-
grafa — 3.888, aprenent o meritori, de 
14 a 16 anys — 3.889, practicant de 
14 a 16 anys — 3.889, practicant de 
farmàcia, prictich — 3.890. criat, molt 
pràctich, ae 24 a 30 anys — 3.891, 
meritori y màquina, dc 15 a 17 anys 
— 3392. -aprenent, de 15 a 16 anys. 

Baizea 
3841, corredors. — 3.614, meritori. — 

3 864, criat. — 3.832, meritori. — 3.442, 
íojjainer. — 3.881. corredor. 

A l ' e x t r a n g e r 
(DE L'AGENCIA 11AVAS) 

D ALEMANYA 

L o que d i u e n R o m a n o n e s 
Pans 21. 10'50 matí—El comte de Ro­

manones. apreviant la «entente amical-
íram h espanyola. ha esctit al «Excelsiom 
peia. expressar U coralitat de sentinionts 
d'Espanya envers França, ab ocasió de 
la firma del tractat, entenen: aqm.>. 
fet contribuirà a èitrènyer les ivJacions 
entre abdó" paí^os, per la ronciencia de 
la íolidaritat existent en la obra que 
abdúes nacions tenen de realisar al Ma­
rro h y per la . onveniencia d'estrènyrr 
els Lassos comercials epic constitueix» n 
la bace m<s sòlida pera l'amiEtoea intdi-
gtOÒM 

U n b a n q u e t 
Paris 21. 11'30 mail —-Le Matina diu 

que ahir se reuniren m fraternal ban­
quet 150 poetes y literat» francesos y etr 
panyols. en honor dem Ruben Dano, y 
en í'aul Fort, princep de la poesia fran­
cesa. 

DE PORTUGAL 

R u m o r s d e s m e n t i t s 
Lisboa, 21, 8'5 m». — Sc desmcntdxen 

el* rumors de que Te partidaris de l'Al­
fons Costa, preparaven pera demà una 
manifestació hostil a l'Amoni Joseph AI 
unida, ab motiu de la seva tornada a 
Lisboa. 

aO Mundo ; dm que Is anaolis de l 'Al-
meida tenen pcTfo.tx' dret a saludar al 
seu quefc y qucls partits desnou'àttchs 
no pensen pertorbar rexercjd d'aquest 
dret, • 
L e s C a m b r e s 

Lisboa, 21, 940 nit. — A k Can» 
bra dc diputes s l i a aixecat hx sessió 
per faita de número. 

l l i haurà wations fins al 2 de janer. 
DE FRANÇA 

Desgrac ia de l ' a v i a c i ó 
Parts, 21, 1130 lüt.—Segcms comuni 

quen de VillacoinUay han toflat dos 
aercplans. em un dels cfuals anava dc 
passaíerer ol fill del mmastre M. Dd-
oassé, el qual ha resutat greument fe­
rit. 

També han resultar ferits els dos pi­
lots. 

El butlletí facultatiu sobre l'estat de 
iM. Delcaseé fiU) diu que té fracunt del 
bràs dr« , fractura de la dàvicula es­
querra, -varies ferides a fes cames y 
una lesió gravo ai genoll esquer, ab 
rorura de la rócula. bembia que no té 
cap confusió interna. ''L'estat del pa-
cient es fatisfactori. 
E n C a s t r o 

Paris, 21, 11'44 nk.—Le Havre.—L'ex-
nresident de Vai·eruola gcn<tral Castro, 
ha sortit cap a Nova York. 

L O D [ O R I E N T 

N o t a o f i c iosa 
París: 21, VBb nit. — S'ha facilitat 

la següent nota oficiosa do la sessió 
d'avuy dc la confercsiria de la pau: 

aHavent demanat els ddegats otomana, 
pera entrar en negociacions ab els grechs, 
i aprovisioiiamcnt d'Adrianòpolis y ha­
vent declarat els delogats balkànicfas que 
aquesta «piestió. ja arranjada en l'ar-
nnstid. estava fóra de la competència 
de la conferencia, els delegats otomans 
han declarat que rai aouesta nova silua-
oó se consideraven obligats a donar-
ne compte al sftu Govern. La pròxima 
sessió se celebrarà eJ dia 23 » 
D e s m e n t i n t 

Pairis, 21. lO'SS nit.—La ejnbaixiula 
fie Turquia òesnuentüx que la esifuadra 
ccnmana toms danys en el combat na-

Totes Ics unints est&n indemnes. 
En las dtiçac <<IIS hs hagué un mon y 

tres ferits. I 
L ' a v e n s dels g r e c h s 

Parfc. 21. 11'59 nr.—Salònica.—flíi 
dia 19 els grvdis varen forçar el licg 
llaner fortifiait de Tsagosn y els pe» 
ans dificiis dc la motitanya de ^4or» 
va. dcrru.ant al enemich que va fug»r 
ĉ ap̂  ai Sud. 

L'eacèrcií gredh va «irupar Gotritza. 

M E S T U B 

Y T E L E F O N E M E S 
DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELÈFON) 

L a M a n c o m u n i t a t 
Madrid 21, b'IÒ tarda. 

t l senyor Montero Ríos ha dirigit una 
carta al ouefe del Govern dienui que 
està. refredat y no podrà presidir la sos 
sió del Senat 

Tan desacreditats estàn els refredats 
del senyor Montero Rios, que ningú creu 
oue'I president del Senat se trobi m-
doposat. sinó que això obeeix a la pro 
ximitat de la lectura del dictàmen sobre'l 
projecte de Mancomunitats 

Malalt o no, ds amichs del senyor 
Montero Rios asseguren que aquest efec­
tivament està delicat de salut 

El comte de Romanones, parlant d'a­
quest assumpte, ha dit que té gran inte­
rès en que'l projecte's discutdxi. per­
què aquesta serà la millor manera d'es 
vair preocupacions, ysi's presenten esme-
nes que no alterin l'esperit del proiec-
tc. smo que siguin rahonables y no des­
virtuïn cl propòsit que l'ha Inspirat, se­
ran acceptades 

Aixís <iue nenuin les Corts les sav« 
tasques començarà ia discusaó, pcrque'l 
queíe del Govern se ratifica èn tot lo 
que ha dit. insistint on que aprovats ck 
prcyupostos y el tractat, el dictàmen de 
Mancomunitats tindrà preferència sobre 
tota altra disniMó 

L a s i tuac ió pol í t ica 
Madrid. 22, 12'30 matinada. 

La jornada política que semblava des-
enrotllarse tranquilaptcnt, ha cobrat ani­

mació extraordinària a úïtum- hou.i de 
la tarda-

En el Senat h» rfmtmuat la disdosió 
dr-' tractat, rixulnntse com note* d'in-
terih lc^ escttlpacioos dei «^Ayor Alk-i-
dc Salazar als càrrechs que li va. fer 
cn EO:I dkrurs el senyor Rodés y les 
manWestarions del senyor Parrés. qm. 
adhu.- afili: i ,̂ 1 par:.f lUbem1. s'ha pro­
duït ab gr.'.i. .ndcptrrden i.i qu; ha qua-
- i coincidit ab cl sesnyor Lerroux rcs-
pecti a iVctuackS d Espa-iya al Mii-
rroch. 

La scssifS ra- e! C . rés ha comen 
çat cl -çu di-scarotll i . srgons es 
mm en !c* darreries d - la Degislatnra, 
fent una tjorció de preguntes y pretbs 
d'interè-s local, acabant de discutií" al-
gtms dictàmens com el de serveys' ad­
ministratius y ciMitiuuant cl senyor Ama-
do la seva intertsa^int interp<íació, sô  
bre là escala tancada, que tkj poguí 
acabar per haVer̂ e >.:*-pèï ol dcbflt. pern 
en les observacions que l»a expoeat ha 
fet afirmacions interc-siants com la dr 
que en documents de l'Estat Major Ger. 
traí s'ha declarat que l'exèrcit no té 
la necessària preparació pera la gnem 
y que'ls pobles que han prodigat les 
recompensem son els que ban anat a 
la 'dlcrrota o estàn en • amí d'anarhi 

M.ntrus passava aivó a la Cambra, 
als passadissos y saló dc conferencies 
continuaven ds comentaris sobre la cri-
úi . ^. 

Del costat dds lliberals ja uem dit 
quina es la situació 

El senyor Moret. descartat; d senyor 
Garda Prieto resolt a apoyar al com­
te de Romanones pera aixls castigar 
els judids que en «El Irapardal» apa-
regucron ab la firma de iHispanus so 
bre'l tractat. 

Per parr dds conservadors L·i ma. 
tieixa oonfusió que en dies anter.'ots. 

^Representa o nó aLa Època d pen­
sament del qude dd panit conserva­
dor? - ' • t -

Inassequil·lel senyor Maura no soJs 
als periodastes sinó a sos proças oo-
rrdigiemaris. a falla d'una dedaranó 
cxj-Tcssa se forjaven tota mena d'hipò­
tesis. 

Ei mateiv "Govern no sab a qui ate 
nirse respecte an a q i K « extrem. 

E l senyor Maura no realirra en id 
Parlament cap acte cn consojnainfia ab 
els requeriments di son òrguen en la 
prempsa. però tampoch ha pronunciar 
(tmp paraula que desautorit/-. Ics aara-
panyes de3 d tat periòdich. y d*aqui 
(arranca la temença cspcciadé ab que­
ia majoria veu arribar d final de les 
sessions. ' 1 

El senyor Romeo expontaniament. per­
què ell ho ha dit y el comte de Roma­
nones ho ha confirma, ha ideat la pre-
abordar francament la siruadó, recabant 
abordar fran. amena la situadó, reoraljaju 
un vot dc ronfiançA pera ' l Govern, ada-
rint l'actitut de la minoria conservadora 
v la opinió de les minories, està rLir 
que pnndpalment la dels reptMitans. 

A primera hora dc la tiaroa no h.> 
cregut necessari recròrrer an aquest ar­
bitri, d comte, y ha demanar al se­
nyor Romeo cruc no presentés la propi> 
sidó esmentada, fent no aixís d senyor 
Romeo. 

La tesis descnrodlaida pel tiiroaor de 
«La Correspondència-) es aquesta: Prò­
xima y ineviuUe la crisis, l^ssumpte 
deu tractarsc en d Parlammi; la cnsis 
deu ser, per tant, resultant dd estat de 
les forces parlamentaries. 

i Es aquest tm Govern <ftr. compta ab 
una majoria? Donchs les Corts no han 
dc ser disoltes. 

Ademés d'això, el senyor Romeo als 
conservadors els demanava que ftos en 
d Congrés ahont fessin públioa lai seva 
actittit. 

CaUax aquí, pera dir lo que sigui pre­
ns cn la CainDra regia, es donar lk>cb 
a que's parli de cnsis orientaJs. 

El còmic de Romanones s'ha fet d 
sorprès quan d president dd Congrés 
li ha donat la parau'a pera poder dir 
que la pregunta dd senyor Romeo no 
anava oirigida al Govern, però, cn f i , 
el comte slia deddit a dir qudciom, que 
cn substanda fou a n ò : 

Lo que digui «Lal Època; no ho prench 
en consideraidó; si això'S digués desdc 
dds bandís dds oonservadors, sí que bo 
pendria y s^rfa lo que deuria fer. 

En tant. dJ no podia dir més que aca­
bats ds presupostos y el tractat ab Fran­
ça, se suspendràn les sessions, però no 
hi haurà crisis ni oonsulies. 

El senyor Romeo havia requerit ia 
opinió dds quefes dc les müiorici y 
demanh la paraula d senyor Uníiz, do­
nant floch a que s'advertissen póblka-
nvent la falca de condiabtat entT<r1 se» 
nyor Moret y el oomte de Romanunee. 

El primer volia deixar que'l s«nyor 
Urzau parlés d dilluns, en tanU quel 
comte volia liq^adar aquesta irbteixa nit, 
pera aixís tenir les mans lliun^i y lle­
gir el Decret de suspensió et díl·luns. 

Ha parlat el senyor Urzaiz y n oon-
tinuado ds senyors Aicàrarc y Salillas 
que han cuinddït en que les Corts no's 
poden disokdre, creyent quel partit Bu 
beral deu coníinuar en d poder. 

L'últim ha afirmat que Is conserva­
dors, si no recriPjquen la seva conducta, 
son un perill pera la pau p ú b Í K a 

Un parèntesis rdati%ajncnt antiminis-
tcrial dd senyor yMacià, cuc ha dtt que 
al pais l i son indiferents els consenu-
dors o els lliberals. 

I.ls caxlins s'han inhrbe dc IA «ht-
runó y el senyor {Mdta deya que's trac­
tava dc plktiqueò dc fanvba, y d'iai de­
bat irregular. 

Els conservadors han cnllar; no cstu\tn 
presents ni'l senyor Maura ni rap dds 
primats dd seu partit; únicament el 
marqués del Vadilki ass^aia a la ses­
sió, y ni pera contestar als càrrecfc 
que als con&crvadors ha fot el smyor 
Urzàií, s'ha cregut obligjtt a demanar 
la paraula. 

mt s'ha arribaff a una votació; Itabü-
ment d ComtZ! dc Romanones l'ha cNi-
lada pcm que quedés «osn concínsió 
de la iomada d'avuy l'af^auso. entu­
siasta que li ha tributat la miajoria, però 
nu per això la tontíiàa. d'a\-uy hu ada-
ral la situació dda qonsorvadoiTB; íor-
oosamont hi hà que tomar ak textes 
de «La Efpcas; cn tant que no sigut 
desautorisada. no's pot dfsaanéixer que 
té ua valor stngular en la pc>)iúca. 

E l seu artide d'avuy diu nuds: 
Els periòdiçhs ininisnaiale cii& donen 

compte de que'l senyor cQnttc dc Ro-

rmun*!»* com consM^ienoia do la tas-
cn a que *'hfi «ntregaf aquests díOt, 
f< ja resolta la form •. en que ha oe 
«xmstitwr d nou mcim'^Ti, y en efecw, 
sembla que psojeraa aanodaBsar cl Gar 
binet, passant d senyor Navarro Rje-
verttçr a Essa. y el senyor Vilknaewa a 
iNfarina, entroat a Gracia y Justícia el 
senyor Ruiz Jiménez, a Hisenda en 
Suàrtz Indàn y a Fomcut d senyor 
Burcll. cominuan: al dafiant dds dt-
parramenrs que anualment desempenyen 
"Is senyors flamwo. Albo y general 
Lu<)ue. El senyor Garda Prieto aniria 
a_ l'cmbaixada. dc Paris, y el senyor 
Gass'-t prc-vnliria. fw*>baHemen;. d ^"oii-
fcrés en la pròxima llegisbarms. 

Si aqu^ts anunc'= na fos^n rom de­
vem creure quo snn una giirtck'i rnien-
tida ab la qual d comte de Rotnano 
: K - preté que sos junichs passin Irafi-
quils Y fins. a'.«ros Ics nròxintes festes. 
?" llaura dc j n .uai IUC-

ha cr pv. . . i 
d l a>prra à 
I IHJZICI sal· 
ria pnrrroga-

fe del Govern després 
a la pteskieoda del < 
(Trnsoiidar la possciuó 
laiw per damunt dv la 
tiva y rwnvertir a la forona en ddíni-
Wora dc là quefatura Í IHJ lliberals, prr-
iTue si d comte d*- Ron^anojies plan eja 
a! monarca la qüer i ï d'· con'tanca com 
'a l'callat exifrdx, si sotmet a la reso 
iució de'. Rey Íntegrament sense habili. 
tats o'nstimciooals el problema poií-
rich. si dm a do>i Alfons X I I I qu-* la 
so! dantat dels partit, mopàrquichs s'ha 
itímput, quel oonsrr,aviar re lama d 
desagravi que merdx per Vt que's Va 
fer y entén que ha arriba: l'hora per­
què 1 opinió aixís ho es'kna de que 
se l i '"onfli dc nou la direció dels a«-
sumpnes públichs, en aquest cas no cre-
ycm possible que lo que estimem me­
res ihrrons se converteixi en reabiat 
No 1» oreyem possible porqu'- no po 
dem sospitar quel comte dc Romano 
nrs aoo^Ki la r-sponsabrlitat de oue'I 
monarca doni suficient solució a 1> cri-. 
siís poüítica. 

I a historia polítien dd a^ual qude 
d<J Govern es una llarga s"-'- .l'afre-
v:menta, però aixís y tot no es pos­
sible que'l comte dr Romanones s*. 
trevdxi a lo que na s'hawlen atrsvif 
may ni l'insigne Cànovas ni rhàii'. Sa-
5!»tf>ía, a governar sol sense la rooperadó, 
sensel .-onaiT.s de Ja respecica piindria 
dinàstica. 

Rompuda desde octubre de 190B la 
solidaritat dds partits per obra exclu­
siva dels lliberals, aquesta ruptura de 
una solidaritat indispensable dirtrf dd 
règim establert tn la Constitu'ió deixa 
a la monarquia ab un sol partit y la 
monarquia ab i r i sol partit no es la 
que integra la lley fonamcnntal; la Cons­
titució, cn un dds seus dements essen­
cials, hauria ddxat de funcionar y nos­
altres, d partit conservador, no estarien»-
en condinons d'assumir aquella rcsixiib 
sabilita: que correspòn a la oposició de 
S. M. y al concurs que ab escrits p 
vots, fins essent negatiu, en moltes oca-
sions presta a la obra dd Govern 

En Cànovas y en Sagasta no s'atre-
viron a governar aixís. En Maura no 
volgué ferho ni cn un sol dia, cn 1909, 
encara que la resolució dds lliberaJs 
era totalment capritxosa perquè'ls cor.-
servadors no havírai fet més que api -
car cscrupulosament Ics lleys redactades 
pels seus propi' adversaris. 

{Còm s'hauria de decidir a ferho, con» 
podria ferho el comte de RoraanoinB 
que no es ni sisquera d qude d'un 
gran partit, encara que pugui arribar 
a serbo, no bo es, que no sab. que 
no pot saber si té l'opinió al seu cos­
tat, perquè no ba presidit unes de» -
cions ni d cos dectoral l i ha otorgat 
els seus poders? Y si ho fes, al sol 
intent d'empendre tal camí's w v f i obli-
Kat a apoyarse on demoits republicans 
cada dia més intranzigents perquè Bl • 
bé abriguen majors esperances, y k mo­
narquia resultat ía cada vegada menys 
defensada, mesnys amparada 

En d bval n i ' ' governa ni's viu; FO 
mor. 

:Com preté a;xó. oòm s'ha d'atres^r 
an això d comte dc Romanones—rtpo 
tim—quan ni nsquera es qude d'un par­
tit ni pot presenfarse da.ant la Coro­
na ab un programa que ningú li hn 
sentit exposar ni ddensar m cap part ? 

Nó, no s'hi atrevirà; no-lcan fcrli la 
jusiíOft dc cièurpho aixls. 

F i r m a de Foment 
Autorisant la oonsaucció per subas-

ta de les cfcres dd projecto d'aixamplo-
merrr del port vell de Palma (Balcais). 

Air.orií-ant l'arrenda ment de la expio 
tadó od mdl Nort de Hudva. 

Condempna 
El Suprem de Gt»crra y Marina m-

cara no ha dictar seatenda en la causa 
oontra cl mariner dd Fenol, encarar 
que la oprnió general es quo hi h^urà 
ccndemjwia. 

E l dimars se firmarà d fallo y po 
dría «uredr que fós un en que, abo-
nàutsdi al acusat la presó soferto, que­
dés en Uiberatr, a dc ser conxkrnpiiii 
nia or, que vingui l'indult a contin i» 
d ó . 

Balons del Banch 
Han aumentat: l'or, 649,716 pesso' 

tes; la plata, 477,238: els bitVets. pes-
setes 4.020.100. 

Han dlsnHnuit: ds comptes Ourrcnt», 
4.353.671 pessetes 

Teatral 
Madrid. 22, 1 50 matinada. 

Aquesta nh s ha estrenat al Teatis 
Fsj .-.I . ; . K':m:\ Jo.mi . desi Go-

Ha toijut un gran èxk. 
En Gu'meri ha sortit a escena al f inal 

de to» ds aaes. v 
A l final de Tobra ha sigut adamaS 

ab entusiasme. 
Algunes escenes de l'obra difereixen 

bastant del originaL 

D I N E R 

•e prenia per a m t e a l · · 
a pariones aolvaou 5 
par l'». AmorilaaclO a 
pmfiaoi & anya, Bnurera 
S POitlas. B·rllo.rj. 

B O M B E S de lolet clna^ei. 
- Bàrbara, 16. 

V a n a n a l a y Plsca gtratorta, i« Ten 
V a g f n e i a «ocasió. - Barbs»*, la. 

r* A c A dintre da la clnlat prop da ta 
^ r \ J / \ Rambla, de Rran aupa-licia v 
•spajós principal, colxama. jardí, eia. fer 
divisió d heraniMa ae Tendra par St.V« dn-
roa. — informació caia Hoaiancb. Fiaaaa 
Hayal nOmero VI prlnrlpaU 

S o c i e t a t A n ò n i m a M O N E G A L 
Dnfnería St Amoni ^ . S M - * • Drognena ^ ^ i V ^ 1 - 1 4 1 Drooieria ícl Carme 

L O T S E O O N Ó M I C H S 

C·roi· . TO, J roaanl. ï 
Taia'on SM 

P a » B paiaatee 
1 Ampolla Xer^a sasli. 
i Barra turrd xuona llafllim 

icluse eapcctall i > > Ma.Maru. 
.'• Neulea «uparlorS. 

Par 7 BO pomumfm 
i Ampolla Xainp*n*. 
I > Xerta aecii. 
L Barra turrd Xixona lleEltlm 

(ciBMe eapeclai' 
1 » > Yama. 

ift' Naaic* iurarlort. 

r a r 10 poasatea 
1 Ampolla Xampany, 
i > xerei lacti. 
; _ » » doia. 
I narra lurrfl XUona lleBltlm 

iclaase espi-clal; 
l » » Yama. 
1 • , > Maaaapa. 

100 Neuiai aupertors. 

r a r IB p a · · · · a a 
'. Aropoii·'» XampaB». 
i Ampolla Xer*B sech. 
1 > » dola. 
I oarrar.l anissai iiiparlor. 
1 narra tnrrú Xlxona.l!egUlm 

Mlasaa eipaclur 
; i i Yrma. 
1 > : M • 

ISO Raulea aupanor». Par «9 pa^aaiaa 
} Ampolles Xnmpauy BouchO. 
1 AmpollaXaríiaechsancheiRomate 
I a > dola. 

US • Charlrauia o Dane'iicttna. 
J narra Inrrú Xixona Il·Tultiai 

Ulasse especial) 
1 » • Alacant auparlor. 
I » » Yema. 
1 » » Cromin. 

100 Neuieiauparlora. 

Par BO p a a a · l · a 
1 Ampolla Cliartreusa o Denedlcllne 
•) A-apollaa xampaajr MoaL 
I Ampolla Xerts «ech üonxalex Bva». 

a dola. 
__a Coipai: rarrv. 
Barra turra XUonaiclaaaaaapeciai 

» > A:araiiL 
» > Yama. 
» » Orocan. 

1M Neulea. 
Xompaoy B • icl i* trr.perlal, . 

» » baideras. . 
» Codoroia I I . P. v. . 
» » extm . , 
> * Mcumòa. 
» La Toury Garduo. . 
a Jiiil·ie. . . . . 
a Muet y Clieudon. . 
a Ifoyal. . . . . 

XerA* aecli o dola. 
v i ranci superior. . . . , . 
Moaealellr. 

Turra Mxonn llefl'.l.m. . 
> > > i . las. espac . 
» Alacant aiuanor. . . 
> i prfinara. . x 
> Veïna superior . . . 
* Uassupú superior. . , 
> > ca.iij:. . . . 
i Crocon assortit. . 
> Yarua cremat. . . . 
i d'Arbaelea 

Nanlaa aaperlora 

a-7S ple-, el kilo 
• •»8 
a-Ts 
s i o 
S ' I O 
a so 
••w 
S-IO 
a-to 
a so 
t BO 

» 
• a 
» » 
> a i » » • » • 
> > 
> > 

• I HO 
a- — pies. ampolla 
B BO • 
6 BO > 
« T B t a'Bo > 
s — » 
a' — > 
7 '7S | 
S'SO > 
I •— > 
I - — a 
!• - » 

G r a n a s s o r t i t 
DE CISTELLS ADORN ATS PERA REGALS 

VIWS PB XERÈS, XAMPANYS Y LICORS 
B G C v A I a d "n ·l*KBnl calendirí do paret a toto per 
mmWMMMM seaa qual eoapra excedeixi da • p to» . 



L l o g u e r s 
n a N O B 7 armonlumi i» Uoff'i·r.OMt· 
•ytse. al lua», C Blwrr, Bnioh. "H. BX^O-
•ado-r r·parador deia oasa Snrdda Parla 

P p í n o i p a l g r a n 
laaúa at> Jiibnna. «rniera, elacMcliai, ' 

bany y Mie- comui'ta'i. Clari». Í7. 

V e n d e s 

• 0 B L S 3 D E A . D Í R A T 
• Bxpoalcid permanenL • 
DORMITORIS - OA^ONB 

MBNJAOoaak DBaPATXoa. • 
iUpectalilai aa Ma d'oaïu aocMa 

Mnaiubai. ay n , 7 M* rau, sa, S^M 

M O B L · B 9 
A P L A S S O S 
L A M P A I C K S . atc - » IBI rau. nUm.H. 

cosir desda psaaelea iraraull-
úea. reparacio·u — 19. Taller», l» 

A p l a s s o s 
oaieamput, mobiai. maquines da cosir, 
tauelgea y trajov-iloapilaT, 101. 

M o b l e s d e J o r b a 
BipoaiciA da totea clasies » preua en aon 
BrtDdi6a mnsaiTeic—Hoapltal, 101. 

Terrenos a Borta. g r . S S S a n f i : 
Tai·laoria, aüm.V', praUaecona. 

Y > j d A V * c a tfraiT.ofno.1.0mlllor.moll 
M*í9VMM,a baruUM. a prova. Carror 
la Mvadizabal, c im. H. primer, aasona. 

F à b r i c a d e p a n y o s 
ItOTetaU, rorrerte. pana* / paoyerla eo-

ra a«oyofa. le valenU solar. Toll als llaa 
randa da iroor-a y capada peça. Parnan-
ib,>t,y Arioy·, namaro % eòiroMol. 

Terra l i a r a t a r ^ M Ï 1 coaUt ATia-
fuaaTlbidabo.SaTen. Caoanaa, 81, fundl-
Clí. r>a uou a d"U del ma 11. 

C o m p r e s 

A l h a j e s S ^ ^ i í d a ^ S 
•Muea preat moll all*, carrer Cardenal 
QMaflas. númnro (.botiaa, Joaepu Itufiai 

D i s p e s e s 
C n e t parileular daallja un o rtoajo-
V ^ U s U vtM, Ini estur u dormir noi, Irac-
t« família. R. Qnlnlana, í Cire. H'ADUOCU. 

C a r r e r d e i s f l n g e l s ( 4 , 2 . S n 1 . 0 
Bontaoaa y elananU bnuiaolona amo-

bladaa p*ra Vot r. ab aaiMleoda o senta. 

A n u n c i s 

Gelatina ae Carn de Gallina 

19 

BV. CUfKN BAPIOAMBHT AB ItL 
L I C O R L A P R A D E 

Ba el mill')- deia lorraRlnosos- H e.np'.oa 
mto de i.enta njf. ala bospilais y n 

Bmcnt per tols eia uiniro*,—UipiU a lo-
• l i a ranaaotea.—Collia at C*. firlm. 

M e d i c a m e n t s 
«aUBicaffleni pam, eap^clflcna rsrmacAo-
Ucha y alKiif̂ . iuin«nili, aa reuan dlrects-
Benl dels punit d'orluan. FAHMA<:IA US 
BOTTA V iMl.TA.Hamma Caisluoya.afr-
»eru l.caamuda KondaUaiveraiiaL 

L a Ò p t i c a M e d i c a l 
lé cria aaiurtlt va binocles pera ica-
Ira y camp. • preus bar-llaslma. 

Imperllnenia piala Gold-PlI ed, 
cunta ..a'.aii'.bo. etc 

Konluraa i«ra lemes y nllerea or 
Cold-niie-l y miuai. Wi modela 

dileionta. 
PBbricacid.de crialalls combinats 

Mrnk 22, cantí) Eaaric!i 

L A M P A ^ A I R R O M P I B L E 

R A Y 
R a m b l a d e l e s F l o r s , l ó 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 21 novembre de 1912 

E L 

T h e r i n © § è n e 
O B B aa «BB •nrh· Raifriadea, Malea d* oaraaeta, 
N·u r · lg lk · , Puncadaa «n loa ooatadaa, Cóllooa, Tar-
tlooha, Lumbagos. Oalorea, Gela, CUUoau «to. La caja 3 .T 'S Pr«atsa aa todae lat Farosaciaa 

_ . O* «n<» *a BARCELONA Pírtr «srtla y C.'; Or. Aadreu; Hlia dt I . VldJ y Wtot», Vet. femt T I. VjUdai. l'd». Alsina. Pi*. OMlt». 4; I SafaU, 
Rbla. Plora*, as A. Strra, Ptlayo, p: P. OUrcr. flnsaiul. i y decus pnncJmUt (irmscU*. Afentcs Grntr·le·. Ccteraa f C.*. Paeruferrlts, tB. 

C O R R B U S D ' A F R I C A 

Sortlfles lots els dies, a les sis fle la taria y mmm\ a les dotze 

del mitiidia, a eicenclú dels díssaptes 
Ms oiyora .(ue praslon aermy aitao doiata da luxoaas oambrea da primer* y aeco-

i.n claaa». Htpayoso» locals pera l paísatS"» da teroara. 8ald fumadir. Bald de atAatoB. 
0;iarl..! .le imuy. Llum o^r.lrlca en lon eU deparlameat». l,8Uol6 radl-telezr&noaB 
iarm dl·iauclB para'l aervey del pAblIota. 

P f í m'orrae» dirtalrse a la consigaa-.arla. «enyora VIUDA DB VIUBNS 8AME 
aici.MA. Pusholg Colon. mim. l . 

Ban:-] 
•pan 

6a recomana a lei persones da boa paladar els flns 

F I L · L S B E A . M O N E R R I S 

" ^ g r P a s s a t g e M a d o z , n i i m . 1 ï ï T X n X * 

C a l d e t e S ( C a t a l u n y a ) ? , * , ^ S S S f t 
tornada, rlirna Imiulluirable lol l'any, la lempera-

lOra en Mrorn «a mdi «'.arada que la da Slç«; ea(.i*ilmenl d'alsQos mlnero-med olaBlf 
» XV; masníllcli Casino P.esiuiirant «Coidn», liotel Vldnl, Biloí lermos iCasaTKu*. xalela 
yedmodes inii loelnn ta moblades pers llogar. Para larorm*sdlrlirtrae.';uclott( POMBNTO 

Gotes T o n i c a s N e u r o s t é n i c à s 
p r e p a r a d a * p a r J . 3 a a t a o a n a , r a p m a o é u t t d ^ l 

, AUmantiaoerraa y rt&ay aar^m 
aïlla» del ttataiaansr rall-aiplaada. 

DeaperuaUi Rtau de 
Bot. Udltp^ataD.ti <u 
SeiBa :atUJ VSDJIU 

•«au, aua mi daimp, . 
r»rm*9t» «• ! adlariaBavatara ta «laiaeak I B i 

quaaiUlla p i f tu í aa* 
c. i · i i i a i x r »it>rut» m >'. 

ia |>l iu. c>t#a''">iaiv a l · i i » ! I r l u i i , ! - * 
i asaiiiv . i frs.t í i i t i t a m i , i t i r t i p 
iipfdaass ai l i f w . i j l j i i m r jr. n 

G O H A R O M A T 1 

Curació de les n U É ís la pell f H l f de Hagués ie les cames 

B* un nou y maíumcu preparal eli rumi de t ipiui i contra los P U R G A O I O N N . 

el C A T A E B O L A B J J F S T h , M * * afeccions BOtlotaa* 
BÍO.- r^,,!!. .•> , . , - j , „ Ü^I d'imUzettloat n! rdta, far i»t captniot patien per t'eatdmaoii 
sense .IlsjldreJi.Taxipocli lillií i.»rlll 'rareclom rauaU. - Ue «uoda en totes tes rar-
mac.es en eatitaias de r. a n cupiuiea. —'uaptiriaiecs: 

M . D A L t U A U - O L E V f i . R E S 
PeaBel* de t 'Iadiutrle. I«, - BAROCLONA 

P É R E Z . M A R T I N y C 
aioata. 0, - U A o m o 

ÍVIobles HiQiénichs de JQJJCH E S M A L T A T - H r E N U 

H M ie la curació D M i ds 15 dies de [ M m t 
Hem senrtlaiait labors d'atfuail perii-lica oi dM-a'j.-i-n • iisen.i · iom 

d'UeoyO'ii:c.ii{i.iir. rir.aicau.ian r iula:;a t js-nn. de P.-ana/, ea i i 
au» toc-a lua m IUIIIOI de piH.A'l li 1«'li<''>'t'aque IQI •!'.!• I (d I un 
d^oi oi'dies, .le.prei d t u tos u-t». ae-a jusit tr4 usmea; m'r u'i·ii >». 

Kett'ta.tfrfti, lnftH0O$: 9Ci\tt. fft*U(fiSít. prurljti. rajíi-t. fi·intti*. 
t($t*rtntetu,itcAiit i t l* »•/•*«. Mímn. Híjauearleoi*: f etstti í f irin-
t u de IM Canet. Oftn IJU. 

Aipio^im 'rereildsiracUineDi eterjait la se.-ancr.i·i nnt s ibrj , -.'in:aB 
eiaii·ianoRau-iVi IBIOI n so> o u amao. qus. de»»:p» daituu» üiiu. ta 
traua iran·ifo-mHds i v irincad». 

Tols^it K iamaBiI K U TBQ bos 6xlt.y o-ia'ua produu mar uai re^iuuu 
deaprC-a -t» la oirndo 

Bi preu dol ir^-iaminl os prop^roioait ab lolat tai cmllciaai dau 
(ortu'ia· 

(Kal ^ l K ('imbA no tr.iclvnpnl port l i nays d-i Ires any; nua • iulsa. 
Ambi laany.ir iilüitSi.UT l'iasial-r dlpdslttdela s^ot irac^ neau alè* 

loa i-aenoieiai laa v drog lerloa d'S< a i a. . „ „ . , „ . 
On follet on lianicm niaiayul'i, tnoiani 411*3 maiaiUM da la aaU, nada 

aor i.·me· trr lull·inenl i>ela 'li»o4(Urlt a iaies i"*» P •.'saa-ji qua l d-?io< un. 
feraoHenirtambi oraWta*te*XiQiiet: W.et txMM··mrte él Í S - Ü ' 

La R I C I B I i B T , 13 , ra» Q a a l i s t U a S s l i a ( F r a a ç a ) 
DAUIIBLOMA. — Sra. Vinents l'errar y C*. ctrrer del Ro nerç.—Plll de i . Vi­

dal • invBLcarr «r U luoj-la. iL—it. sUlri lor val e i . Kamb.a da • un a. 
ob^srt. J. unaoli y C , carrar Hi» ic^di. V.—Sra. Biult y I'<r6», Puriii lel 
Anve..11. —u. J'tap'i dtaalt Bai·lelli. lla nb; de IOÍ Plori, i . -> . J. V> at 
Ra u>>l deOiialunvB, M.—O. Anlonl Serra. P·ílayo, >. Csal-a a u» jr • v u U 
aoS4l»«,i»r Ai·li»a,'»"n«iuca AM i>om.». — . i '-t> .«-««i» ra . »•«•«• ia 
i Idu irm. 13—Sr. rranolsca Wnrta, 9. carro» 8t I m i t i I oyola. 9 PcSiflSO 

Pannrn t":ise sucursal — — » — 
PAaas io D?-, o n a c i i . u s . - 9 A R C U C O M A 
1 •SUaii&KUuro l·artsleoaw n 

MOl>Al.(·3£ 
dOc, « in l f í í I»)? 
de Qraaso. - lUi.-Ul;J> 

L L I T S D E F B R R O 

D A U R A T S Y N I K E L A T S 

Gran assortit e n articles pera jardí 

B a i l m e s , 2 

P a r i e z - v o u s f r a n ç a i s ? 

L a A c a d è m i a B e r l i t z 
ensenya a parlar y a eacrlura eo pocb lempa y par portis diners 

el francès y all rei Idloruea 
C l a s s e s d e s d e S p e s s e t e s p e r m e s 

bamaol rosid'l protpecte: enrlu cralis. 

P E L A Y O , n ú m . 5 8 . - B a r c e l o n a 

j F O R A P E L M O I X I T 
B U S P O L V O * c o s u s n o H a D S P R A N O H (rauen on POD'IS m n^uai pa 

denuaUsvoIpart delcai mats ses arrols r no torns a s^rllr. S> Irrlla'l culla. Aqiiait 
depitatoriet uiiMsiira* laisenyoresqua Unjatn pel mi i t l (volin) a ia oiray braiws. 
pcrquaabpll p il^a daalrulrlo. _ 

l l u pot S'30 pa·aai·a . 3 on Tia certificat par corro'l si Pf r en lar^nl ao roMa 
B'EO paBaeieaBaiUOrança eo illro mdtuu o ea sellot de oarrou. 

Coaiifi i \ issiit(3.\rf3r 831). m . 51 B M I ï W U 

't mal d s 8. Pau y domos malaUies DerrloBoa» 
l'Elixir Polibromurat Capdevila 

SSSALÀ. Rambla de les Plora, núm.4. y raroiactea. 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

S o c i e t a t A n ò n i m a # 

U màfim d·Esoaara, 38 tissú d teiafoi Caitrai, PeUfa, <(, m u a - f t V ï r ^ V ^ 
I m n n r i a n t * L A a a i P C i A ó a l ' ú a í o a • ' i i e r i r U xia a o i m í i d i n a r à de Oailafioció. ao is.-rial oi»artefacU •aa íe ju J i l ; » ! 
• I I I J J U I t a u i . prónameot doalafeoui.—MOTAJ üimBrat y r i p l t sorrey I B Q I ea It oapUal com fora d'ell». 

? Í J MAL DE CAP-
3 | d I>0(.OB NERVIÓS 

-MIGRANYES y tota oleeae da 
CALMA al acte y CDftA eb Beguratat 

eb loa tamoaea 
T a b l e t e » K a m n o l 
Garaatlm que no coale-
nea eotlpirlna. opi n l 

b romarà . 

E F E C T E MAGICH 
CapeaabtStabletei 1 pt. 

Pero lea 34IIGS brotoa, 
greÍKoaea o fiuixae. 

Pera'le propeDBoaa ON 
GESTIONS—FERIDORA. 
Pera lea criatures pro-

penee* o CTJCH3 
no h i hà rée mil lor q ua l 
UCOR de VID \ K A H NOL 
Cura el REOSA per crò­

nica qae e.gul 

referenciei FARMÀCIA MORATÓ Pera detalls y 
Paaeela de Sant Joan. num. 77. — BARCELONA 

Antllsli qulmleUa. Ulcroicfiplcha. BaclarlM Vgich». 
Daaccioua de lumnnlini. BKiutiuaotO y úesriactd deco jjpïemeni. — Gnltloa 

Vacunes, Suerot. *n4lisla de orina, sans, pu^ eiudalt. espills. Ble 

a s l ' e f e c t e d e l e s 

P A S T I L L E S « l i i 
l'CRA 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y tot lo que 8 neocsslta pera lerlas 

A n t i g a Casa . — T . C O S T A S . — P a l l a . 13 y 15 p r a l . 

Depltatori Maria Stuard 
Usant aquet Depilatori may tindreu pèl moix í 

L a d ó n a , e n t o t e s s e s e d a t s , ^ 

d e u p p o c u r a p f e r s e m p r e f o r s a g o i g 14 

l ' U * O l •! *8 *' m",or d* tol· ^ dapiUlorU, psr SOB aorpren ét él millor de lots ell depilalorU, par SOB iorprenoneoia y 
maraTalloaoe ranullal». E» al mét eflcàa y Inofecilu. puls 
ao Irrl la ' l culif per delicat y fl quo aquel ala. 
ÍB el més eücéiperqiieab aooúi l'obté la completa desaparició 
de tol pel molxi y pèl. Bt »l més taofensiu, par ésser l'úoloh 
quins aplicació no perjudica may, par molt temps qae s'usi, 
és Indispensable en tot tocador par sa elagant presanlaoló 
sn frssch da crlsUU Ullst y per éssar l 'úalch oue no despa-
delB oui olor, puix la pol* conié un perfum delicat, 
és «I més próctich psrqu* en molls ossos, y especialment eo 
edst joTenlI, n'hi bé proa ah ona o dassapllcscions pers n a 
desaparelxl per complet el pèl moixí y péU y no torni a 
readatélxer. No taoa y deixa"! cutis tars y harmós. 
dsuen usarlo les senyores y senyoretes ea Iotes ses edsta. Las 

Q n •• c • • r a i J mires dsuBa apllcarloa n'aquellesdssesflllesque en prinelpl 

L l G D l l a t O r i M a n a O l U a r U • ' · •P·'*'»» 9^ moixí. Bis joves qae por la seve edal no tenen 
B # w p i i u « w i i I I I U I i u W B M M B w poblada la barbs y blgoll,BTllarén ab son ús les molesUss 

ds afeitaraa. També erlta erupcions s is cara, ela., ele. 
N .» 1—Para q u * d M a p a r e l x l ' l p ò l m o i x l N.a B . — r e r a q n a d M a p a r e i x i ' l p S l 

BlsVrotpeciea expliquen la menen fécll d'usarlo. Se vén a l i perfumaria Lifont; drogaarlat da V i -
ceni Ferrer y CMUador y Parés, PorUl del Àngel, 14, y fermada ds Bolta y BalU. Rsmbls ds Catalu-
n y i , 1. — Se remat carliBcal per corren snTiant ais senyors Botis y BalU 7 peasalei eo legelli de corraa o l l a 
Ira de faoil cobro. Se suplica eQTlin nom y senyes ben Inteligibles.—Prsu: 0 peaaetes íraach. 

E l Depilatori Mar ia Stuard 

E l Depilatori Mar ia S tuard 

E l Depilatori Mar ia Stuard 

E l Depilatori M a r i a Stuard 

p r e v e n i r , c a l m a r , c u i r a r 

INFAUBLEMENT 
M a l s d e G o l a , R o n q u e r e s , B r o n q u i t i s , R e f r e d a t * ^ 

G o s t i p a t s d e C a p , 

C a t a r r o s , G r i p p e , A s m a , P n e u m ò n i e s , e t c . 

A V I S M O L T I M P O R T A N T 

S B M A N É V , S X I O I t f 

en totes les F a r m à c i e s y Drogueries 

L E S V E R I T A B L E S P A S T I L L E S V A L D A 

v e n u d e s S O L A M E N T c n C A P S E S 

P O R T A N T E C N O M 

V A L D A 

NO VOS DEIXEU PAS ENGANYAR 

Permela: 
MciilhoL.. feata 
Buc·lypu·l n rota 

••tata y «osaa. 

M A L A L T I E S D JEC L A B O C A 

TOTI LES PABMACU 

ESoacea o o a t r a l a s \ > í 3 r í 3 3 , Q a O P , ^ 3 ^ ï J S ^ X , ? J D D ^ D S L A M 

l a l r r i t a o i ò p r o l o i l a 99r l ' a x 3 3 3 3 l i i ü * I s l t » o i ; i . f i a -à íapon** 
b i o s a l i H •>»."»> u s x n f a a s a l r l r a sa ^ a l a a a t r a a i l l fad lg&a, 0 3 P 9 ^ ' a « 
m e n t a l s o r a d o r s y o a a t a a t s . — P a r a a v i t a r l . n l t i o i o n s y ^ 3 ^ 3 Í X O ] ? t A » 
T c o m a g a r a a t i a l s U » l i t l a x l t a t , j s l a é l x l s e a o a i a o a p a a o l s e l l o iwwy 
p r ó a g a t l a t a r o j a ) de ia d í p o a l t a r l e i J . í J r l a o h y a · M o a o a d a ^ O B a r o e w » 

http://PBbricacid.de
http://mac.es

